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P u b S i c s t - s e évs t e r ç a s , q u i n t a s e s a U a d o s 

Raiou, f inalmente, no horisante da guerra , a esíre la bemdita cessar as hostil idades, 
as canif icinasj as devastações, ©s Incêndios que teem flagelado a maior porte do mondo- fôhateram-
se as f lamulas dc guer ra para se erguer, maravi lhosamente , a bandei ra da Paz, Depois de 4 anos 
porfiadas lutas, a humanidade pode, aifiirs, cnescançar. /Hisaçâo voltará a lanças* os seus benefí-
cios pela terra agora inundada de sangue. Vão reflorir as oliveiras onde lia pouco crescia ainda a 
flor da guerra, ftplacou-se o odio. Liberdade triunfa novamente no orbe. Fio som festivo dos si-
nos a nossa alma eleva-sc. para Deus numa prece ardente de sinceridade e de fé„ 

A GUERRA E A PAZ 
Anda hoje na cabeça de toda 

1 gente porque se fez esta guerra. 
Era necessário desabafar fosse co-
mo fosse aquela ancia de despo-
tismo—á império de Roma—que 
os filosofos do século xix com 
Hegel tinham surpreendidos no 
espirito colectivo e individual dos 
alemães e se entretiveram em apro-
veitar e desenvolver. A Alemanha 
tinha atingido — e porque não di-
zê-lo? —a hegemonia económica 
no mundo inteiro. Era pouco pa-

*ra a sua ambição. Tornava-se pre-
ciso que o poder politico, a con-
cepção politica, a teoria politica 
abrangesse toda a humanidade. 
Numa palavra: impunha-se um 
acto de força — irreverente, deci-
sivo que fizesse num momento o 
o que rião fariam séculos. Era a 
execução rapida dum sonho. Por-
que náo tentá la? Uma ilusão e 
um golpe de audacia abriram 
guerra. Mas afinal a ilusão mor-
reu—como as rosas também mur-
cham ; a audacia esvaíu-se num 
pedaço < de e s p u m a - ^ e como a 
espuma se disfez. ' Conclusão ? 
Aquele mesmo poder que se con-
cebia senhor absoluto, impertiga-
do, como era no sonho triunfal, 
aquele mçsmo poder que fez cair 
obre a catedral de Reims um di-

io de metralha e fez varar com 
ia dúzia de balas o corpo de 

iss Cavell — ajoelha hoje, pede 
hojé, implica hoje, trémulo, páli-

uma sombra do que fôra o 
«vae victis» de mãos erguidas. 
Spb* baforadas de sol entre mul-
tidões de ruinas, um ramo de oli-
veira, vê-se florir — simbolo de 
paz. E em nós desdobra-se uma 
interrogação do que virá a dar-se. 

Conjecturamos. Mais nada. A 
meu vêr, porém, a paz 'do mun-
do,;Ja paz sem armas, a paz eter-
na, timbrada nas convenções da 
futura Haia, não vai alem duma 
Utopia. E sabem porquê ? 

E' um provérbio holandez que 
m'o diz, flagrante de ironia e de 
vprdade: « cada um só gosa a paz 
quç o seu visinho quer». 

E' natura! que as nações não 
mobilisetn armas antevendo que 
se é certo, os futuros conflictos 
serem julgados pela regra do di-
reito, não é menos certo que uma 
força se impõe para fazer cumprir 

suas dccisões a quando não 
Éàtadas. Não se vá julgar como 
os Alemães, o direito fundamen-
tado na força. Pelo contrario. E' 
a força por salva-guarda do di-
reito. Vejam a diferença. Pésem 

contraste. A expressão fisono-
mica da Europa transformar-se-ha 
indubitavelmente. 

Como? Pela perda de terri-
tórios "anti-aliados em favor dos 
aliados. A Alsacia, a Lorena, com 
4 sua alma, voltarão á. França! 

riest irá para a Italia. A Bulga-
compensará a Roménia. A 

urquia europêa será retalhada. 
Constantinopla será uma chave 
na mão talvez da Italia. Novos 
estados? A Hungria independen-
te. A Áustria sub dividida em 

laços, sabe Deus como. Ve-
os reinos resurgirão, á luz do 
ctilo xx. A Alemanha como 
perio? Foi uma bola de sa-

Qá maiores estados da fe-

deração, independentes, e a Prus-
sia^sabe se lá o que será dela. A 
Rússia pagará o seu tributo: haja 
em vista a atitude da Filandia. 
Fórã disso terá a divida da sua 
conduta irrequieta. Forma poli-
tica? Forma politica: o regimen 
democrático ordeiro, conscencio-
so, o nosso bem. Ampla liber-
dade na imprensa e na expressão 
do pensamento. 

E sob o ponto de vista finan-
ceiro, um agravamento tal que 
dificilmente meia dúzia de anos 
apagará, de leve. E aqui está, em 
um vo!-d'oiseau o que nos vciu 
da guerra — esse fatalismo histó-
rico de tempos a tempos, marca-
da pelo mundo corn uma onda 
de sangue e que desta vez atingiu 
a maxitna culminancia. Porquê? 
<A civilisação, disse Taine, au-
menta na razão directa do ma! ». 
E' bem verdade. 

Luiz D'OL.IVEIRA GUIMARÃES. 
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mentos de ensino de Coimbra, 
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de Campos, cujas quaiiúad,es ue 
caracter e de •humanitarismo tan-

'S comunicar que, por j ias vezes reveladas são otestemu-

O sr. Luiz Baeta de Campos, 
ilustre director da importante Es-
cola Pratica de Comercio, um 

intermédio da Gazeta de Coimbra, j 
j recebe ufn orfão vitima da epide- 1 

I n:a dc 12 a 13 anos dt. idade. 
E' seir, dúvida um gesto que 

Í muito nobilita o sr. Luiz Baeta 

1 
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E p m r c s t i m o f r a n c e z 
Juros de 4 ' / . ao ano livres de 
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s o 

os os desprot 
.iho ca grandes 
pre aber:a a to 
dos dá sorte. 

A Gazeta de Coimbra vsi, pois, 
satisfazer a preterição do sr. Baeta 
de Campos. 

Transporte 

70,80 em nresiaçoeí 
endimento liquido 6,6 

Gopontido de q u Q l q u e p ç o n o e p s o o 
dapante am pepiodo de 25 anos 

O s t í t u l o s s e p ã o d z e o a p o n , n o m i n a t i o o e o a 

m i r t o s ( ç e p t i f i e a d o s n o m i n a t i o o a ç o r n 

f o l h a s d e e o o p o n s ) á e s c o l h a . 

Àceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 
4 de renda correspondendo a um capita! Nominal 

de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 
,S0 e seus múltiplos. 

0 ramanip lOliiULliiu 
Donativos recebicos. Socorros. 

Outras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 1.022^50 
Nova Companhia Nacional de 

Moagens 200.Í00 
Augusto Luís Marta, Sucesso-

res 
Companhia Mercantil Interna-

» cional, Limitada 
Companhia Central Vinícola 

de Portugal 
João Vieira da Silva L ima . . . . 

som 
_ 50/)00 
2.072^50 

As comissões central e das 
freguezias da cidade solicitaram 
do sr. Governador Civil, da As-
sistência, das autoridades e repar-
tições competentes todas as infor-
mações necessarias para que pos-
sam fazer uma ideia o mais exata 

possível do actual estado ssnita-
rio da cidade relativamente á epi-
demia da gripe pneumónica. 

Por estas informações, bem 
como pelas que expontaneamente 
lhes possam sèr fornecidas pelos 
médicos, farmacêuticos, enfermei-
ros, párocos, eíc., é que as comis-
sões e$tão orientando os seus tra-
b .ihos quanto á destribuição de 
socorros-, ^ 

Pelos dados colhidos até hoje, 
parece não ofecer a menor duvida 
que a" epidemia tem descrescido 
imenso em Coimbra, julgando-se, 
erri geral, quasi extincta. 

Se felizmente assim é, as co-
tai.K-.ões, aa falta de epidemiados, 
drstribuirão socorros em generos, 
roupas, .igasalítds, etc., ás famílias 

alma.sem- ji mícossitadas que ihais tenham so-
ifrido corn -a epidemia,, sendo de 
crer q r e se organise um fundo rie 

'previdência contra futuras'epide-
mias, evitando-Se assim que t^o 

. grarrdes males da novo colham a 
cidade de surpresa. -* 

Parece ses esta a ideia que pre-
d; mina no seio das comissões, que 

'tão devotadamente trabalham em 
prol de causa tão nobre e huma-
niiaria, peio qae só merecem os 
mais calorosos louvores e aplau-
sos. Seria a forma de tão simpá-
tico movimento deixar qualquer 
coisa de perdurável e util para o. 
futuro. • 

O sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, foi es-
colhido pelas comissões para te-
soureiro da comissão central. 

Na séde da Sociedade conti-
nuam a receber-se donativos. E' 
urgente que as pessoas que rece-
beram pelo correio folhas da su-
bscrição as devolvam com a indi-
cação das importâncias com que 
subscreverem. 

— Em Outubro findo foram 
registados 231 obitos nas quatro 
freguesias da cidade, todos oca-
sionados pela influenza pneumó-
nica. 
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Empréstimos' 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios 
Educação de cr ianças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrésirè® 
Sequros rnariíirnos 
c beguros con ira • j ^o , o 4 r » 

V Í. V • 

Frs. 7 

í u ffiO !ofiscrlçâfl obertu fie 20 fie Ou 
novembro nu filial do SflHCO BAClOtfAL ULTtAHAbiKO, tua Ferreira Borges 

s t sp> fí, f* 1 rx 
wí V vi Ks 

A 
..u 1 Ã ' 

1 r% j ; . ?> 

nesta H f i a J q a e q o f e a t e s dias A i . ' 

fapá a soa ina-uoapaeão; 



GAZETA DE COIMBRA de 9 de Novembro de 1918 

IMPRESSÕES 
RUÍNAS 

Agora que, decididamente, 
prestes estamos do termo dessa 
gigantesca peleja, em que nós, 
portuguêses, guardamos também, 
humilde, mas precioso quinhão, 
não é i m p u n e m e n í e 7 antéS com 
um certo pasmo, em todo o caso 
justificado, que lançamos os olhos 
sobre essa vasta extensão andada, 
e que agora, só agora, nos surge 
em toda a sua hedionda nudez. 

E' que, em verdade, quasi não 
se compreende, como, compara-
tivamente, tanto se poude fazêr 
em tão pouco. Foi necessário 
que assistíssemos a êste desmo-
ronar de quatro anos de guerra; 
que o víssemos bem; que, por 
assim dizer, o tacteássemos, para 
termos dêle um conhecimento, 
senão perfeito, pelo njenos bas-
tante, a fazêr fructificar cá dentro, 
o germe da mais profunda aver-
são por àqueles que o provoca 
ram, e que o consumaram, ao 
mesmo tempo que mais nos pro-
pendemos a admirar e a sentir as 
dores daqueles que, com estóica 
confiança, sem um momento de 
quebranto, o souberam sofrêr. 

Cidades na fôrça de sua acti-
vidade; vilas, aldêas, em que fôra 
bem difícil, senão impossível, en-
contrar um braço ocioso, em ple-
na gestação, pedra por pedra des-
moronada. 

Campos a transbordar de sei-
va e riqueza; lares em que tudo 
era alegria e paz, inteiramente 
aniquilados. 

O homem como que se sente 
impotente a levantar o que a Des 
truição rasoirou. Terá de sêr feito 
a pouco e pouco, paulatinamente, 
conforme as exigências e as pos 
sibilidades. Aquilo que foi obra 
aturada de séculos e séculos não 
é m e i i dúzia de anos que poderá 
sêr reedificado. Onde se viram 
templos, edifícios, monumentos, 
vegeta, agora a erva que há que 
desbravar, para proceder em se 
guida ao alevantamento de novos 
templos, de novos edifícios, de 
novos monumentos. 

Todas essas terras que gran 
gearam o pão de muitas familias, 
que eram a sua única riqueza, 
veem-se agora sulcadas, ao direi 
to e ao través, por uma rêde inex 
tricavel de linhas que houve que 
antepor á força bruta de uma in-
vasão, e que não será com dema-
siada facjjidade que voltarão ao 
mesmo pé em que estavam antes 
de 1914. 

E tudo isto porque um homem 
ousou concebêr um desejo que 
tinha tanto de terrível »e de des 
humano, como de louco e incon 
cebível: assuberbar. E tudo aquilo 
porque um fatídico imperador pre-
tendem acabar, a nefasta obra en-
cetada como o ano de 1870. 

Triste idêa 1 . . . 
Infeliz desejo 1. • . 
Que ele se não repita para 

bem da Humanidade, que espera, 
convulsa, o desenlace desta tre-
menda tragédia; que anceia por 
que o ramo de Oliveira se venha 
estender bem cêdo sobre si; por 
que !o cáudice da sua longa misé 
ria se enfoltíe, crie ramos, flores-
ça^&em depressa, de modo que 
ela'possa á sua sombra, descan 
çar, suaviza, de algum modo, as 
passadas horas de inexprimível 
angústia. E isto, claro é, com 
plena satisfação dos que levaram 
a peito a victória da suprema 
causa: a do Direito; e conl retrai 
mento e castigo dos-que, em tão 
longo período, apenas hão dei 
xado após si, uni rastro impaga 

' vel, de sangue, de cubiça, de me 
noscabo, e de vileza.. • 

COSTA PIMPÃO. 

Ecos da sociedade 
NOSTALGIA 

f f u m c n t o d c t a x a s 
A União de Agricultura, Co-

mercio e Industria oficiou ao Se-
crçtariji de Estado do Comercio 
sentindo o grande aumento que 
se fez na taxa dos telegramas e 
correspondência postal, o que vem 
agravar sensivelmente os interes 
ses do publico em geral e muito 
•principalmente das einprêsas jorna-
lísticas, pelo aumento da despesa 
da cobrança dos recibos pelo cor-
reio. ( 

Por cada remessa paga se ago 
ra $06 e $02 por cada recibo a 
cobrar,-além da despêsa do vale, 
que também subiu. Ora as em-
prêsas jornalísticas que teem a co-
brar, pequenas quantias ficam im-

• possibilitadas de o fazer, a não ser 
que a importancia se gaste em 
despesas. 

É justo que se atenda ás re-
clamações e sejam alteradas as ta-
xas para menos, 

Quando olho o céi/f em noite sem estrelas, 
E penso em ti, vibrando de saudade, 
Pergunto, muito triste, porque ha de 
O destino privar-me duma delas... 

Quando olho o mar dôce, em calmaria, 
Uzo e calmo e quieto como um lago, 
Lembro com dôr imensa o teu afago, 
Que é a minha mais forte maresia. . 

Quando vejo os jardins, pelo inverno, 
Despovoados do sorrir das flores 
Como se andasse ali fogo do inferno, 

Ponho-me a reflectir em ti, na sorte 
Dos nossos melancólicos amores • • 

E sinto ríalma a sombra duma morte!... 
ECLAIR 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, a sr.' D. Amélia 

Mariana Velez Corado, e o menino Má-
rio Ribeiro Arrobas 

Na segunda feira, a sr." D. Eduarda 
de Oliveira Sargaço, o sr. José Pereira 
da Cruz, e o menino Raul Ribeiro Ar-
robas. 

Os tífllmos acontecimentos 
Continuam a efectuar-se mais 

prisões nesta cidade por virtude 
dos ultimos#acontecimentos. 

— De Condeixa vieram ontem 
dois presos. 

— Da Figueira da Foz vieram 
também sob prisão os srs. José 
Alfredo Paulo e Francisdo Sousa 
Marques, empregados na Alfan-
dega. ' 

— Já foi interrogado o sr. Eu 
rico de Campos, que á data do 
movimento era inspector da poli-' 
cia de Coimbra, e que durante o 
período revolucionário se havia 
conservado ao lado do chefe do 
distrito. 

— Partiu ontem para Lisboa o 
ilustre general comandante desta 
divisão, sr. Tamagnini de Abreu. 

— Está a exercer as funções 
de comissário de policia que está 
no goso ,de 15 dias de licença, o 
sr. Alexandre Mimoso, inspector 
da policia. 

— Reuniram se o directorio e 
demais comissões do Bloco Re-
publicano Académico, resolvendo 
protestar contra a prisão dos seus 
membros srs. Rui Gomes, Basilio 
Lopes Pereira, Serafim Lopes Pe 
reira e Elísio Rama, que se en-
contram na Cadeia Nacional. 

Subsistências 
Ha por aí quem venda petroleo a® 

preço da tabela, sem exigir senha de 
consumo. 

Se isto se pode fazer, para que se 
exige a senha de consumo em muitos 
estabelecimentos? 

Assim se evitaria a perda de tempo 
para conseguir as senhas e para ir bus-
car os generos. 

Vejam se vendem o assucar e o pe-
troleo pelo mesmo processo do arroz, 
que está 5 venda em todas as lojas de 
mercearia. 

O arroz que foi posto á venda está 
longe de ser bom. Além de ser escuro, 
é mal descascado e tem muita semente. 

Mas vá que não vá, ao menos ha arroz, 
bom ou mau; mas o assucar, o petroleo 
as batatas é que andam por mesas altas. 

As batatas é o que faz mais falta. 
Como diabo se não consegue obter 

batatas! 

A epidemia em Lisboa 
Durante o mês de Outubro 

findo houve em Lisboa 4:743 óbi-
tos, mais 3:775 do que em outu-
bro do ano passado, notando que 
já em Outubro de 1917 tinha ha 
vido maior numero de óbitos do 
que em igual mês dos anos ante 
riores. 

Como se vê, Lisboa, apesar da 
devida proporção, foi das terras 
onde a epidemia deu maior per-
centagem de falecimentos. 

"Sopa aos pobres,, 
Continua a distribuição da 

« Sopa aos pobres», instituição 
caridosa que tantas desgraças tem 
remediado. O. numero de con 
templados é muitíssimo avultado 
e não faltarãQ muitos ainda a 
quem a protecção desta institui-
ção ha-de abranger. Como os 
leitores poderão avaliar a comis-
são não se tem poupado a esfor 
ços para ctSmprir a sua nobrê 
missão.-% 

Foram recebidos mais os se 
guintes donativos: 

Por tima só vez 
Augusto Antunes Garcia 50500. 
D. Sara Leal TamagniniTOMO. 
França Amado 5$00. 
Ura amigo dos pobres 1$00. 
Dr. Preto Pacheco. 10$Q0. 

vAntonio Fernandes & Filho 20^00. 
De um anonimo 1$90 
D. Mariana Barata da Silva 5$00. 
Francisco Rodrigues da Cunha Le-

mos 2$ 50. 
D. Emilia Tavares 10Í00. 
Anonimo $20. 
De um anonimo para sufragar a alma 

de uma pessoa querida de sua familia 
10$00. 

José Guilherme dos Reis 

A GUERRA 

Es li ass inalo armis-
tício liUli 

PdRIS. 7.--Hoje, 
ás 3 horas da tarde, 
foi assinado o ar-
mistício entre o ma-
rechal Foch, como 
representante dos 
aliados, e os dele-
gados alemães. H. 

Parlamento 
Foram adiados os trabalhos do parJ 

lamento para o dia 3 de Dezembro. 
Funcionando apenas um dia a Cama 

ra dos deputados, tal zaragata ali se de-
sembrulhou que houve por mais acerta-
do fechar as camaras. 

Com a suspensão de garantias, tanto 
gente presa e uma epidemia no país, não 
fazia bom sentido o parlamento aberto. 

Especulação e especuladores 
A Vanguarda, falando da audacia 

dos especuladores que durante quatro 
anos andaram a explorar o publico tanto 
nos generos de consumo que se comem 
e que se bebem, como no que se.veste e 
se calça, transcreve alguns anúncios que 
vão aparecendo uns jornais tanto de Lis-
boa como da província, em que se ofe-
recem os géneros com grande redução 
de preços. 

Desde que lhes cheirou á paz e que 
felizmente está para breve, os que teem 
os armazens'cheios de fazendas apertam 
as mãos na cabeça anunciando as fazen^ 
das por preços muito mais baratos. 

«Um anuncia calçado com 50 por cen-
to dg abatimento, outros sabão, baca-
lhau,' massa de Coimbra e até gado 
suíno. 

Ainda bem que está chegado o termo 
da grande exploração, que durou quatro 
JWOll 

Quotas mensais 
Marqucza de Pomares, 10$00. 
Salvador de Oliveira Pinto da França 

1$00. 
Luiz de Camões 1$00. 
D. Maria Albina Cáchofel Ayres de 

Campos 2$50. 
D. Olívia Dmtas Guimarães $50. 
D. Emilia Beteucourtt de Campos, 

5$00. 
General José Maria da Costa 2$00. 
D. Maria Sande Aires de Campos 

2$ 50. 
Machado & Carvalho 1$00. 
Antonio Augusto Nrves J2$00. 
Ahfõnio Correia $50. 
Dantas Guimarãi-s ^50. 
Alfredo Martinho da Fonseca 1^00. 
João Rodrigues Donato í$00. 
Dr. José A. de Sousa Nazareth $53. 
Dr. Joaquim Mende.s 1$00. 
João Mertdes 5$00. 
D. Rosa Marques s50. 
Miguel dos Santos e S-lva 1$50. 
D. Clara de Oliveira 1$00. 
D. Leonor Cid das Neves Novais 

2.>50. 
Dr. Antonio de Almeida e Sousa 

5$0C. 
Annie Brow 150. 
Adriano Marques 2$50. 
D. Luiza Furtada de Melo Barata de 

Tovar 5$00. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. Antonio 

• i'Al;neida Coragem. 
A fim,ilia enlutada as nossas condo-

lências. 
Sufrágios 

Sufragando a alma do sr. Antonio 
Viriato Pereira de Moura, antigo oficial 
ila secreioria^jio Liçeu, foi hoje rezada 
uma missa na igreja de Santa Cruz. 

Condeixa, 7.— Na igreja matriz desta 
viU, o reverendo dr. João Augusto An-
tunes rezou uma missa por alma dos srs. 
José P ics da Silva Machado e Abílio 
Augusto Sunões. 

Ao piedoso acto assistiram as fami-
lias dos extintos e pessoas das suas' re-
lações.— C. 

Na prese te semana não houve ses-
•ã<> da comissão administrativa do mu-
n.cipin. 

A ULTIMA BtOBA 
As alemães p é m a suspensão de hostilidades 

' f \ 9 " O f l Z E T f l D E C O I M B R A , 
— P f t R I S , 9. Os delegados a le -
mães chegaram ontem de manhã 
ao Q u a r t e l G e n e r a l e a Foch pe-
d i ram formalmente o armist ício. 
O texto das condições dos al iados 
foi- lhes lido e.entregue, em segui-
da ped i ram a suspensão das hos-
ti l idades o qual lhe foi recusado 
e f o r a m concedidas 72 horas ao 
inimigo para responder . H . 

A sífilis mata? 
< 

U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d è $ t a 
d o e n ç a . —PS r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

PRESOS POLÍTICOS 
Os presos que se encontram 

na Cadeia Nacional por virtude 
dos acontecimentos, dirigiram o 
seguinte oficio ao general sr. Ta-
magnini d'Abreu: 

Ex.rao Sr. General da 5." Divisão do 
Exercito. —Os abaixo assinados, interna-
dos no edifício da Cadeia Nacional de 
Coimbra, com a rubrica de presos po-
líticos, sob a alçada de V. Ex.a e a pre 
texto do ultimo movimento revolucio-
nário, quasi todos internados ha mais 
de quinze dias e todos ha mais de 
oito, sentem como elementar princi-
pio de humanidade e de direito, tam-
bém, que é tempo de terminar a rigo-
rosa incomunicabilidade a íjue tem es-
tado e estão sujeitos, cujo alcance co-
mo processo de apurar responsabilidades 
se não atinge, ç desejanrque essa inco-
municabilidade termine è possam os re-
feridos presos políticos abaixo assinados, 
receber visitas. 

Os abaixo assinados sabem que estão 
sob a autoridade, não de um carcereiro 
qualquer medieval de baixes e anacróni-
cos sentimentos atavicos de vindicta, mas 
sob a de um cidadão que é Geneiai do 
Exercito Português e não só isso, mas de 
um General que não ha muito regressou 
do,s campos de batalha da grande guerra 
onde, certamente, com honra para si e 
para a sua e nossa Patria, exatamente ao 
lado das naçõis que pleiteiam pela de-
mocracia e pela justiça rigorosamente 
humana, contra os povos de sentimentos 
barbaros e de instituições fundadas no 
direito divino em cujo conceito a força 
e a violência discricionária é anteposta 
ao direito e á Humanidade. 

Porque assim é, os abaixo assinados 
esperam e pedem deferimento á sua pre 
tenção. Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra, Cadeia Nacional, Secção Militar. 

(Seguem-se as assinaturas.) 

O ilustre general comandante 
da Divisão atendeu imediatamente 
o pedido feito pelos presos poli 
ticos, mas a estes ainda não é li-
cito receberem as visitas nas celas 
sendo-lhes para esse fim destinado 
um pequeno recinto onde, á hora 
da visita, se aglomeram mudas pes 
soas. 

Era justo que os referidos pre 
sos a quem foi levantada a inco-
municabilidade recebessem as suas 
famílias e amigos nas respectivas 
celas. Certamente que o sr. gene-
ral Tamagnini- d'Abreu atenderá 
esta pretensão que em nome dos 
presos políticos a imprensa de 
Coimbra dirige a s. ex.\ 

Assistência 
* 

Nos termos do decreto n.° 3.422, de 
5 de Outubro do ano findo, foram con-
cedidos os seguintes subsídios pela Di-
recção Geral dp Assistência: á Comissão 
Distrital de Assistência de Coimbra, 
4:000^00; Mêsa Administrativa do Hos-
pital de Beneficencia de Poiares, 1:000$00, 

Iluminação eléctrica 
A Camara da Figueira resol 

veu abrir concurso para a ilumi-
nação eléctrica daquela cidade, 

M E R C A D O S 
Se C B I M B H A medida ue 1 3 ' , . l i 

Feijão vermelho - $ -
> branco • - $ -
> amarelo. - $ -
> rajado - $ -
. frade . 2$ 100 

Trigo branco • • - $ -
» tremês - $ -

Milho branco - $ -
• amarelo 

Fa*-as 2$400 
(írão de bico graúdo 2S600 
Azeite, o decalitro 7$000 
Batatas 1$900 

Libras, 9 600. Ouro, 103 "/» 

p s p i p : 

M I S S A DO 7 . ° DiA 

Adriano da Silva Ferreira 
e suà íamilia madam celebrar 
uma missa na próxima segun-
da-íeira, 11 do corrente, na 
igreja de Celas, pelas 8'/» ho-
ras, sufragando a alma de 
MARIA DA LUZ FERREIRA 
pedindo a todas as pessoas 
das suas relações e amisade 
a assistir a este piedoso actô 
o que desde já agradecem. 

Mataehorrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosâ ela é, que tem sido 
tensa de. grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreaçao. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis 
si ma que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas, 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema 'garantia dá-a duma forfna 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
nutba legião interminável de- sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Os (pelbopes adubos 
são da 

nipreza è1 Adubos CalalilicosL.̂  
( C a p i t a l HOO.OOOSOO) 

ristes adubos con teem todos os elementos in-
dispensáveis ávvida vegetal. Possuem quali-
dades 

Inceclicifias, eslimuMes t dissolventes 
* 

que concorrem poderosamente para o equifibrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Miados sefuros. Pracíucõas superiores 
Sul fa to d e c o b r e e enxof re 

Adriano A. Bisarro da Fonseca RUA DA NOGUEIRA Teleg. Telef. 

C F Í R V ã G 4 7 5 

burro e arreios, 
vende se na Quinta da Bica 

da Cheira, no Calhabe, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
!he e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles quç 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre^ 
parado que o consegue alcançar? 

E porque eâte e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta-' 
veis vantagens, de ser energico 
em extremo, em todos os casos è 
ao mesmo teinpo inteiramente ino-
fensivo — e ta.o inofensivo que pp-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de* 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, eleíaz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam ~á von-
tade até na algibeira do colete.; 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de en< 
me alcance lhe dão uma incoí 
testavel superioridade a todos 
tratamentos, conhecidos e usados/ 
alguns até bem irritantes, dolorot) 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas Jarmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para'1 

toda a parte. ••'• 

EDÍTÃL: 
A Comissão Administrativa 

Município de. Coimbra faz saber 
que no dia 21 do corrente, pelas 
quatorze e meia horas, nos Paços 
do Concelho, se procederá ás se-
guintes arrematações para o futu-, 
ro ano de 1919. 

Arrematação das barcas de 
passagem de S. Martinho d'Arvo\ 
re, Quimbres, S. Silvestre, Ameal, 
Taveiro, ^Ribeira de Frades, Ca-
sais, Pé de Cão, Montesão, S. Mar-, 
tinho do Bispo, Almegue, Guarda 
Inglêsa e Carvalhosas. 

Arrematação das rendas d a i 
barracas n.os 7, 10, 11, 23 e 24? 
do Mercado D. Pedro V. 

As condições para cada uma 
destas arrematações acham se pa-
tentes na Secretaria da Camara/ 
em todos os diás úteis das 11 ár 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 de p u t u b r o de 1918. < 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini, 

^ T E N D E - S E um magnifico co» 
• fre de ferro com l,m5 cen«-

timentros de cumprimento e 63 
de fundo. Para ver e tratar no 
Teatro Avenida, de Coimbra coffl 
José Maria Mendes de Abreu. 

1_ 

Êscrítorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogai 

R, Visconde da luz, 9,1,°. Telef. 44) .o 
CONTADOR de gaz, de 10 

luzes, vende se. Nesta re-
dacção se diz, 



n o s Grandes Armazéns do Chiado 

m 

E m C O I M B R A 

Exposição. de tudo quanto PAUIS, L O H B B E i e SUISSA apresen-
mais ISODEBNO, de mais GHIC para a presente estação 

mm» 
wMw-

Grandioso sortido em Lãs, Chcviotcs, Planeias, Vestidos, Casacos,* BI usas, Sa ias , Casacos 
de m a l h a , Chapéus dc senhora , Camisolas , Peles, R o m e i r a s , Ca lçado de fe l t ro , e muitos outros 
art igos que constituem as nossas secções de Moveis , Louças, V idros , M a l h a s , S a p a t a r i a , C h a -
pe la r i a , Luvar ia , G r a v a t a r i a , P e r f u m a r i a , Confecções,' etc., etc. e etc. 

• ' * ' • 

Tudo por preços sern competencia 
S E M P R E M U I T O M A I S B A R A T O E S E M P R E U M S Ó P R E Ç O ! ! ! . 

af / 
Não só a nossa casa dc Lisboa faz \>encla de artigos com grandes abatimentos para 

beneficiar as pictimas da actual situação A sua Agenc ia cm C o i m b r a , desejando 
colaborar o mais possível nessa grande obra, resolveu que durante toda a semana da abertura da sua Estação de 
I n v e r n o abrir uma secção de R E T A L H O S para serem pendidos por muito mais barato, do que, os seus preços 
já bastantes redusidos. 

A S S I M C O M O v e n d e r com g r a n d e s a b a t i m e n t o s tudo quanto se ja A G A S A L H O S e n -
t re e l e s — C o b e r t o r e s de lã e A lgodão , Camiso las de lã dc t r a z e r por f ó r a e in ter iores , 
B lusas de molha , C a m i s o l a s p a r a mobi l isados, Coletes de M a l h a p a r a h o m e m , Copotas, 
Toucas, Vestidos, Casaquinhos de m a l h a p a r a c r i ança , Peúgas de lã etc., etc., etc., e m u i -
tos ou t ros ar t igos que só nesta ocas ião se v e n d e m 

D O m i D G O 
P O R 

-Gponde exposição çm todas os sãos montpás 

C O M P R A R 
/ N o s A R M A Z E S D O C H I A D O 

é p e l o m e n o s c c o n o m i s a r 3 0 ° / , 

m 

ditos de 60 dias 
(l.a publicação) 

• ) Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem̂  éditos de sessenta dias que 
começam naquele em que se 
publicàr o respectivo segundo 
ultimo anuncio, a citar os"inte-
ressadoS incertos que se jul-
guem com direito á herança 
de Afonso Machado de Faria 
q u e faleceu no estado de sol-
teiro, na cidade de Campos, 
R i o de Janeiro, em fevereiro 

mil novecentes e cinco, sem 
iscendentes legítimos nem as-

dentes, mas com testamento 
ara na 2 , 8 audiência ordinaria 

de juizo de Direito desta co-
marca, verem acusar a citação 
e designar-se-lhes a respectiva 
audiência para contestarem, 
querendo, a acção de investi-
gação de paternidade elegiti-
ma requerida por Antonio Si-
mões de Faria, solteiro, estu-
dante, emancipado, residente 
nesta cidade de Coimbra,, con-
tra D. Elisa Machado de Fa-
ria, viuva, proprietária, resi-
dente nos Arcos do Jardim, 
da cidade de Coimbra, incer-
tos e Magistrado do Ministé-
rio Publico, e pela qual aque-
le, que diz ser filho elegit imo 
de Maria da Nativiaade Ma-
tos, solteira, pretende ser jul-
gado, para todos os devidos t 

legais efeitos, como filho ele-
gitimo também do dito Afon-
so Machado de Faria, cuja na-
turalidade e ultima residencia 
era no logar e freguesia de La-
giosa, concelho e comarca de 
Celorico da Beira, e com cus-
tas e procuradoria por quem 
de direito se houver contesta-
ção. 

As audiências ordinarias 
do juizo de Òireito desta co-
marca de Coimbra, costumam 
a fazer-se ás segundas e quin-
tas feiras'pelas dez horas, no 
tribunal judicial locglisado no 
edifício dos Paços-do Conce-
lho á Praça oito de Maio da 
cidade de Coimbra. 

Coimbra, 5 de Novembro 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANHIA HORTÍ-
COLA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

E d i t a l 
O Conselho Administrati-

vo do Regimento delnfarttaria 
n.° 23, faz publico que no pro-
ximo dia 14 do corrente, por 
13 horas, e na sala das sessões 
do mesmo Conselho, se pro-
cederá, a venda em hasta pu-
blica, duma egua julgada inca-
paz para o serviço do Exerci-
to, sendo a base de licitação 
15$00. 

• Quartel em Coimbra, 8 
de Novembro de 1918. 

O Secretario, 

Cesar Augusto Pereira Cal-
deira ' 

Capitio. 

ALVIÇARAS dão-se a quem 
entregar na rua da Alegria 

24, ou indicar o paradeiro de um 
gato de raça francesa de muita 
estimação, que ontem dali desapa-
receu. 
"DOiVL empate de capital. Pre-

dio. Vende-se um de boas 
lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

VENDEM-SE duas casas pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua de S. 
Salvador n° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

] a i m e S a r m e n t o 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalha 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Novembro de 1918 

Mm 

Capital 500.000S00. H Séds em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 
Agencias nas ppincipais localidades cio p a í s 

Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é- é- é- é- é- é- é- tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tumul tos e inundações é é- é- é- é- é-

fffSRESPASSA-SE a Mercearia 
do Castelo, largo do Casr 

telo, Coimbra. Está bem afregue-
sada. Para tratar com Manuel Tei-
xeira, rua Candido dos Reis. — 
Coimbra. 

W E N D E - S S casa com loja, 1.°, 
w 2.°, 3.° e 4.° andares, pátios 

e quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer-
cio, agencia de bancos e diversas 
habilitações. Nesta redacção se dão 
indicações. 

W E N D E - S E u m a quin ta . Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

• V T E N D E - S E . Um fogão com-
pletamente novo* 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. 

"1ÍTENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta: Tem, 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para .tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

AÇO. Vendem se 110 kilos por 
150$00; é de 9 oitavos, e 

em barras cilindricas, de 3 centí-
metros de diâmetro. Trata-se em 
Montes Claros, quinta Raposo. 

t o J U D A N T E D E G U A R D A -
LIVROS. Admite-se com 

conhecimento e bastante pratica. 
Carta indicando habilitações, tem-
po de pratica, casas onde i em es-
tado e ordenado que pretende á 
Sociedade das Malhas, Limitada, 
Avenida do Gazometro, Coimbra. 

ANGARIÀDOR D E ' S E G U -
ROS precisa-se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

BO R D A D O S , CMDAZUNDA 

Antunes, encarrega-se de 
quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

2,a'PUBLICAÇÃO I 

Pelo juizo eivei da comarl 
ca de Coimbra e cartorio dot 
escrivão do quarto oficio, cor-l 
rem seus termos uns autos dJ 
justificação para habilitação d l 
herdeiro em que é requerente! 
o bacharel João de Menezes! 
Parreira, viuvo, proprietário d e i 
São Silvestre e requeridos q| 
Ministério Publico e incertos! 
nos quais autos o requerente] 
pretende habilitar-se herdeiro» 
de sua mãe D o n a Maria A u - I 
gusta Maniqife Parreira, tarai 
bem conhecida por D. Maral 
Augusta Manique, viuva, p t f l 
prietaria e residente que foil 
nesta cidade de Coimbra, J 
falecida em quatro de Abril 
findo sem outros herdeiros! 
além do requerente. I 

Entre a herança da falecida] 
encontra-se as seguintes obri-1 
gações d e 9 0 $ 0 0 cada u m a , 
da Companhia do Credito] 
Predial Portuguez, sendo 4l 
do juro de 4 ,5 % c o i n os nú-
meros 11 .164 , 11 .166 , 11.168 
e 1 1 . 1 7 0 ; 50 do juro de 5 ^ / J 
com os números 7 1 8 a 724, 
11 .395 a 11 .399 , 1 1 . 4 0 5 a 
11 .414 , 11 .426 a 11.428, 
15 .701 a 15 .715 e 19 .321 a 
1 9 . 3 3 0 ; 4 de 6 % com oú 
números 162 .758 , 162.759, 
1 6 2 . 7 6 0 e 163 .606 , sendo de 
notar que as referidas obriga-
ções de 4 ,5 % estão averba-
das a favor de D o n a Maria 
Augusta Manique Parreira e| 
as restantes em nome de Do-
na Maria Augusta Manique, j 

E pelos m e s m o s autos cor-
rem éditos de 30 dias a con-j 
tar da segunda publicação do 
anuncio publicado no DiárioJ 
do Governo, citando todas I 
quaisquer pessoas que se jul l 
guem com direito a impugna-] 
rem a referida habilitação, p a - l 
ra que façam até á terceira a u -
diência, depois de acusada a : 

citação, acusação que h a - d e 
ter logar na segunda a u d i ê n -
cia depois findos os trinta dias 
dos éditos. 

As audiências neste j u i z o 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, não sendo feria-
dos, porque sendo-os , se fa-
zem nos dias imediatos no tri-
bunal desta comarca sito á Pra-
ça Oito de Maio, pelas 11 ho-
ras. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

C o m p a n h i a d e f > e g Q P O S L f a s o ^ - f l a m i n e o s e ( e m o p g a n i s a e ã o ) 

< S O C I E D D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: í C a p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ! 
í M í l h " ' — ;Í; DELEGAÇAO NO PORTO: 

n i l o Mm, 3 , 1 . ° LISBOA | ; 2 ° ! ! Í e _ ? 8 C t t d o s J P s , m m S o i j S Fernandes, 4 1 

» mvjaaeiMXFiZB&Ersrxzrrm.-. 

h&JK&K- MBiafa) '•V.sr-MM, 
Escritorío de Advocacia 

e Procuradoria 
Advogado: DR. JGSÉ D&fêlNSB DOS SASTDS 
Dir a c t o r e s : 

JOSÉ AUGUSTO B'©LIVEIRA 
CANDIDO VAZ • 

So l i c i t ado res e n c a r t a d o s 
106, P.ua Dr. Sousa Viterbo, í.° e 2.° 

(artiiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

£ a t e ç G telegráfico 0 DIRS TO 
T E L E F O N E i3»5 

CA P A DE B O R R A C H A , á 

cavalaria. Vende se boa e 
quasi nova. Nesta redacção se 
diz. H CA R R E T O S d e m e i a e s q u a -

d r i a de 32 e 36 centíme-
tros e um portão cie ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

BI N H E I R O . Empresta-se so-
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com Q. Tinoco. Largo 
das Ameias, 10. 

FA R M A C I A bem localizada, 
trespassa-se. Nesta reda-

cção se diz. 

W I Ç Õ E S de Rudimentos. —, 
Piano. •— Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Conser-
vatór io .—3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15., l.°. 

f l f f f A D E I R A S P A R A P A L I -
d i v A t o s > H a p a r a Vender al-
guns milheiros de paus de sal-
gueiro branco, em prédios situa-
dos á borda do rio Mondego e 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. 

MOTOCICLETE. Vende-se 
Indian Q H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

H O P A D E I R A D E C A S T A N H O 
J p » Fia para vender 9 metros 
cúbicos em prancha e 800 aduelas 
dè diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereica & Reis. 

• Quinta da Tapada — Coimbra. 

O Fundo de reserva 
j p j Idem de garantia 

dos Depósitos 
U Tníal VI I OI3L Juízo de Direito Cível da Comarca 

de Coimbra 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios 
mobílias, estabeleci ment is e riscos marítimos.. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VÍER D'ANDRADESucesso-, 

Pua Pearei Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

i á «irfHi.»•>•• J * i J < * J W ' V : w í k j p - f j • V 

(2.a publicação) 

Pelo juizo de direito cível 
da cornai ca de Coimbra e car-
torio do escrivão do 5.° oficio 
correm éditos de trinta 4 ia s a 
contar da ^ultima publicação 
deste anuncio citando A4anoel 
dos Santos Calhau Júnior e 
mulher Maria dos Santos Ca-
lhau, ausentes em parte incerta 
do Brazii para na qualidade de 
interessados no inventario or-
fanologico a que se procede 
por falecimento de seu pai e 
sogro Manoel dos Santos Ca-
lhau, casado, morador que foi 
no logar e freguesia de Tavei-
ro em que é inventariante a 
viuva do falecido, residente 
no mesmo logar Maria Bicôa, 
assistirem a todos os seus ter-
mos até final e bem assim na 
qualidade especial de confe-
rentes prestarem o competen-
te juramento na 2. a audiência 
posterior ao praso dos éditos 
e apresentarem até á l . a au-
diência seguinte a relação de 
bens a conferir em conformi-
dade com o § 1.° do artigo 
696 . ° do Cod igo do Processo 
Civil. 

As audiências na comarca 
de Coimbra fazem-se todas as 
2.a S e 5 . a s feiras de cada se-
mana não sendo dias feriados 
porque neste caso se obser-
vam as formalidades legais e 
sempre por 11 horas* no res-
pectivo .tribunal situado na 
Praça 8 de Maio de Coim-
bra. 

4 Escrivão do 5." cartorio, 

João Marques Perdigão jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direjto, , 

Sousa. Mendes 

SUCURSAL ES COIMBRÃ 

H5iiu;!& SíiyritHiJ u yàíúíiíi 
S O LI CITA D C)R ENCA R TA D O 

Praça áo Comercia, 53=1° 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48 2.°-E. Telef. 3265 

CorrespoMezttes em todas as 
Comarcas do País o Brasil Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 BE MAIO DE 1 5 1 8 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000S00 

Capi ta l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$0G 
Uma das companhias de seguros que etn Portuga! contcm 

maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o de C a s h o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em iodas as terras da paiz e no 
Brazil, Espan a, França, Inglaterra, América 

do Morte, e Paiz?s Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P e r lo : B c r g e s e P in to 

Este escritório incrumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u i d a ç õ e s de h e r a n ç a s ; áções 
de investigaç;\p de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
cias; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; C o n c o r d a t a s , 
F o r m a ç ã o d e B a l a n ç o s , Cç>n-
5r;ic-os de S o c i e d a d e e disso* 
lução d o s m e s m o s ; c o b r a n ç a 
arr.ij^avel e jud tc i a l de d ivi -
das . 

Habilitações e inventários em 
vfrica e Brasil. 

MA Q U I N I S T A . P r e c i z a - s e 
um quç saiba bem traba : 

lhar com motor a gaz pobre na 
fabrica da cal ao Arco Pintado. 

Ordenad*/' 1.500 diários. 

FA R A E S C R I T O R I O preci-
sam-sè dois praticantes de 

boas referencias/ Informes nesta 
redação. 

V FIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 

PI A N O de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15 1.°. • : • • -FIANO. Deseja-?e comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

PINHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
a Raiva. ' ;; ' ; •. ' '• 
;> Nesta're'daç5b"se informa. 

mm íiiiiiui. L ! I ) ! IUH—m nu biuAiuj 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da j 

ff-.IííífVRIt»-* D i r e c ç ã o , C. 22. 
m Z M & U E x p e d i e n t e , C . : 

Endereço telegráfico: S f 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a ; FR/kl 
Declaro para todos os efeitos 

que não me responsabilizo por 
nenhuma divida que façam em 
meu nome (isto sem nenhuma 
excepção) tanto posterior corno 
anterior a este anuncio. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1918. 

Antonio Braz dos Santos. 

Figueira da Foz 

firsKíe bom i m m m 
Com autorisação do senhorio 

trespassa se este antigo c acredi-
tado hotel com todo o seu mobi-
liário e mais adornos> 

Para mais esclerecimentos di-
rigir-se a Vicente Paramos, pro-
prietário do Grande Hotel Lisbo-
nense. 

. . • Caldas da Rainha. 

5 6 ^ p R 
N o t á r i o | 

Praça 8 de Maio, D.° 25 f 
L a r g o de S a n s ã o j 

Cartorio: No 1.° andar, I 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de- ; 
pois das ló ' horas, j 

T e l e f ó r i J o 2 4 9 
Restdencia: JNJQ 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T a l e f ó n l o 2 7 8 

— i -j _ i i 

'eguros ma 

r a b n e a M o n a e c c 
; Prosuicto-j hiíiiíííniaif? fie 

tn-vátíira úa sàlgaeir» -branco 
Pal i tos cios d e n t e s , cest inho: 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc. 
Ismael Simões & C:a 

CsJiaifera—Ceira—Portugal 

APÂZ que saiba ler • 
ver, p;ecisa'sç nb'Ai 

dè Moveis. Arco d''Ã-:n'ed 
y y s ^ t ^ i ^ w ^ í s i ? w » 

C I M E N T O ( I " 
•VENDE: 

Antonio Ma 
QQO&OQQXM 

" e r r a n d o - L o p e s 
A D V O G A D O 

EiiGSiTBRiO: Rua íiŝ onás da-Luz, 50,1." 

fgUB-ARRENDA-SE-utTia s -;te. 
-rez-doichão ÓR rua Ferrei:a 

B'órges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de auvo-
gado. Neste redacção se diz. 

í i G a z e t a d e C o i m b r a 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na „ 

fabacarla Crespo 
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0 sol que ainda ha pouco declinava num poente esb razeado , ia ivado de vermelho e com reverberos de sangue 
de fogo, despontou agora numa madrugada ressurgidora, de t r iun fo e de fé, de esperança ,e de gloria. A aguia 

me n'um vôo tragiccr pairava sobre a Eufopa, a m e a ç a d o r a e feroz , abateu e deba te -se agora num ultimo estertor. 
I , E pelos campos cie batalha, onde até agora, passavam numa teor ia m a c a b r a , os espectros dos que morreram, 
ie írgueu-se como uma aparição divina, nimbada dum fulgor extranho a figura angélica da Paz . . . E' agora que nós, 

os Portugueses, devemos juntar o nosso brado ao clamor dos outros povos, e gritar bem alto: 
Â Paz! Bemdita seja e la ! . . . 

A ' G A Z E T A D E 
> . 

s s i n a d o e n t r e a A S c m a n h a 

h o r a f r a n c e s a ) , c o m e ç a n d o 

P A R I S , 1 1 . O a r m i s t í c i o f o i 

l i a d o s , á s 5 h o r a s d a m a n h ã 

t j & o r a r á s 1 1 h o r a s . 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

Â hora do tr iunfo! 
Finalmente, vitoriosamente sor-

riu para o mundo a alvorada côr 
t rosa da p a z . . . Dissolve se, 

esváe se, some-se —no horisonte 
;urvado e enegrecido —o grande*-
pezadelo da luta. Vão recolher 
aos hangars os-aeroplanos, aos 
quartéis os soldados, aos deposi-
tos os canhões. 

Vai desmaiar-se sobre a terra 
a vermelhidão funesta do sangue 
— e vai reaparecer, como uma 
benção, a serenidade calma do 
trabalho e da felicidade, numa 
Imensa apoteose florescente de 
sorrisos . . 

Os aliados venceram. .. Des-
use, como fumarada leve, o so-

fro colossal da Mittel-Europa!... 
assou, evaporou-se já o fantas-
a terrível do guerreiro prussia-

IQ, grande casco ponteagudo so-
ire a cabeça forte, ameaçador ti-

s de ódio e ambição na face 
ra, comprida espada de aço ao 
o, esguia e alta como um mon-
te antigo —todo ele uma visão 

Opressiva e apavorante de guer-
fctro dúm sanguinario Wallalla, 

mbriagando-se de hydromel, a 
ntemplar os cabelos loiros das 

Walkyrias e a magestade soturna 
'e W o t á n . . . 

A opressão, medonha do mi-
rismo e da barbarie, a ameaça 

jerpetua do direito dos fortes, o 
instante perigo da ambição ger-

mânica — foi um velho conto tra 
gico que a historia levou, no seu 
rodopio ve loz . . . 

A França vai ter a restituição 
aa Alsçick-Lorena—-'«essas duas 

tirtnãs mais novas da França que 
'iara'.ela estendem os braços co 
lovidos» — como escreveu We-

Jeríé. A Inglaterra vai afirmar 
meíhor e mais seguramente ainda 

sua supremacia marítima e colo 
'iiTal. A' Bélgica, á Servia, ao 

ontenegro, á Roménia, serão de-
•Tvidas as suas independencias, 

que possuem com o grandioso 
dirçito dos heróis qye se batem 
eotiio leões. 

E os Estados Unidos terão, fa-
lmente, as portas abertas para o 

^Comercio europeu, premio valro-
sot í brilhante da sua colaboração 
decisiva. . 

Do ladó de lá —os inimigos 
ruem, num. espantoso cataclismo... 
A Alemanha humilha se, a Áustria 
"ságrega-se, a Bulgaria cuiva-se, 

Turquia pulveriza s e . . . 
Chegou pois, nimbada de luz, 

Ítffeòlada de sol, a hora suprema, 
*hora festiva, a - hora magnifica 

do triunfo! Vitoria, vitoria! —de-
vem clamar, loucas de entusias-
tfifrj as nossas vozes de portu-

liêscsl.--. • 

, tO que venceu afinal a guerra? 
k cjisciplina? a ordem, a organisa-
io interna,., 

Quem levou a França á liber-
tação gloriosa? Foch, conservador 
e sensato, que viu o erro da sua 
Patria e conseguiu poderosamente 
coordenar sob a suas mãos o co-
mando de todos os exercitos —o 
sonho justamente do pobre Gallie-
ni, tão maltratado em França!.. . 
. A Rússia— que a anarquia gan 

grenou —é um formidável escom-
bro, num lodaçal d'anarquia..., 

A Áustria, que as revoltas in-
testinas sulcam e destroem—é uma 
mutilação dolorosa, apenas. 

A Turquia, que os jovens tur-
cos puzeram a saque — é um far-
rapo dilacerado. 

A Bulgaria, onde Bóris abdi-
cará em breve — é um destroço la-
mentável. 

Pelo contrario encontra se, na 
França, reorganisada em frente da 
invasão; na Inglaterra, metódica e 
serena; na America, unidade po-
derosa; na Italia, ardente e chame-
jante de bravura; nos pequenos 
grandes povos, o belga, o sérvio, 
o montenegri io— exemplos do 
triunfo da concordia interna e do 
equilíbrio politico... 

Aproveitamos a lição da gtier 
ra, que nos descobre horisontes 
novos de reflexão — e nos orienta 
no caminho bemdito que salva e„ 
enobrece. 

Portugal irá á conferencia da 
paz que está muito próxima. Pois 
bem. E' preciso que, perante o 
mundo, ele apareça forte e con-
solidado, conscio do valor das 
suas energias e dç> direito das 
suas aspirações. 

E' preciso que este sol vibrante 
e resplendente de triunfo que canta, 
lá fóra em corações latinos, esla-
vos e saxonios, floresça também 
na alma portuguêsa — anunciando 
mais que uma vitoria externa, uma 
ressurreição pa t r ia ! . . . 

E que na alvorada d'amanhã, 
no ceu cheio de brilhos, onde 
faúíham os sóes e scintilam as es-
trelas, o astro de Portugal se des-
taque, sublime, magestoso, flame-
jante, numa claridade sem p a r ! . . . 

Novembro 018. 
JOÃO AMEAL 

u i o d e A g u i a r 
M» iJL V efii 

Dipeetop, Lruíõ Qaeta de Campos 
VISITEM AS AULAS PRATICAS E PEÇAM PROGRAMAS 

w \ 

E p m r e s í i m o f r a n c e z 4 ° / 0 1 9 1 8 

Juros de 4 °/e ao ano livres de qualquer imposto 
P R E Ç O D A E M I S S Ã O 

7 0 , 8 0 % Liberado—71,70% Pago etn prés 

Conselho Regional do Centro 
Recaiu nos seguintes indiví-

duos a eleição para vogais do Con-
selho Regional do Centro, que 
hão de funcionar no biénio de 
1919 1920: 

Joaquim Rasteiro Fontes, Joa-
quim Mendes Macedo, Antonio 
Marques e José Bernardes Coim-
bra, efectivos. 

Antonio Mercês, Carlos Ri-
beiro, e Mário Simões, substitu-
tos, 

Rendimento liquido 5,65% 
Garantido de qualquep çonoepsao 

dupante um pepiodo de 25 anos 

Os títulos serão dç eoupon, nominatioos ou 
mirtos (çeptifieados nominatioos çom 

folhas de eoupons) á escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capital Nominal 
de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 70 ,80 e seus múltiplos. 

Subscrlcâo aberta de 20 de Outubro até 25 de 
l M r o na miai do BANCO m m i uitranaiuno, rua Ferreira Borges. 

ia reinante 
A Comissão Distrital de A sis-

tência. Donativos recebidos. 
Socorros. Outras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 2.072*50 
Alfredo Martinho da Fonseca 10*00 
Luís Manuel da Costa Dias . • lOíOO 
Antonio José Fernandes 10*00 
Manuel Leite & Filho 10*00 
João Nunes Vicente 10*00 
José Maria da Silva Raposo. . 15*00 
Companhia ae Carruagens e 

Automoveis, Limitada. . . . 10*00 
Oiiveira Martins & Silva 30^00 
Antonio dos Santos Pereira.. 10*00 
R e k & Simões 10*00 
Aiwíjo Pinto & Teixeira de 

Abreu 10*00 
Manuel Ferreira Camões 5*00 
Custodio José da Costa 5*00 
Joaquim Cardoso Marques .. 5*00 
Eugénio Antunes Ramos . . . . 20*00 
Antonio Francisco da Silva . . 5100 
Joaquim Mendes Macedo • 5*C0 
Adelino Amado Filipe •*. 5*00 
Manuel A. Ramos 5*00 

2.262*50 

As comissões central e auxi-
liares das freguesias da cidade 
reuniram sabado, 9, tendo resol-
vido distribuir grande numero de 
camas, cobertores e enxergas pe-
las famílias mais necessitadas e 
autorisar a comissão central a so-
correr de pronto os epidemiados 
que necessitem de alimentos, me-
dicamentos, etc., o que fará logo 
que receba as convenientes indi-
cações dos postos médicos, auto-
ridades, etc. 

Também foi resolvido solici-
tar da Comissão Distrital de As-
sistência que tome uma delibera-
ção clara e precisa sobre a impor-
tancia com que deseja subscrever, 
visto que até hoje ainda nenhuma 
comunicação oficial directa foi fei-
ta ás comissões de socorros em 
tal sentido. O sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro, representante da Co-
missão Distrital de Assistência, 
que estava presente, ficou encar-
regado de comunicar a esta a re-
solução das comissões de socor-
ros, que independentemente da 
valiosa cooperação daquela, dese-
jam conhecer a importancia com 
que podem contar por parte da 
Assistência Distrital, para assim 
melhor e mais seguramente se 
desempenharem da humanitaria 
missão de que se encarregaram. 
Estamos certos que o sr. gover-
nador civil e os outros seus ilus-
tres membros tomarão o assunto 
na devida consideração. 

Na séde da Sociedade, conti-
nua se a receber donativos, sendo 
urgente que as pessoas a quem 
foram enviadas folhas da subscri-
ção, tenham o incomodo de as 
devolver com a indicação das im-
portâncias com que desejam subs-
crever. 

Em Mira 
Naquela localidade a epidemia 

tem tomando um grande desen-
volvimento, pois teem morridoj 
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BA NCO DE SEGUROS 

F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 -

Emprestimos 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marítimos 
Seguros contra fogo, etc. 

Quaesquep informações clãose 
nesta pilial que pop estes dias 
fapá a sua inauguração. 
diariamente, 8 a 10 pessoas, ex-
cepto nos últimos 3 dias que tem 
havido entre 4 a 6 obitos. 

Foi ali estabelecido um hospi 
tal protfisorio que íern actualmen-
te 6 doentes que se encontram 
quasi restabelecidos. O hospital 
tem funcionado sob as ordens do 

' major de infantaria sr. José Ro 
driijues Lag<\ que tem sido duma 
dedicação admiravel. Faz o ser-
viço de enfermagem o 2.° sa^gen 
to Brandão, do 2.° Grupo de 
Companhias de Sande, auxiliado 
pelo soldado Antonio Amaro, que 
são dignos de todo o elogio pela 
forma como se tem interessado 
pela debelação da epidemia. 

Por iniciativa do sr-, major La-
ge também ali existe uma distri-
buição de sopa aos pobres, auxi-
liada pela Assistência 5 de De-
zembro. 

Condeixa 11 — Os efeitos fatais 
da gripe teem decrescido sensivel-
mente, já não vai sem tempo. C. 

n ^ ^ E s a 

"Sopa aos pobres,, 
Mercê da nunca desmentida 

caridade e filantropia das almas 
boas e generosas que tanto abun-
dam nesta linda terra, ligada ás 
mais gloriosas tradições, de aáhor 
e poesia, mantém se e progride a 
benemerita instituição < Sopa aos 
-pobres », criada por um grupo de 
benemeritas damas da nossa me-
lhor sociedade, e onde dezenas e 
depenas de pobresinhos vão dia 
riamente buscar o conforto da 
vida, experimentando as delicias 
dum alimento a que não estavam 
habituados, recebendo juntamente 
os sorrisos da bondade que as 
suas bemfeitoras manifestam ante 
um quadro tão simpático. 

Os donativos para prover á 
sustentação desta benemerita obra, 
continuam diariamente a afluir á 
sua comissão organisadora, espe-
rando-se que dentro em breve 
cheguem novos recursos destina-
dos a tão bela instituição, uma 
das mais simpaticas que Coimbra 
possue. 

Receberam mais os seguintes 
donativos: 

D. Olívia Dantas Ouimarães 
1$00, por mez. 

D. Luiza Furtado Barata de 
Tovar 10$00, por mez. 

D. Marta Casanova Elias, 2$00 
por mez. 

Uma anónima 1$00, por uma 
só vez. 

O pavor da paz 
Para que se avalie da razão 

que assiste aos que confiam no 
termo da guerra, como um entra 
ve a tanta especulação que ásom 
bra da guerra se tem feito, basta 
registar o seguinte facto: 

Logo que em Lisboa se co-
nheceu o telegrama relativo ao ar-
mistício, as libras baixaram quase 
ao par, as massas alimentícias so 
f r e r a m u m a baixa de 50 °/o e o 
calçado abateu em cada par 9$00! 

O que será daqui a 2 mêses? 

Ecos da sociedade 
A PRINCESA MORTA 

Jazigo violado 
Condeixa 11 — No cemiterio 

de Verride foi violado o jazigo da 
familia da sr.a D. Zaida Nunes 
Costa, roubando o chumbo dal-
guns dos caixões. Do caso foi 
dado parte a juizo, e gravidade do 
crime, moralmente, exige o mais 
severo castigo para os culpado?. C» 

Havia uma prlncêsa dôce e altiva, 
Vivendo num castelo feudal 
Numa pompa brilh ante, triunfal, 
Numa grandesa rutila e festiva. 

4 princesa era bela e era esquiva, 
De todos se afastando, imafrial 
E diziam no paço imperial 
Que do Amor ela era uma cativa ... 

Fecharam-na, numa prisão doirada, 
Onue a princesa linda e mal fadada 
Um dia se finou louca de dôr... 

Pobre infanta, sublime e malquerida l 
A ilusão de nós todos, nesta vida, 
Tem de morrer assim, de dôr e amôrl 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria José Vilaça. 
O sr. dr. Diogo Pacheco de Amorim. 
E o menino foão Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
A sr." D. Isaura Carolina de Lima 

Duque. 
E o sr, Domingos do Patrocínio. 

Dr. Carlos de Quadros 
Esteve ontem nesta cidade o 

nosso ilustre patrício sr. dr. Car-
los Lopes de Quadros, digno aju-
dante da Procuradoria da Repu-
blica. 

A s. ex.a agradecemos a honra 
da sua visita, que muito nos~pe-
nhorou. 

Serviço dos comboios 
No dia 19 do corrente princi-

pia a suspensão dos comboios rá-
pidos do Porto a Lisboa e Lisboa 
ao Porto (n.?s 41 e 42) e os com-
boios n.os 8 e 15, continuando 
para o serviço de passageiros os 
comboios n.os 3, 9, 10 e 18. 

Esta redução de comboios é 
devida á falta de material circu^ 
lante que precisa de ser reforma-
do, e á falta de carvão. 

Prêsos em transito 
Afim de cumprirem as penas 

em que foram condenados, segui-
ram para Lisboa, os seguintes prê-
sos que se encontravam na Ca-
deia de Santa Cruz: Antonio Pe-
reira, o Alcobaça; Alfredo Mar-
celino, o Boer; Manuel da Pie-
dade, o Manuel dos Cavalinhos; 
joão Ferreira Franco de Meireles, 
O da Chica; Domingos da Silva 
Peixe, José de Melo, José Rodri 
gues Marques, Manuel Cardoso 
cios Santos. 

O ultimo vai ser entregue ao 
governo e os outros foram con-
denados a penas maiores. 

Deviam ter seguido mais 3 
prêsos, que não puderam por se 
encontrarem doentes. 

Barqueiro afogado 
O barqueiro Antonio dos San 

tos Merceano, de 23 anos, natural 
das Torres, morreu afogado, viu 
ma de desastre, proximo ao porto 
de S. Jorge. O cadaver apareceu 
dois dias depois em frente ao 
porto dos Bentos. 

mi •< 

Restauração 
O pároco de Santo Antonio 

dos Olivais vai mandar restaurar 
o bonito presepio que se encon-
tra proximo da igreja, cujas figu 
ras os vandalos destruíram. 

O mesmo pároco promove ali 
uma tocante festa de creanças na 
vespera do dia de Natal 

IMPRESSÕES 
E... nada! 

Pois é verdade, amigo leitor, 
nada absolutamente!. . . Nada que 
espevite lumes da nossa curiosi-
dade! . . . Nada que entretenha as 
debilidades do individuo!... Anda 
tudo tão falho, tão tôsco, tão des-
airoso, que por mais que se para-
fuse, se procure, se volte e revolte, 
é sempre o mesmo nada! contu-
maz e rabugento! . . . Bem pôde 
o leitor, se nisso tiver empenho, 
esmiunçar os escaninhos do seu 
periodico habitual. Pode mesmo, 
fazer-se sete ouvidos, e recolher, 
como receptadôr dc gramofónio, 
as palavras do concidadão. Se no 
fim de tudo isto, as fôrdes a pe-
neirar com geito, se nem tudo fôr 
jóias ou farelo, sai-vos com toda 
a certeza, uma obra tão desenxá 
bida, tão sêca, tão irrisória, que 
nem vos dá com que cobrir as li-
nhas dum linguados de dois de-
dos de largura, e meio palmo de 
altura. 

Então agora, que eu, na pers-
pectiva dum muito proximo ter-
mo de guerra, como bem o dei 
xaram entrever os últimos tele-
gramas, aguçava o bico do meu 
lápis para estampar, em sete ou 
oito linguados, e letra bem miú-
da—que não vá a Redacção des-
dizer-me!— um artigo cheio, em-
polado, admiravel, eis que nos 
vêm os demais jornais, a dizer 
que tal noticia não tem fundamen 
to, mas que, em todo o caso, está 
para breve, muito para breve mes 
mo, mais proximo do que se jul 
ga, — o que eu plenamente creio. 
Afinal, chv-gou-se á conclusão que 
o tal armistício, havia sido mais 
do que uma curta e parcial sus 
pensão de hostilidades, sómente 
para dar tempo a que Suas Ex.as 

os Srs. Parlamentários, pudessem 
chegar a salvo ás linhas aliadas. 

Talvez que alguém houvesse 
fôlego para talhar daquele episó-
dio tragict) comico dez grossos 
volumes, e subordinado ao titulo: 
Aventuras dos parlamentarios ale-
mães, e consequências delas, na so 
ciedade portuguesa. Talvez mes-
mo, que eles conseguissem diver-
tir uma ou duas famílias acadeira-
das ao canto do botralho em noi-
tes de invernia. 

Eu por mim, não achado. E 
sustentarei, que hoje mais do que 
nunca, não faz que se busque ou 
rabusque: é sempre o mesmo na-
da! insípido e grutêsco. 

S COSTA PIMPÃO. 

Subscr lcHlàuor dos or-
fâos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia: 

Continuam a afluir á nossa re-
dação as mais cativantes provas 
de incitamento á obra meritória a 
que nos propozemos de socorrer 
as infelizes creancinhas a quem a 
epidemia tão descaroadamente 
roubou o carinho de seus país. 

Entre estas referimo-nos hoje 
ao apoio que recebemos do dis-
tinto e inteligente professor do 
Seminário, sr. conego José Dias 
de Andrade, brilhante ornamento 
da classe eclesiástica, que nos 
mandou entregar por um nosso 
estimádo colaborador a quantia de 
5$00 destinada á nossa subscrição. 

É proposito nosso que as es 
molas a distribuir pelas creanças 
sejam entregues o mais breve 
possivel, esperando por isso que 
da bondade dos nossos leitores 
nos sejam entregues quaisquer 
donativos destinados a esta meri-
tória obra. 

Qualquer esmola que nos seja 
enviada terá, pois, a mais aceita 
vel aplicação. 

Transporte 
Conego José Dias de Andrade-

54$50 
5*00 

59*50 

A ganância 
As noticias da próxima paz 

tem provocado uma grande bai 
xa de preços em muitos generos. 

Alguns negociantes que tinham 
grandes stoks de mercadorias para 
venderem por preços elevados, já 
não sabem o que lhes hão de fa-
zer. 

Um negociante do Porto man-
dou pôr á porta dum seu colega 
cabedais na importancia de 20 con-
tos, que êle tinha comprado e já 
não pode vender pelo preço com 
que tencionava encher as algibei 
ras. Por isso se comprava um 
par de botas por 14 e 15 mil réis, 
o pre"ço de 3 pares noutros tem 
pos. Já se anunciam generos com 
50 por cento de abatimento! 

Nesta cidade já houve ofertas 
de milho a 1$5Q e na Lousan a 
1|40, 

0 termo das hostilidades 
Cansa em Coimbra grande Jubilo 

Pelos placarás da Gazeta de 
Coimbra, da Sociedade de Defesa 
e Tabacaria Crespo, foi ontem re-
cebida nesta cidade, pelas 12 ho-
ras, a noticia da Alemanha ter as-
sinado o armistício. 

A feliz nova dentro em pouco 
era conhecida em toda a cidade 
que a recebeu com o maior jubilo 
e logo começaram a ser hasteadas 
as bandeiras nacional e dos países 
aliados em todos os edifícios pú-
blicos e em alguns particulares, 
que á noite estiveram iluminados. 
Os sinos das torres das freguesias 
e da Univarsidade repicam, festi-
vamente. 

A população da cidade mos-
travá-se cheia de entusiasmo pelo 
triunfo da causa dos aliados, ha-
vendo por isso um movimento 
desusado pelas ruas. 

Em vários pontos foram quei-
mados inúmeros foguetes. 

Os consulados também tinham 
hasteado as suas respectivas ban-
deiras. 

No Teatro Avenida, onde se 
estão realisando as sessões cine-
matográficas, houve entusiásticas 
manifestações, executando o sex-
teto os hinos dos aliados, que os 
espectadores ouviam de pé. 

Coimbra recebeu, pois entu-
siasticameník, a feliz noticia de 
ter sido assinado o armistício pela 
Alemanha, e portanto a cessação 
de hostilidades que ha quatro anos 
vinham enchendo de dôr e de luto 
todo o mundo que assistiu á mais 
tenebrosa e horrível carnificina. 

Adelino Benites 
Esteve no sab d-.i nesta cida 

de o eminente jornalista c ilustre 
deputado da nação, sr. Adelino 
Mendes, com quem tivemos a 
honra de nos avistar. 

Reabertura da Universidade 
A não se dar o recrudescimen-

to da epidemia da grippe pneu 
moniea, a reabertura da Univer-
sidade de Coimbra far-se á nu dia 
20 do corrente, com a assistência 
de s. ex.a o presidente da Repu 
blica, que se demorará em Coim-
bra dois dias, hospedando-se ria 
Universidade, onde tem já os seus 
aposentos preparados. 

A sessão de reabertura desse 
instituto deve revestir grande so 
lenidade. 

A z e i t e 
As chuvas torrenciais de ha 

dias fizeram o milagre de dar agua 
para os lagares de azeite poderem 
funcionar. 

Alguns já trabalham. 
A produção da azeitona é re-

gular em alguns sítios, mas muito 
traça em outros. Isto mesmo se 
vê pelos arredores de Coimbra. 

No mercado aparece azeitona á 
venda, tendo abatido bastante de 
preço desde que se principiou a 
falar na paz. 

Abençoada sejas 1 

Prisões 
Por transgredirem o edital do 

governador- militar da cidade na 
noite de sabado, foram prêsos 
nesta cidade 33 indivíduos, que 
deram entrada na Cadeia Nacio-
nal. 

Numa casa de jogo na rua das 
Azeitei ras, foram disparados dois 
tiros contra os agentes da autori-
dade, fazendo aqueles também uso 
dos revolvers. 

Sardinha 
Um nosso amigo que esteve 

no domingo na Figueira, viu ali, 
na praia, uma abunaancia extraor-
dinaria de sardinha que parecia 
de prata á luz puríssima do sol. 

Apesar aessa grande fartura, a 
sardinha vendia se ontem no nos-
so mercado a 3 por um pataco! 

Ainda náu cnegaram as noti 
cias da paz ás vendedeiras da sar-
dinha? 

Parece que não. 

UM CAPITAL 
BEM EMPREGADO 

A Companhia das Aguas 
Minero-Medicinais Portuguêsas 

Roubo do Tesouro da Sé 
A Relação de Coimbra confir-

mou a sentença que condenou 
Carlos Bacelar, como autor do 
roubo do Tesouro da Sé de Coim 
bra. 

Levou recurso para o Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

Foi mandado apresentar no pra-
so de 15 dias, no 2.° Giupo de 
Companhias de Saúde, o capitão 
farmacêutico sr. Antonio Lopes 
Murais Silvano.' 

Está em organisação com 
séde provisória no Porto na 
rua de Santa Catarina 53, uma 
poderosa Empresa intitulada 
AMiiiero Medicinal,pa-
ra exploração comercial e in-
dustrial de varias aguas mine-
ro-medicinais do país e secun-
dariamente qualquer outra, com 
o capital de 250 mil escudos 
em acções no valor de 100 
escudos cada uma e em titulos 
de 1, 5 ou 10 acções, poden-
do elevar-se esse capital á cifra 
de um milhão de escudos. -

A sociedade será anónima 
de responsabilidade limitada e 

seu futuro autocha-se de 
prosperidade incontestável em 
face do estudo feito, pois bai-
xando-se o calculo em dados 
de segura previsão, com o má-
ximo de despesa e o minimo 
de lucros poderá ainda assim 
assegurar-se ao capital um lu-
cro muito importante. 

Entre as varias aguas mi-
nero-medicinais que a Socie-
dade poderá explorar e para a 
acquisição- das aguas ha já ne-
gociações seguras; apresen-
tam-se como as melhores as 
de Dossãos (corrupção de Dos 
Sãos). 

Estas aguas que sem exa-
gero se podem considerar mi-
lagrosas segundo os estudos 
feitos por auctoridades insus-
Dcitas entre elas mr. Charles 
Lepierre, professor do Institu-
to Superior lecnico de Lis-
boa, estão situadas na provín-
cia do Minho a N. O. de Vila 
Verde, no distrito de Braga. 

Dotadas de uma puresa 
inegualavel, as aguas de Dos-
sãos são de uma grande efica-
cia na cura de afecções intes-
tinais e no tratamento das mo-

léstias dos orgãos respiratonl 
quer utilisada como bebk 
quer por inhalações e banho 
como deixou consignado r 
livro dos visitantes o ilustre 
bio Ferreira da Silva. 

Sobre o ponto de vistaT) 
cteorologico são considerad 
um typo de agua absolut 
mente novo em Portugal, 
Peninsula e talvez, na Euro 

Os fundadores da poder 
sa Empresa são todos entid 
des da mais reconhecida r 
peitabilidade no meio financ 
ro e scientifico, figurando 
mais abalisados médicos e co 
ceituados capitalistas. 

O sucesso no Porto, 
venda das acções tem sido i 
comparavel. 

E' representante em Coi 
bra, o comerciante sr. José M 
ria dos Santos Júnior, esta 
lecido no Terreiro do Mend 
ça 13 a 17, onde se acha a 
ta a inscrição. 

O custo de cada acção 
de 100 escudos. 

Nesta cidade também ai 
portante Empresa encontrou 
melhor acolhimento pois qu 
em poucas horas após a aber 
tura da inscripção, comprara 
acções os seguintes srs: 

Pedro Dias Anastacio, c 
pitalista. 

Dr. Francisco Maria 
Amaral, medico. 

Dr José Simões Nev 
lente de Sciencias. 

Manuel Dias Anastaci 
capitalista. 

Venâncio da Silva, ins, 
ctor dos caminhos de ferro. 

Amadeu dos Santos, c 
merciante. 

Domingos Duarte de 
valho, comerciante, etc. 

Donativos para os nossos p o b r e s 
Do nosso respeitável amigo sr. 

Abel Vilela, cavalheiro que em 
Coimbra disfruta das mais justas 
simpatias pelo caracter probo c 
honesto que tanto o enaltecem, 
recebemos a seguinte carta, que 
mais justifica a consideração que 
devemos àquele ilustre cidadão e 
por onde se prova que o valor da 
sua bela alma é demais digno do 
nosso profundo respeito. 

Segue a carta: 
Coimbra, 9 de Novembro de 1918.-— 

. Sr. João Ribeiro Arrobas, director 
da Qazeta de Coimbra — Os meus sin-
ceros agradecimentos. Com estas linhas 
tomo a liberdade de lhe enviar a quantia 
de 15*00 que se dignará mandar distri-
buir por 30 pobres do seu muito con-
ceituado jornal, em esmolas de 50 cen-
tavos. Agradecido sou de V., etc., Abel 
Vilela. 

Do melhor grado nos desem-
penhamos já da missão que nos 
foi incumbida, agradecendo em 
nome dos contemplados a gene-
rosa dadiva do seu bemfeitor. 

Os pobres contemplados fo-
ram os seguintes: 

Maria Correia, viuva com uma filha 
entrevada, rua Direita. 

Julia Marques, com 3 filhos doentes, 
rua Eduardo Coelho. 

Maria dí> Rosario, Montarroio. 
Julia Lcpes, rua Corpo de Deus. 
Teresa de Jesus, com 7 filhos, Arco 

do Ivo. 
Manuel Carvalho, muito doente, rua 

Dr. João Jacinto. 
Maria Candida Costa, viuva entreva-

da, Sé Velha. 
Maria Duarte, viuva, tendo ao seu 

cuidado 8 netos orfãos, Montarroio. 
Augusta de Melo e Sousa, viuva, rija 

Corpo de Deus. 
Josefina Costa, viuva, com 6 filhos, 

rua Dr. Costa Simões. 
Palmira Marques, entrevada, beco da 

Imprensa. 
Justiniano dos Smtos, gravemente en-

fermo, Montarroio. 
Mário de Sousa, viuvo, com dois fi-

lhos doentes, beco de Montarroio. 
Adelaide de Jesus, viuv». rua Dr. Pe-

dro Roxa. 
Joaquina dos Santos, doente, com 4 

filhos em convalescença, rua Dr. Pedro 
Rox.i. 

Guilhermina, de côr, com 5 filhos, 
Ró mal. 

Bertia Ramalhete, entrevada, Montar-
roio. 

^ _ , 
Maria do Luiz, viuva, rua Corpo 

Deus. 
Antoni© Correia, impossibilitado 

trabalhar, Arco do Ivo. 
Maria Ferreira, viuva, beco de M 

tarroio. 
Maria do Carmo, viuva, Terreiro 

Erva. 
Maria Celeste, com 3 filhos, rua 

reita. 
Maria da Conceição Santos, viuva, 

lecendo-lhe uma filha que era o seu 
paro, Couraça dos Apostolos. 

Olinda Candida, viuva, com 7 Hl 
Bairro Operário. 

A uma familia envergonhada, cm' 
las. 

Maria da Oloria Dias, rua do Lour 
Maria Isabel de Sousa, paralítica, 

da Moeda. 
Paulo da Silva Costa, impossibili 

de trabalhar, edifício do Carmo. 
Joaquina da Conceição, doente, b 

das Canivetas. 
Raquel Sarmento, viuva, rua dos 

litares. 

Haja prudência 
Informam-nos que, ^ jus tam 

te, um dos agentes da preventi 
de Lisboa que se encontra n 
cidade, agrediu á bofetada n 
corredores do comissariado 
policia, um individuo que ali 
fazer uma reclamação. 

Porque tal pratica é censu 
vel, chamamos para o facto 
atenção da autoridade com 
tente. 

• — i 

Presidente da Republica 
Hoje, pelas 12 horas reúne 

o Senado Universitário para e 
borar o projecto do programa 
recepção em honra do sr. P 
dente da Republica que vem 
sistir á abertura da Universida 

Brevemente entrará em cir 
lação a moeda de ferro de 2 
tavos. 

Pois que venha já que as 
cobre, de nikel e de prata n 
aparecem. 

Tentativa de arrombamentf 
Na noite de domingo para 

gunda feira, os gatunos tenta 
arrombar uma porta da Filial 
Caixa Economica Portuguczti 
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A QUEBRA 

0 triunfo dos Aliados 
As c lausulas mais importantes do amnistiei® 

que acaba de s e r aíssinado pela Alemanha 
s ã o a s seguintes 

:oi 

Serão entregues ás potencias' 
)ril aliadas 5.000 locomotivas monta 
bi( das, 150.000 s vagons e 5.000 ca-
ho mions^m Jíom estado de funcio 

namento e providos de tudo quan-
; to nececitam em prasos, cujo de-

talhe será fixado no anexo 2 e cujo 
total não deverá ir álem de 30 dias. 
- Todas as tropas alemãs que se 

u t è encontram actualmente nos terri-
tórios que faziam parte, antes da 

Dpal. guerra, da Áustria, da Roménia e 
er( da Turquia, devem entrar imedia-

. tamente nas fronteiras da Alema-
nha á data de 1 de Agosto de 
1914. 

Todas as tropas alemãs que se 
encontram actualmente nos terri-
tórios que faziam parte da Rússia, 
antes da guerra, deverão entrar 
totalmente nas fronteiras acima in-
dicadas. 

Cessação imediata pelas tropas 
; alemãs de todas as requisições 
Upreendidas ou medidas coerciti-
vas tendentes a procurar recursos 
destinados á Alemanha na Romé-
nia e na Rússia (nos seus limites 
em 1 de Agosto de 1914). 

Os aliados terão livre acesso 
nos territorios evacuados pelos 

u®'alemães nas fronteiras orientais, 
m rseja por Dantzig, seja pelo Vistula 
ier afim de poderem abastecer as po-
ar pulações e manter a ordem. 

Evacuaçãç de todas as forças 
alemãs que operam na Africa Orien-
tal, no praso de um mês. 

Entrega aos aliados e aos Es-
tados Unidss de todos os subma-

, rinos (incluindo os cruzadores sub-
marinos e lança minas) atuâlmcnte 

ca 

dt 
es. 

existentes, com o seu armamento 
e equipamento completos, nos 
portos designados - pelos aliados 
e os Estados Unidos, não podendo 
fazer-se ao mar, devendo ser de 
sarmados de pessoal e material e 
ficar sob a vigilancia dos aliados 
e dos Estados Unidos. Os sub-
marinos que se fizerem ao mar 
serão, preparados a deixar os por-
tos alemães logo que recebam or-
dem pela T. S. F. para a sua via-
gem ao porto indicado da entrega 
o mais cedo possivel. As condi-
ções deste artigo reaiisar-Se-hão 
num praso de 14 dias depois da 
assinatura do armistício. 

Todos os barcos designados 
para serem internados devem 
aprontar-se para deixar os portos 
alemães sete dias depois da assi-
natura do armistício, devendo ser 
dadas pela T. S. F. as direções 
para a viagem dada e recebida 

O marechal Hindenburgo 
acompanhou o kaiser, que se-
guiu para a Holanda. 

O Kromprinz foi ao quar-
tel general despedir-se dos 
of ic iais e so ldados e irá ter 
com seu pai. 

Todas as fabricas de guer-
ra, em França, cessaram o tra-
balho, içando as bandeiras 
dos pa í ses aliados. 

Três generais alemãis, de-
sesperados , suicidaram-se. 

Consta que o príncipe Eiíel 
tentou também suicidar-se. 

O rei e a rainha da Baviera 
fugiram para a Suissa. 

:io 

pe 

ar 

Obituário 
Faleceu nesta cidade, onde se 

encontrava de visita a seu extre 
moso irmão, sr. D. Henrique Elias, 
societário da fabrica de lanifícios 
de Santa Clara, o sr. D. José Elias. 

— Fmon se o sr. Joaquim Oon 
çalves, encadernador. 

-r — Também faleceu a sr.a D. Ma-
! ria de Jesus Pais Figueiredo Do-

mingues, esposa estremecida do 
comerciante desta cidade, sr. Ser-
gio Domingues, e estremosa filha 
de sr. Abel País de Figueiredo. 

Ás famílias enlutadas as nossas 
intidas condolências. 

Juramento de bandeira 
No domingo realisou-se no 

lquartel de infantaria 23 a cerimo-
nia do juramento de bandeira, que 
revestiu grande imponência. 

VE N D E - S E em quantidade 

eucaliptos de viveiro. 
Para tratar com José Maria B. 

k Carvalho - ANÇÃ. 

H a b i t a ç ã o p r o x i m o 
u e C o i m b r a 

Deseja se obter nos arredores 
de Coimbra uma quinta com casa 
de habitação que tenha pelo me 
nos 5 divisões, agua can^lisada e 
logar para carros. 

Para tratar, tia livraria Moura 
Marques. 

lASA. Vende se na rua de S. 
Pedro, com os n.06 2, 4, 6 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

OR E A D A precisa-se duma de 
30 a 40 anos. Nesta reda-

cção se diz. 

F e r n a n d o Lopes 
% A D V O G A D O 

E3CRI1QRI0: Rua Visconti* da Luz, SO, 1.° 

A T L A S 
Nova companhia de seguros 

A P R O V A D A POR P O R T A R I A DE 11 DE MAIO DE J 9 1 8 
Capital por ernquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 . 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixeh-a 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, Franç-i, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua do Cruxifíxo, 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T0l0fnil0t * Direcção, C. 2285 
IBIKIUIIC»* Expediente, C. 33-43 

Endereço telegráfico: S E G U R f t T L / Í S 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MENIO, Arco de Almedina 

Muitas, v e z e s v a i - s e 
procurar bem longe 
o que s e tem ao al-
cance da mão. 
O grande defeito das pessoas 

continuamente sujeitas a toda a 
especie de incoinodos: dôres de 
cabeça, dôres de estomago, diges-
tões penosas, sensações de fadiga 
e abatimente, consibte em imagi-
nar que só um regime severo e 
comportando numerosas prescri-
pções lhes pode dar remedio efi 
caz. E' èrro e êrro grave. Um 
tratamento deve contrariar o me-
nos possivel os hábitos do doen 
te; as complicações não convêem 
ao organismo. Não é necessário 
ir buscar tão longe o que se tem 
ao alcance da mão. Todos esses 
incomodos, de que acabamos de 
falar, têem geralmente por ori 
gem um empobrecimento do san 
gue e um enfraquecimento do sis-
tema nervoso, contra os quais o 
tratamento mais simples é o das 
Pílulas Pink. Este tratamento é 
de uma poderosa eficacia, porque 
actua directamente sobre o san-
gue e sobre o sistema nervoso, 
tonificando o. E posrue, ainda em 
cima, a vantagem preciosa de não 
necessitar nenhum regimen espe 
ciai. 

O sr. Antonio Duarte Joaquim,. 
residente em Lisboa, na rua do 
Conde de Redondo, n.° 36, 3.° 
andar, teve bem a experiencia 
especial pessoal de quanto re 
presenta em sofrimento e em 
perda de tempo a ideia de que 
rer tomar uma demasiada quan-
tidade de remedios. 

Eis a carta que ele nos escreve: 
«Sofria de há muito tempo de 

uma dispepsia, complicada com 
diferentes perturbações. Tinha so-
bretudo violentas dôres de cabeça. 
Tomei, semj-esultado algum, uma 
tal quantidade de remedios, que 
cheguei a desesperar de me achar 
bom. Um dia deram-me o conse-
lho de tomar as Pílulas Pink. Tra-
tei de seguir esse conselho, emas-
sado pouco tempo, achei logo uma 
sensível melhora no meu estado. 
Hoje, encontro me completamente 
curado, e por isso não posso dei 
xar de exprimir a V. a minha 
grande satisfação pelos resultados 
que obtive com o uso das suas 
rxcelentes Pilulas>. 

As Pílulas Pink, que dão san-
gue e fortificam o sistema nervoso, 
^ão soberanas contra a anemia, a 
chlorose, a neurastenia, a fraqueza 
.geral, o reumatismo, as dôres de 
estom?.go e as dôres de cabeça. 

As Pílulas Pink estão Á venda PUI 
todas as farmacia p lo preço de 800 
reis a caixa, 1MOO reis as 6 caixas. !'e-
posito ger i;: J. P bastos e C , f-armaci 
e Drogaria P- niusular rua Augusta :19 
e 4o Lisb<>a. Sub Agente 110 Porto. 
Antonio llodrigues da Costa, L;>rgo d» 
S. Domingos, 102 e 103. 

EDITAL 
ifc 

ile impostos i l id ir íe i s 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que, no dia 21 de novembro cor-
rente, pelas 13 herras, vai á praça, 
nos Paços deste Concelho, o ar 
rendamento do imposto indirecto 
sobre os géneros sujeitos a este 
imposto (á excepção das carnes 
frescas), que se venderem para 
consumo em todo o ano de 1919, 
nas freguesias e logares abaixo 
mencionados: 

/ 

Freguesias 
Torre de Vilela, Trouxemil, 

Brasfemes, Souselas, Vil de Ma 
tos, S. Martinho d'Arvore, Lama 
rosa, S. Silvestre, S. João do 
Campo, Antusêde, Arsila, Ameal. 
Taveiro, Ribeira de Frades, Cer-
nache, Almalaguês, Assafarge, An-
tanhol e S. Martinho do Bispo. 

ÁREA DE SANTANA desde 
o limite de Celas até ao bairro de 
S. José, compreendendo todo o 
bairro de Santana e Penedo da 
Saudade até ao limite da Estrada 
da Beira. 

ÁREA DE CELAS desde o 
limite da área de Santo Antonio 
até á Cruz de Celas. 

ÁREA DE FÓRA DE POR-
TAS desde o pôsto fiscal, com-
preendendo; estrada de Conse-
ihas até aos logares denominados 
Pormotor, Corrente e Lordemão 
até ao limite da Freguesia de S. 
Paulo de Frades; estrada do Pa 
drão, desde o Arco Pintado até á 
Pedrulha, incluindo este logar; 

2.c 

3.° 
4.° 

5.° 

6.° 
7.° 

8.° 
9.° 

estrada d'Eiras até ao limite desle 
logar; <>: ! n d a do Choupal até ao 
limite da freguesia de Antusêde. 
Nesta área não fica compreendida 
a estrada do Rêgo de Bemíins. 

ÁREA DA ESTRADA DA BEI 
RA desde o pôsto fiscal do Pôrto 
dos Bentos, compreendendo: esta 
estrada até ao limite da Portela 
incluindo o logar do Arieiro e 
todas as estradas confinantes com 
a da Beira até ao limite dos loga-
res do Chão do Bi^po e Santo 
Antonio dos Olivais; logar d'Ar-
regaça, estrada de Vila Franca aié 
á Portela e mais estradas não com-
preendidas em outras áreas. 

Logares das freguesias de Santo 
A n t o n i o d o s o l i v a i s e d e S . 
Paulo de Frades 

I o O R U P O - Logar de Santo 
António dos Oiivais, compre 
endendo a seguinte área: — 
Para o lado de Celas até ao 
sitio chamado Cancelas do 
Barnabé; para o lado do To 
vim até S. Sebastião; para o 
da igreja, até á Capela do Es-
pirito Santo e Calçada do Ga 
to ; para o da Mãosinha pelos 
dois lados até á fonte: para o 
da Cumiada até á Quinta de 
S. Jerónimo; para o da Quin-
ta das Sete Fontes até á mes-
ma Quinta, e para o Telégrafo 
até á Quinta de S. Jerónimo. 
G R U P O - Torres, Misarela, 

Foz de Canas, Carvalhosas, 
Palheiros e Zôrro. 
G R U P O —Chão do Bi-po. 
G R U P O —Tovim de Baixo, 
Tovim do Meio e Tovim de 
Cima, incluindo o logar deno 
minado Picoto. 
G R U P O - Desde o fim da 

Calçada do Gato até Vale de 
Linhares, compreendendo: S. 
Romão, Quinta do Carregal, 
Quinta do Seminário, Bem-
posta, Lomba da Rocha e 
Portela da Rocha. 
G R U P O - Casal do Lobo. 
GRUPO —Dianteiro e Cova 
d'Oiro. 

GRUPO - Portela do Mon-
dego. 
GRUPO — Carvoeiro, Cama-
são, Casal da Rosa, Casal de 
Além, Casal de Lourenço de 
Matos, Lôgo de D;us, Parê-
des, Penedos, logar do Cabe-
ço, Quinta Grande, Rocha 
Nova, Rocha Velha, S. Paulo 
de Fraftes, Vale de Luz, Va-
leiro do Curral e Várseas. 

10.° G R U P O - Carapinheira da 
Serra e Golpe. 

Logares da frsgussia de Eiras 
Eiras, Oa*sais e Vilarinho de Baixo. 

t o g a r e s da Freguesia de Cas tdo Vlégas 
C o n r a r i a , P e r e i r o s , C a s a l d e S . 

João e C a s t e l o Viégas. 
Logares da f reguesia ds Ceira 

1.° G R U P O — Estabelecimentos 
• confinantes com a estrada, S. 

Frutuoso e Tapada. 
2.° G R U P O - Ceira e demais 

logares. 
Lagares da f regues ia dg Botão 

1.° G R U P O - P a ç o , Paúl, La-
meiro e Póvoa. 

2.° GRUPO - Larçã e Matas. 
3.° G R U P O - Botão e Outeiro. 

Logares fa f regues ia de Santa Clara 
1. GRUPO - Desde a Ponte, até 

aos' limites das áreas arrema-
tadas. 

2.° G R U P O - C r u z , Vendas e 
Senhor dos Aflitos. 

3.° G R U P O - Q u i n t a da Cabe-
leira e Bordalo. 

4.° GRUPO - Estrada das Lages, 
desde a Quinta das Lagrimas 
ao Rocio, até ao limite das 
freguesias de Assafarge e Cas-
telo Viegas. 

5.° G R U P O — Estrada de Lisboa, 
desde o posto fiscal de Santa 
Clara até ao limite desta fre-
guesia, Quinta da Sapata e 
Calçada de Santa Isabel até 
ao limite de Bordalo. 

6.° GRUPO — Estrada do Alme-
gue, desde o posto fiscal de 
Santa Clara até ao limite desta 
freguesia, incluindo as estra-
das da Guarda Inglêsa até Bor. 
dalo, Quinta Agrícola e quais 
quer estabelecimentos confi-
nantes com a estrada nacional. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes nesta 
Secretaria todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1 de novembro de 191*8. 

O Pesidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

SENHORA. Lecior.a musica e 

piano, habilitando para o 
Conservatorio. 

D z se — Avenida Dias da Sil-
va, 61-1.®. 

nS q^rtíNPCS VERDADES 

sífilis mata? 
Um g r a n d e r e m e d i o ejise g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — R razão dessa g a r a n t i a 
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Mata e horrorosamente. Os efei -
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrasfaF até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa eia é, que tem sido 
tetxa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
siuipIePcontacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remsdio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

Desnatadeiras £ ̂  
e Batedeiras? 8 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e fHíz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
ern extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
cotn o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

Áâl 

A c a b a dc chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

John (D. 5umnep % 
S U C E S S O R 

29, Avenida da Liberdade, 37 
psÀrani «ai wèsn** JÁE^* 

Assucar Espanhol Areado 
Vende em boas condições 

Afonso N. Fernandes 
DE 

Castelo de Vide 

Cl." publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão abaixo assinado 
correm éditos de trinta dias 
citando o inventariante Fran-
cisco d ' 0 1 i v e i r a , viuvo, dos 
Lagares, freguesia de Brasfe-
mes, mas ausente em parte in-
certa do Brasil, para todos os 
termos até final do invemario a 
que se procede por falecimento 
de sua mulher Tereza Marques, 
moradora que foi no referido 
logar. 

O escrivão do 4.° oficio,-

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

CD 
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A N C O DE SEGUROS. Ven-
dem se 250 acções. 

Carta indicando o preço da 
oferta para F. Salazar, Couraça de 
Lisboa, 95. 

TRESPASSA-SE por faleci-
mento do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada serra-
lharia de Francisto Nogueira Seco 

Faculta-se o pagamento. 
Tratar com Acácio dos Santos 

Graça, rua da Moeda, Coimbra. 

'ENDE-SE um arção bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria B. 
Carvalho - ANÇÃ, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Novembro de 1918 

Tal cAe seguros Minerva 
Capital 500.000S00. f| Séde em Coimbra, rua Visconde d% Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppiricslpais Joooíidtaiclos do país 
Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é- é- é- é- é- é- é- tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tu mis! tos e inundações é. é- é- é- é- é- & 

AJ U D A N T E D E G U A R D A -

LIVROS. Admite se com 
conhecimento e bastante pratica. 
Carta indicando habilitações, tem-
po de pratica, casas onde tem es-
tado e ordenado que pretende á 
Sociedade das Malhas, Limitada, 
Avenida do Gazotnetro, Coimbra. 

• O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

IAPA DE BORRACHA, á 
cavalaria. Vende se boa e 

quasi nova. Nesta redacção se 
diz. 

SA R R E T 0 3 d e me ia e s q u a -
d r i a de 32 e 3õ centune 

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

[ONTADOR de gaz, de 10 
luzes, vende se. Nesta re 

dacção se diz. 

DINHEIRO. Empresta se so 
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com G. Tinoco. Largo i 
das Ameias, 10. 

SARMACIA bem localizada, 
trespassa-se. Nesta reda-

cção se diz. 

TT I Ç Õ E S de Rudimentos. — 
" " Piano. — Harmonia. — Pre-
paração para o curso do Conser 
vatorio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15 1.°. 

Salvador n° 
da Fonseca. 

24 o sr. José Alves 

W E N O E - S E um magnifico 
"» fre de ferro com l,m5 c 

co 
cen-

timentros de cumprimento e 63 
de fundo. Para ver e tratar no 
Teatro Avenida, de Coimbra com 
José Maria Mendes de /roreu. 

1-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos 
Coimbra. 

W E N D E - S E . Um fogão com 
pletamerite novo. 

Para tratar na Tabacaria Uniãf^ 
rua da Sofia. 

0 

' O T O C I C L E T E . Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

*ADEIRA D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

PA R A ESCRITORIO preci 
sam-se dois praticantes de 

boas referencias. Informes nesta 
<redação. 

IIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

.blica, 30. 

" • « J I A N O de meza bom para es-
* tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-1.°. 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminhp de 
•.ferro. 

PINHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
« Raiva. 

Nesta redação se informa. 

»APAZ que saiba ler e escre 
- ver, precisa se no Armazém 

de Moveis, Arco d'Almedina, 31. 

SUB-ARRENDA -SÈfuma saia 
rez-do chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo 
gado. Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE a Mercearia 
do Castelo, largo do Cas-

telo, Coimbra. Está bem afregue 
sada. Para tratar com Manuel Tei 
xeira, rua Candido dos Reis. — 
Coimbra. 

"ENDE-SE casa com loja, 1.°, 
2.°, 3.° e 4.° andares, pátios 

é quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer 
cio, agencia de bancos e diversas 
habilitações. Nesta redacçãò se dão 
indicações. 

V ENDEM-SE duas casas pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal ! - s ta mesma rua. 

í.íi informações na rua de S. 

u LATINA 
f f 

Companhia de Segupos Lxuso=Fluminense (em opganisaeõo) 

E N D E - S E uma casa em bom 
local e com p ;ss g m d'* 

electrico á poisa. Tem 20 divi 
õt-s, agua e gaz canalisados em 

todas as cavas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

Éditos de 60 dias 
(2." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de sessenta dias que 
começam naquele ern que se 
publicar o respectivo segundo 
uitirno anuncio, a citar os inte-
ressados incertos que se jul-
guem com direito á herança 
de Afonso Machado de Faria 
que faleceu no estado de sol-
teiro, na cidade de Campos, 
Rio de Janeiro, etn fevereiro 
de mil novecentes e cinco, sem 
descendentes legítimos nem as-
cendentes, mas com testamento 
para na 2 . a audiência ordinaria 
de juizo de Direito desta co-
marca, verem acusar a citação 
e designar-se-lhes a respectiva 
audiência para contestarem, 
querendo, a acção de investi-
gação de paternidade elegiti-
ma requerida por Antonio Si-
m õ e s de Faria, solteiro, estu-
dante, emancipado, residente 
nesta cidade de Coimbra, con-
tra D. Elisa Machado de Fa-
ria, viuva, proprietária, resi-
dente nos Arcos do Jardim, 
da cidade de Coimbra, incer-
tos e Magistrado do Ministé-
rio Publico, e pela qual aque-
le, que diz ser filho elegitimo 
de Maria da Natividade Ma-
tos, solteira, pretende ser jul-
gado, para todos os devidos e 
h gais efeitos, c o m o filho ele-
gitimo também do dito Afon-
so Machado de faria, cuja na-
turalidade e ultima residencia 
era no logar e freguesia de La-
giosa, concelho e comarca de 
Celorico da Beira, e com cus-
tas e procuradoria por quem 
de direito se houver contesta-
ção. 

As audiências ordinarias 
do juizo de Direito desta co-
marca dé* Coimbra, costumam 
a fazer-se ás segundas e quin-
tas feiras pelas dez horas, no 
tribunal judicial localisado no 
edificio dos Paços do Conce-
lho á Praça oito de Maio da 
cidade de ^Coimbra. 

Coimbra, 5 de N o v e m b r o 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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&r. Guilfierme Gomes Fernandes, 41 
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R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, ; 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais . 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper- -
ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e í 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não | 
obtenham nos seus depositos e casas dç toda a a con- \ 
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos' j 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 1 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo- ; 
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare- , 
eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2j<500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COfêPA^H A H0R"l-
CULA CONSiBRIGkNSE, 

Quinta da Tapada 
G 0 i fifl B R A 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 
C í i i a f e ç j a s g r á t i s 

Fabrica Mondego 
Pro iuctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cest inhos 

para doce e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

Caimbra — Ceira — Portugal 

A GLORIA PORTUGUESA 

M © I Í Q R L S R ; 
P a r í u 0 t « 5 a ^ 
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SXSéòt vmhlSBQÃ^S 

COMPAHHIA 
DF. 

SEGUROS 

C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO—Rua das Flores, 48 , 

N L I f t L E M C G I M B R f t : 
R u a f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, ao sr. P. d Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. ^ 

m « F I C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5eQUpos 

Capital: Dm mlliião s quinhentos mil escudas 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra; 
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S é d e cm LISBHA Fuiidaáa «m 1335 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva . . 538:137$359 

Ow Idem dp garantia, depositado na Caixa Geral 

„ dos Depositos . . . _98:883$750. 
y - Total 637:Õ21$109 
H índenisaçSes, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro de 1911 

O - • • 4 . 1 5 1 1 4 2 4 1 3 1 4 O 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 

O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, Q 
Q mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimbra: M 
Q BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor Q 

C| Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 
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Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 
OR. JOSÉ DOMlKfiHES DBS SMiTIS 

Directores: 
JOSÉ AUGUSTO D OLIVEIRA 

- CANOiDO VAZ 
Solic i tadores encartados 

166, Rua Dr. Sousa Viterbo, l.° e 2." 
(antiga R. Nova S. Domingos) 

P O p T O 

Endereço telegráfico 0 DIRETO 
TELEFONE 1365 

e SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 
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Sccursal em LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48 2.°-E. Teief. 3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l iquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áçõfò comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos dé Soc iedade é disso-
lução dos m e s m o s ; cobrança 
amiga ve l e judicial de divi-
das. 

Habilitações e inventários efn 
yfrica e Brasil. 

o o o o o o o o o o o o 
EGYDIO AYRES 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES,- 42-1.° 

R e s i d e n c i a : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7 . 
Telefone n.° 106 

A Comissão Administrativa do ! 

A ^ u n i c i p i o de' Coimbra; faz sabèfí 
que no proximo dia 28 do cor^ 
rente pelas catorze e meia 
nos Paços do Concelho, se pro \ 
cederá ás seguintés arremktaçõei 
para o futuro ano de ÍQIQ: 
Arrematação do terreno para cul-

tivo na R. Martins de Carva-l 
lho. 

Arrematação de diversas miudç-J 
zas do Matadouro Sangue dej 
boi, vitela e carneiro e as la-j 
vagens e detritos da prepara-! 
ção das tripas, dobradas ej 
alimpas de, b o i . . . . . ."í \ 

Arrematação das balanças do M a -
çado de D. Pedro V. ^ 

Arrematação dos seguintes gene-
ros para o Asilo de Celas, f-3 
Vãrfca, TotfCTfiho, carneiro,tfrás-j 
sura de carneiro,, manteiga í e j 
porco, café, chá, bacalhafl ,^ 
vada torrada, sabão azeite, ide 
amêndoa e azeite. 

Arrematação da renda da cas | q | e | 
a Camara poásue na Rtíá do 
Cego (extinto posto de ip<jep-| 
dios). 

Arrematação dos estrumes p|K. 
zidos no Matadouro Matii|i-Í 
pai. % 

Outros sim faz saber que àté M 
12 horas do referido día 28 j 
do corrente recebe propo^6ts| 
em carta fechada pará a publi-
cação de editais nos 
desta cidade. 

As condições para estas a r f e ^ M 
taçpes acham-se patentás^Mi 
Secretaria da Camara ereto-] 
dos os dias úteis das 11 l i ' 17 1 

horas, oride pôdem ser e ^ i f i . ] 
nadas pelos interessados.; =» 

Coimbra e Paços do Con^ 
31 de Outubro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagpim, 
M 

i -

C I M t M T O (TeJK) 



Quinta-feira, de 14 Novembro dc 1918 

M a i s uma vez t r iunfou a subl ime estrela dos portugueses. Ma is uma vez a v i tor ia nos sorr iu , 
ima rad iante expressão de g l o r i a ! . . . 

Está a Europa a c o r d a n d o d u m trágico, pesadelo negro, onde d e a m b u l a v a m tons de sangue e se 
c lamores angustiados de mor te . O sol rút i lo da P a z surge, num c la rão , a dissipar más som-

a desfazer miragens de te r ro r . A b r e - s e á luz, como uma f lor color ida , a haturêsa, numa a p o -
de o i ro . Os homens pousam as a r m a s , vo l tam aos lares — onde os espera a ca ima fe l ic idade 

horas de a m o r , de t raba lho e de a l e g r i a . . . 
f i P a z ! f f V i to r i a ! Devemos sauda- las , comovidamente , num fervor místico de o ração ! Q u e 

se jam bemvindas a P o r t u g a l ! . . . 

gripe pnemonica 
ou três dias; a autopsia dos ani-
mais mostra congestão mais ou 
menos intensa de todas as vísce-
ras e em especial dos capsulas 
suprarenais e a sementeira do san-
gue do coração indica que o ani-
mal morreu geralmente de septi 
cernia pneumococica; só num caso 
é que a sementeira do sangue do 
animal mostrou culturas puras do 
bacilo Pfeiffer; 

e) a morte dos animais com 
uma tão pequena dose de escar-
rosJaz prever, d priori, que se tra-
te de um pneumococos hyperviru-
lento, tanto mais quanto sabemos 
que coelho e cobaia são animais 
pouco sensíveis á acção do pneu-
mococos. Esta conclusão é de 
resto corroborada pelo exame mi-
croscópico das culturas que nos 
revela, ao lado da forma típica do 
pneumococos, as formas èm ca-
deias constituídas nitidamente por 
elementos diplococicos. Ora a for-
ma estrepto dipiococica do pneu-
mococos traduz aumento de viru-
lência do germen tal como o ob-, 
servou o falecido Prof. Sergio 
Calisto no seu trabalho sobre a 
exaltação do pneumococos e bem 
assim o Prof. Charles Lepierre e 
eu proprio respectivamente para 
o meningo e gonococos; 

f ) nalguns casos graves fiz he-
mocuituras com o sangue dos 
doentes por vêr que havia grande 
discordância entre a gravidade do 
estado geral do doente e a relati-
va benignidade dos seus sintomas 
pulmonares. Essas hemoculturas 
foram positivas: num caso com 
pneumococos puro ; num outro 
com pneumococos e um bacilo 
positivo ao gram semelhando o 
pseudo difterico; num terceiro 
caso cofít um diplococos positivo 
ao Oram, rçias que pelà sua forma 
era diferente do pneumococos. 

Vamos organisar uma serie de 
experiencias desta naturesa com 
doentes em diferentes graus de 
gravidade para apreciar da cons 
tancia deste fenomeno; 

Em presença destes factos de 
observaçã® podemos deles tirar 
ilações para a pathogenia e mes-
mo para a terapeutica e profilaxia 
da doença. 

Mostram eles que as formas 
graves são devidas á acção dos 
microbios saprofitas vivendo ha-
bitualmente nas vias respiratórias 
e em especial ao pneumococos 
exaltado na sua virulência pelo 
virus ainda desconhecido da gri-
pe. Este, muito expansivo e di-
fusivo, infiltrando se por todos os 
recantos, veiculisado por processo 
ainda desconhecido, aí levará a 
gripe que evolucionará benigna 
ou malignamente segundo o ter-
reno estiver ou não isento de mi-
crobios banais aos quais dará vi-
rulência para produzir as infe-
cções mortíferas de pneumonias 
de septicemia. 

O primeiro cuidado profiláti-
co a ter, será pois limparmos des-
ses germens as nossas vias aerias 
e digestivas superiores pela apli. 
c iç ío de solutos antijepticos etn 

A falta de espaço não nos 
permitiu ha mais tempo a pu 
blicação da interessante entre-
vista que, no meado do mez 
de Outubro, tivemos com o 
»r. dr. Afonso Pinto, assisten 
te do Laboratorio de micro-
biologia e química biologi-
ca da Universidade, ácerca 
4 ó s trabalhos de investigação 
scientifica, que s. ex." tem 

I * ^ f c i t o sobre a gripe pneumó-
n i c a . 

Agradecemos ao distinto 
bactereologista a gentilesa com 
qiie se dignou prestar-nos as* 
informações relativas aos seus 
trabalhos, pedindo-lhe des-

Í; culpa da demora da publica-
ção. 

[ l i actual epidemia tem justa-
alarmado a opinião. — Dis-
0 sr. dr. Afonso Pinto; os 
graves sucedem-se e não 
nos, como encarregado da 
lo dos trabalhos deste La-
jrio e em presença das mais 
antes versões ficar inactivos, 
mais quanto é ainda muito 

»rae confusa a etiologia da 
A ela pois temos dediça-

rmais cuidadosa atenção, ten-
jfaft decurso dos nossos traba-
jj chegado a resultados interes-

que fazem parte de uma 
fciosa e detalhada memoria 

breve publicaremos. 
N lôs no entanto extremamen 
radavel poder comunicar lhe 

conclusões a que chegá 

l«tn primeiro logar, estamos 
Ljgt facto em presença de uma 

Dia gripal; a ausência siste-
do vibrião de Koch e do 

bacilo de Yersin põem por 
io de laao esses alarmantes 
que de resto não podiam 

lictir em presença dos cara 
«pidemiologicos com que a 

st nos apresenta; _ 
não consideramos o cocco 
de Pfeiffer como o agente 

Magico da gripe; nas numero 
(investigações que fizemos só 

liá vez conseguimos encon-
t-lo por investigação directa na 

Ctôfação dos doentes, e uma 
t no sangue dum animal ino-

com a mesma expectora-
H devemos antes considera lo 
ao saprofita podendo viver, 
"a, tantos outros, na nossa ar-

fespiratoria; 
nos casos graves com loca-
1 bronco pulmonares é mui 

Jmndante e variada a flora mi-
)iana da respectiva expectora-

J; nela encontramos regular-
o pneumococos, o micro-

catarrhalis, o estrepto e es-
JS, o pseudo difterico e 

; outros germens variados — 
ou bacilos —cuja especifi 

é difícil de obter; os mais 
Ates são no entanto os dois 
ro$—pneumococos e catar-

í^-com predominío de um 
segundo os casos; 

I â expectoração destes dqen-
graves é muito virulenta; a 

sub cutanea de uma 
ma dòse de escarros, diluida 
' i^Ôsiologico, mataregular-
i o coelho e « opbaja em dois 

gargarejos e lavagens das fossas 
nasais pelo sifão de Weber, se-
guidos da aplicação de um oleo 
antiseptico, glycerina mentolada e 
solicilada por ex. que reterá nas 
suas malhas os germens inspira-
dos apoz a aplicação. 

Evitará isto a gripe simples? 
Não o creio, mas reduzirá aotrii-
nimo as probabilidades de apare-
cimento da gripe maligna. 

Se nas formas graves o ger-
men pode passar para o sangue e 
produzir uma septicemia geral, a 
verdadeira terapêutica nestes ca-
sos será a terapeutica especifica, 
isto é, a aplicação de um soro imu-
nisante em relação com o germen 
productor da septicemia. O pri-
meiro cuidado a haver nestes ca-
sos será pois o proceder-se á he-
mocultura afim de depistar-se o 
agente scepticemico e portanto co-
nhecer-sé da natureza do soro a 
inocular. 

Ora, como na maior parte dos 
casos o microbio encontrado é ò 
pneumococos, causador dos se-
pticemias experimentais nos ani-
mais de laboratorio, eis a razão 
das ultimas noticias das revistas 
francesas preconisando, como pro 
cesso de tratamento, a aplicação 
do soro anti-pneumococico. 

Não tendo á nossa disposição 
soro especifico, ou se o caso ur 
ge não dando tempo ás analises 
previas do laboratorio, devemos 
fazer o tratamento geral aos ver-
dadeiras septicemias: sangria abun 
dante 400 a 500 c. c. seguidos fla 
aplicação, em ínjèção suDcuíanea, 
de egúal dose de soro terebenu 
nado e injecção endovenosa de 
prata cojoidal-colorgal ou eletror 
gal na dose de 5 cent., isto con-
comitantemente com as vulgares 
injeções de oleo canforado em alta 
dose. Só me tenho a louvar da 
aplicação deste tratamento em dois 
casos muito graves da minha cli-
nica. 

Eis, meu caro amigo, o que 

por emquanto lhe posso dizer do 
resultado das minhas investigações; 
o resto, as minúcias, poderá en-
contra los daqui a algum tempo 
na tese que tenciono publicar. % 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." D. Aurora Correia Ferrão. 
E os srs. 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 
Daniel Pedroso Batista. 
Carlos Mesquita. 

Doentes 
Está doente o sr. dr. Carvalho Lucas. 
— Também está doente o sr. Eliseu 

da Silva. 

Governador Givil 
A Associação Comercial e As-

sociação dos Artistas, enviaram te-
legramas ao sr. Presidente dá Re-
puolica e Secretario de Estado do 
interior, insistindo pela vinda pa-
ra esta cidade^ do ilustre governa-
dor civil, capitão sr. Luís Alberto 
de Oliveira, pois a sua acção im-
põe-se urgentemente á frente do 
seu distrito onde conta já uma 
larga e franca simpatia. 

C r u z B r a n c a 
Teve logar no dia 3 uo corrente uma 

reunião da Direcção desta beneinerila 
Sociedade. 

Veríficou-se que foi de 450^00 a 
importância de subsídios dada aos sol-
dados e suas famílias, nos meses' de Se-
tembio e* Outubro, e de 232»>00 em No-
vembro. 

Concedeu-se o subsidio mensal de 
dc 2$b0 a Maria José de Paiva, do To-
«in, com o inariuo prisioneiro dos ale-
mães. .: '' : 

Gongratulou-se esta Sociedade em 
ver ue novo em Coimbra a sua digníssi-
ma primeira presidente, sr.a D. Isabel 
Pinto da França Tamagnini, e resolveu, 
por unanimidade, nomear aquela ilustre 
dama sua presidente honorana, o que lhe 
foi logo comunicado por oficio. 

A Comissão Distrital de Assistência 
resolveu contribuir com o subsidio anual 
de 300$U0 para o Asilo da Infancia Des-
valida.. 

BANCO DE 

B. Ferreira Borgres, 132 
Empréstimos 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marit imos 
Seguros contra fogo, etc. 

Quaesquep informações d ã o s e 
nesta Filial que pop estes dias 
fapá a sua inauguração. 

PAZ 
R V I C T O R I A D O S A L I A D O S 

U m a imponente manifestação patrió-
tica do povo dè Coimbra 

Terça feira, pelas 18 horas, or-
ganisou se nesta cidade uma im-
ponente manifestação patriótica, 
em que tomaram parte muitos 
milhares de pessoas de todas as 
classes, a qual saindo da rua Fer-
reira Borges, em fr§nte da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, dirigiu se, acompanha-
da de uma banda de musica, aos 
quartéis- da guarnição militar da 
cidade e ao Quartel General, pa-
ra. saudar, nas pessoas do sr. ge-
neral da divisão e dos respectivos 
comandantes das unidades milita-
res, a victoria das nações aliadas 
e o futuro da nacionalidade por-
tuguêsa. 

A manifestação foi organisada 
por um grupo de patriotas de 
que faziam parte indivíduos de 
todas as classes sociais, e cwno 
fôra resolvido imprimir-lhe um 
caracter acentuadamente nacional, 
os seus organisadores dirigiram-
se ao sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da- Sociedade de Defesa 
de Coimbra, a quem insistente-
mente pediram para assumir a di-
recção da manifestação, ao que s. 
ex.a dè bom grado acetfeu -com a 
condição imperiosa de não se dar 
á manifestação o menor caracter 
politico partidario, de contrario 
não poderia aceder^como presi-
dente da Sociedade. ' 

Tomado este compromisso, s. 
ex.a, descendo da séde da Socie-
dade, pôs-se á frente dos muitos 
milhares de manifestantes, que se 
.dirigiram, no meio do mais calo-
r o s o entusiasmo, aos quartéis do 
grupo de equipagens, infantaria 
23, Quartel General, infantaria 35 
e grupo de artilharia 2, tendo os 
manifestantes sido recebidos pelos 
respectivos comandantes e oficiais 
com as maiores demonstrações de 
consideração e agrado. 

O sr. dr. Manuel Braga, acom 
panhado pelos membros da co-
missão, foi recebido em todos os 
quartéis nos gabinetes dps respe-» 
ctivos comandantes, bem como 
pelo sr. general comandante da 
divisão, com «as mais cativantes 
demonstrações de gentilesa. S. ex.*, 
dirigindo-se ao sr. general e aos 
respectivos comandantes das uni 
dades militares, disse que o povo 
de Coimbra, representado por to-
das as classes e partidos e na mais 
intima união de sentimentos e de 
aspirações patrióticas, ia cumprir 
um dever imensamente grato aos 
corações de todos os portuguêses. 
Ia saudar entusiasticamente, nas 
pessoas do sr. general e coman-
dantes das unidades militares, a 
Victoria dos aliados, o valente e 
brioso exercito português e o futu-
ro da nacionalidade, cuja indepen-
dendo e autonomia dispendiam da 
disciplinai da ordem e do trabalho, 
bases estas em que assentam todas 
as nacionalidades fortes e progres-
sivas, e sem as quais sá poderá 

existir a anarquia, o caos e a 
ruina. 

Todos nós que aqui vimos, acres-
centou s. ex.a, vibrando intensa-
mente na mesma fé patriótica, sen-
timo-nos dignos descendentes da 
gloriosa raça de heróis, que tão 
brilhantemente escreveram, em ina-
pagaveis letras de ouro, as mais 
honrosas e heróicas paginas da 
historia nacional, e porque o sen-
timos é que aqui vimos significar 
a v. ex.as o nosso orgulho e a nos-
sa inquebrantável confiança no exer-
cito português, que consideramos a 
mais solida garantia da indepen-
dendo e autonomia nacionais. 

A manifestação, depois de re-
gressar de Santa Clara, dissolveu-
se no mesmo ponto de partida, 
sendo a Sociedade de Defesa muito 
aclamada. Durante todo o percur-
so não houve o menor incidente 
desagradavel, reinando sempre a 
melhor ordem, pelo que só me-
recem os mais merecidos louvo-
res os seus organisadores. 

Era esta a opinião de todos os 
que assistiram a tão imponente e 
entusiástica manifestação patriótica. 

Os manifestantes também se 
dirigiram ao consulado do Brazil, 
sendo a comissão gentilmente re-
cebida pelo sr. dr. Carlos Dias, 
digno vice cônsul, em quem o sr. 
dr. Manuel Braga entusiastica-
mente saudou a nação irmã e 
amiga. 

Quando os manifestantes se 
encontravam em frente do quartel 
do 2.° grupo da administração mi-
litar, o alferes desta unidade, sr. 
Humberto de Sousa Araujo pro-
feriu um brilhante e patriotico 
discurso. A multidão aclamon o 
entusiasticamente. 

No cortejo viam se as bandei-
ras das nações aliadas, ouvindo-
se durante o trajecto calorosos vi-
vas a Portugal, á Republica e aos 
países victoriosos. 

O comercio paralisou ás 17 
horas e muitas ofinas e fabricas 
não funcionaram no dia de terça-
feira. 

O ilustre vice-consul do Bra-
zil, sr. dr. Carlos Dias, vivamente 
comovido com a grande manifes-
tação que o povo de Coimbra fez 
ao seu país, em frente do consu-
lado, telegrafou ao embaixador, 
sr. dr. Gastão da Cunha, dando-
lhe conta dessa imponenie mani-
festação, que tinha por fim saudar 
a victoria dos paizes aliados. 

O Senado Universitário en-
viou um telegrama de saudação 
ao sr. Presidente da Republica, 
pelo triunfo dos aliados. 

* 

Na segunda feira, os operários 
da fabrica de lanifícios de Santa 
Clara, ao terem conhecimento da 
noticia do armistício, embandeira-
ram a fabrica, saindo em manifes-
tações de regosijo com as ban-
deiras das nações aliadas. Os Qgs* 
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A guerra já findou, soldados valorosos! 
Já ouço pelo campo o toque d'alvorada, 
Mandando-vos voltar — heróis, victoriosos, 
A' Terra Portuguêsa, á Patria abençoada. 

Saudades relembrando em noites de Trincheira! 
— Corações a sofrer... sorrindo numa farda... 

Já se acendeu de novo, o fogo na lareira!... 
Já toda a aldeia canta, e ri e vos aguarda!... 

Bemvindos sejais vos, soldados que partistes 
Um dia para a guerra, a vacilar, ' tão tristes, 
Deixando noivas, mães e... choros no Casal!... 

Soldados que chegais!... Soldados, meus irmãos! 
Mostrai a toda a gente e dai p'las vossas mãos, 
O Brio que trazeis, ao nosso Portugal; 

A R N A L D O F O R T E . 

rarios tiveram um gesto enterne-
cedor e comovente. Sabendo que 
no bairro de Santa Clara se en-
contrava doente o seu camarada 
Benjamim Marques dos Santos, 
operário que gosa da mais alta 
simpatia, foram á sua residencia 
levar-lhe a feliz nova da suspen-
são das hostilidades, propurcio-
nando lhe uma carinhosa manifes-
tação de simpatia, que a todos 
comoveu. 

Ante ontem foram liceneeados 
os sargentos milicianas que faziam 
parte da guarnição de Coimbra. 
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Donativos recebidos. Socorros. 

Outras noticias. 
* Donativos colhidos pela co-

missão-do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 2.262*50 
Ginja Brandão & Comp.R, Li-

mitada 20500 
Artur Ferrara da Cruz . . . 5/>00 
Francisco A. Madeira Júnior.. 5 í 0 0 
Joaquiir. Marques. Cordeiro . . . 5$00 
Ernesto Miranda • 5£00 
José Bastos dos Santos 5$00 
Almeida & S e a b r a . . . . . . . . . 5^00 
F-erreira, Fonseca, Limitada.. . 10^00 
Antonio Augusto da C o s t a . . . 20£GO 
Adriano Ferreira da Gunha. • • 2$50 
Antonio Vieira dc Carvalho .. 15^00 
José Maria dos Santos Júnior . 20^00 
Braz dos Santos, Sucessores . 15$00 
Pessoa e Silva, Limitada . - 5^00 
Francisco Alves Correia.. ..". 5i0Q 
Caetano Rocha '' 
Afonso Rasteiro. • 5 s00 
"A Vigorosa „ 5^00 
Manuel Nunes Ferreira. . . . . . . . 5j300 
Eduardo Crespo .'. 5*00 
Antonio Dias Temido, Filho -. '5*00 

' 2:435*00 
São muitas as pessoas de ele 

vada categoria social que teem 
ido, expontaneamente á séde da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda entregar os seus donativos. 
Os seus nomes serão publicados 
brevemente. 

Na Universidade, em todas as 
Faculdades, bem assim no Tribu-
nal da Relação e outros grandes 
estabelecimentos públicos, consta-
nos que estão a encerrar se impor-
tantes subscrições, cujos produtos 
vão ser enviados ao tesqureiro da 
Comissão Central que, como já 
dissemos, é o sr.*dr. Manuel Bra-
ga, presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim 
bra., 

Ás pessoas que ainda não de-
volveram as folhas da subácrição 
que lhe foram enviadas pelo cor-
reio, pede-se a fineza de o faze-
rem sem mais demora com a in-
dicação das importâncias com que 
desejarem subscrever. 

Pelo correio e pelo telefone se 
teem dirigido ao sr presidente da 
Sociedade indicando as importân-
cias com que resolveram subscre-
ver. De tudo se dará publicidade. 

— A pedido da Comissão Dis-
trital de Assistência, a direcção do 
Asilo da Infância Desvalida, resol-
veu admitir ali 5 órfãs vitimas da 
epidemia. » 
- . ,. " — — ' • i •• 

Falta de gaz 
O gaz cá na terra costuma apagar-se 

agora das 21 pára as 22 horas. Os cafés, 
casas particulares e repartições que são 
iluminadas a gaz ficam ás escuras. 

Entra neste numero a estação telegra 
fo-postal, cuja falta de iluminação na sala 
do publico faz muita falta por se não 
puderem escrever os telegramas. 

Pedimos que seja colocado um can-
dieiro de petroleo na mêsa destinada ao. 
publico. 

* 

Ontem a falta de gaz ocasionou gran-
des prejuízos aos Armazéns do Chiado 
Pelas 17 horas já mal se vii e aquele im-
portante estabelecimento teve de conser-
var-se ás escuras, quando ali se encon-
travam algumas dezenas de pessoas a fa-
zerem as suas compras. As transacções 
tiveram de paralisar. Noutros estabele-
cimentos sucedeu o mesmo com graves 
prejuv-oa para os seus proprietários. 

BANDA DE MUSICA 
A banda de musica de infantaria 23 

esteve no domingo tocando na Avenida 
Navarro. 

Sabem quantos músicos tinha a ban-
da? 

Trêse! 
Menos de metade do numero que 

deve ter. 
Ninguém acreditará que Coimbra, sé-

de duma divisão, tenha a sua banda de 
musica regimentai ha mais de um ano as-
sim reduzida. 

Ha coisas que só se vêm em Coim-
bra e esta é uma delas! ' 

Reitor da Universidade 
Partiu ontem para Lisboa o sr. dr. 

Mendes dos Remedios, que ali foi tratar 
de assuntos respeitantes á abertura da 
Universidade e á recepção do sr. Presi-
dente da Republica que vem assítir àque-
le acto. 

Subsistências 
Ontem chegou ao Tejo um 

veleiro inglês que trouxe 3093 
quintais de bacalhau com destino 
a Lisboa. 

Procedente dos portos de Afri-
ca Ocidental, também chegou on-
tem ao Tejo um vapor da Com-
panhia Nacional de Navegação, 
trazendo um importante carrega-
mento de géqpros coloniais. 

Exames 
A Repartição de Instrução Universi-

tária comunicou á Universidade dé Coim-
bra que os exames para os alunos resi-
dentes na séde dos estabelecimentos po-
dei âo efectuai-se desde já e os dos res-
tantes alunos a partir de dia 20 do cor-
rente 

t u a r i o 
. Faleceu nesta cidade .o sr. Antonio 

Alberto dos Santos Mota, alferes milicia-
no e empregado no Observatório Meteo-
rologico da Universidade. O infeliz ofi 
ciai havia regressado ha pouco da guerra. 
Era irmão do sr. major Lutz José da Mo-
ta a quem enviamos as nossas sentidas 
condolências, assim como a toda a famí-
lia enlutada. , 

Agradecimento 
Os abaixo assinados, testemu 

nham o seu eterno reconhecimen-
to a todas as pessoas que se inte-
ressaram diuaute o periodo da 
doença do SCTT querido e saudoso 
pai Joaquim Maria de Abreu e o 
acompanharam á sua ultima ja-
zida. 

Pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária que tenha havi-
do nos agradecimentos pois que 
muitas moradas as ignoravam. 

Justiniano de Abreu, Alberto 
Abreu Couceiro, Antonio Abreu 
Couceiro, ( ausentes ) ; Palmira 
Abreu Ferreira, Joaquim Abreu 
Couceiro, Belarmino Abreu Braz, 
Gloria Abreu Couceiro. 

N o t á r i o 

„ n.° 25 
Largo de Sansão 

CIJIWÍO: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
dtísde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ó r i l o 2 4 8 
Retldenoia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

CIMENTO (Tejo) 
VENDE: 

Antonio Maia 

o$ra-se 259. i 
O - v i a indicanefo . 

o f e r t j p ra F. Salazar , ( 
Lisbcgi. 95. 

D i p e e t o p , L a í s Q a e t a d e C a m p o s 

VISITEM AS AULAS PRATICAS E PEÇAM PROGRAMAS 
H a b i t a ç ã o p r o x i m o 

d e C o i m b r a 
Deseja-se obter nos arredores 

de Coimbra uma quinta com casa 
de habitação que tenha pelo me-
nos 5 divisões, agua canalisada e 
logar para carros. 

Para tratar, na livraria Moura 
MarquéS. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a COMPANHA HOR^ 
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 

C a t a l o g o g r a t i » 

Fabrica Montfego 
Pro íiíctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h o s 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , e le . 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

("2." publicação) 

Pelo Jui^o de Direito da co-
marca de Cornbra e cartorio 
do escrivão abaixo assinado 
correm éditos de trinta dias 
citando o inventariante Fran-
cisco d'01iveira, viuvo, dos 
Lagares, freguesia de Brasfe-
mes, mas ausente em parte in-
certa do Brasil, para todos os 
te mos até final do inven ario a 

que se procede por falecimento 
de sua mulher Tereza Marques, 
moradora que foi no referido 
logar. 

O escrivão do 4." oficio,' 

Artur de-Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Jufe de Direito, 

Sousa Mendes. 

Concordatas 
Falências 

Cobrança do créditos 

Contas eoppentes 
A l b e r t o P i t a 

• ' - ^«licitador ^ 
Rua Visconde da Luz, 34-l.°> 

lOECBmAŴ^̂íPttMBŜ á̂ESfl̂^ 

Compaíihia de Segupos Luso»Fíuminsnse (çm opganisaeQo) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

*SS .. > «.rt ^ AHi-rK 
SÉDE PROVISORIA: * 6 o p Í t Q l : 2 :G0Q.wv/v^: : : ^ ^ , 

± r DFXEGAÇÃO NO POkTO: 

T r w a b Alecrim, U ° LISBOA I 2 1?, m ̂  41 
--I--* 

(A s . Paulo) | f G E & C U S EM T f D O ' 0 P A Z ^ 

Dêlssado em Coimbra: Bil^OS m m h , Esfrtís £a Pjris, S e 11 
r — 

^ ̂  17 f . k m m ̂  
2 â | 1 4 ^ f it^ fe^ | i 
* iÉ à w m à 

C t\\í $ i 
ú § j / % b i i i 1 1 

D «ÂWW ES 

- w v -

E p m r c s t i m o f r a o c c z 4 o 

o 

Juros de 4 ao ano livres de qualquer imposto 
OCS « 

P R E Ç O B A E M I S S Ã O 

7 0 , s a ° / 0 L i b e r a i — 7 1 , 7 0 % Pago m Drestações 
Rendimento liquido 5,65% 
KJ KJ » \ v*? V-/ «ú v/ - J « ' ' \ > j >' ^Mienioiísi si^^t; sbní 

G o p a n t i d o d e q a o l q a e p ç o n o e p a a o 
daponte am pepiodo de 25 anos 

; — I .mKmmmrn I y 

Os títulos serâo dç eoapon, nominatioos ou 
mirtos (çeptificados nominatioos çom 

folhas de eoupons) à escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capital Nominal 
de Frs. IOO, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 70 ,80 e seus múltiplos. 

Subscrição aberta de ZO de Outubro até 25 de 
Novembro na filial At BANCO RACIONAL ULTMÍIAIUNO, rua Ferreira Borses. 

ARRC-ÇA, burro e 
vende-se na.Qqini 

4a Cheira, no Calhabê»-
•[" •'•-•ll 

'«ASA. Vende se na : 
Pedro, com os n.?* 

8. Para tratar com a 
ria, na mesnja, das í 

CR E A D A precisa-se duma j 
30 a 40 anos. Nesta re 

cçào se diz. 

g j Q N T À l > G R de gaz , -
luzes, vende-se. Nesta 

dacção se diz. 

Bandeira, 15.1 

de Rudimentos. 
Piano. — Harmonia. — I 

paração para o curso do Cori. 
vatorio. — 3 disjinções neste aJ 

Cesar Magliano — Rua SáV 

Oj OCÍQLETEi Vende-| 
1 Inainn -Ç H. P. em çsti 

dc nova. Çasá Fonseca, 
coín!e*oá I 'iíz/43. '' 

raANO; Vénue se, verticaf, | 
ra e l u d o . Piraça 

bíica, 30. 
-a-

jp^TANO dc rneza bom parin| 
u sai - 80 esfcudos. 

Rua Sá da Bandeira^ 15-10j 

. : — . â 
^ Í Í A N O . Deseja-se compr | 

ãíugar. MótefBfagánça,. 
fre ú-i d . estação do caminh 
•ferio. • * ; : > ;•' -j 

A.J. a 
VeWèm-se 

granueS' junto da Estr^ 
da Beira com fácil transporte pai 
a Ràivít. 

Nesta .coação se-informa. 

'fc-1 A.PÁZ que saibá ler e esc. 
ver, precisa sfc no Armaze 

de Moveis, Arco d'Almédina, 

Lecion 
^ pianó, imbilitando^para 
Cínísérvatorio. - • ' 
. L) z se — Avenida Dfes da 
va, 01 1.°. ...;. 

—.—-— 
_ UB-A- í ̂ .kEMD A - S E • uma 

i z do chão na ruía Ferri 
B. s, para esçrit 
cuiuuu no •tjQj.dico ou de 

Ne ta redacção se dia^,,. 

H> . vi ió.rAi.áA-SE por , j 
uieiiio do aeu proprie 

a A -I.̂ -t \ IACIU afrt gus>acU 
'ih..ii->'jii .frçiscu'N-igu^iral 

i .ivui [ú St o pogiujofltOíi 
i i . mt co ni Acácio. ugs&U 

,G.ir Ç , iua u<t Moeda, Cointffl 
, . _' • 1 . n;;:—. \ 

casa cora loJÁr 
. 2.°. 3.° C ,4.° andares» pai 

e qv.iuL.i numa Jas principais^ 
de Coiuibia, piwpria para co " 
cio, agencia de bancos, e dive 
hubihiuções. Nesta redacção se 
indicações. 

tfTENDEM-SE duas casas" 
•» ra habitação, uma na 

de S. Saivador, 16r otítlíaii 
rua do (.abido n.° 30; e uWí|il 
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na nua 
Salvador n° 24 o sr. José 
da Fonseca. V 's 

'ENDE-SE um magnificai 
fre de ferro com i , m 5 , 

tirnentros de cumprimento 
de fundo. Para ver- e tratari 
Teatro Avenida, de CotfPbÇa O 
José Maria Mendes de At 

J E N D E - S E u m a q u i n t a . ' 
500 arvores de fruio/"^ 

vide;rás, 300,.oliveiras e tcuj àj 
canalisada para casa. 

. Para tratar cora seu ^ 
Augusto Pais Mart in^dos Stant 
Coimbra. . ,, ..3*,,, 

W E N 0 Ê - S E . Um fogâò çó| 
pietamente novo. 

Pára tratar na TabacariaIJfti} 
rua da Sofia. 

í -SE uma casa em bo 
local e com passageil 

electrico á porta. Tem 2 
sõts, agua e gaz canalisado$,lj 
todas as casas. Para í 
Augusto Pais Martins dos Sa 
em Celas. 
; ' Ut 

'ENDE-SE um arção 
" que comporta 5,400 litro 

Para tratar com José 1" 
Camelo — ANÇÃ. , . ^ 

E N D E - S É è m q u a ^ i . 
eucaliptos de viveiro". ^ 

Para tratar'com José 
Camelo — ANÇÃ. - f; ^ 
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15 DE NOVEMBRO 
Em tempos de mais acendrado 

monarqúismo do que os actuais 
costumava-se dizer: Rei. morto, 
rei posto, que o mêsmo valia que 
significar que a um imperante ou-
tro imediatamenflTvinha sucedêr, 
que um chefe de Estado que saía 
de momen to era substituído por 
out ro . 

1 Neste dia 15 de Novembro 
que agora passa a um chefe de Es-
tado outro vai suceder. Um guin-
ãase ás alturas do pode r ; outro, 

' t ranscorrido o per iodo pela lei fi 
xado para exercer a sua alta ma-
gistratura, passa de Presidente da 

Repub l i ca a simples cidadão dessa 
mesma republica. 

Q u a n d o o Dr. Rodrigues Al-
ves é investido no cargo de Pre-
sidente da Republica Brasileira o 
D r . Venceslau Braz, neste alvore-

_çêr duma era mais feliz para o 
mundo, nas mãos do seu suces-
sôr depõi o mando — esse pesado 
fjjrdo, mais cheio de espinhos do 
qúe de glorias, para quem como 
-ele p rocurou sempre dignifica lo, 
i nob i t i t a - lo . . . 
te E' verdade que o Dr. Vences-
-lau Braz esteve á frente dos des-
rtinos do Brasil num per iodo tor-
í tuôso que teve de arcar com difi-
c u l d a d e s enormes, mas também é 
verdade que soube comportar se 

-de tal forma que, pouco ainda ha, 
eu li na impr tnsa dessa republica 
a lguém sentir que êsse Presidente 
abandonasse o cargo onde pode 
ria continuar a fazer brilhar as 
suas aptidões, onde poderia desen 
volver-mais ainda as qualidades 
que o recomendaram para ocupar 

.'Á primeira magistratura do seu 
país. 

Um periodo de efervescenci<t 
•têm sido estes quatro anos ulti 
,mos, um periodo de lutas, cm que 

Vfb m u n d o rios de lagrimas se 
verteram, mas em que o Brasil — 
| e isto deve consolar a nossa al 
xna de Por tugueses I—afirmou exu-
•Çerantemente quanto vale, quanto 
representa essa republica que é 
nossa irman, e que é nossa amiga. 

C o m o num apostolado augus-
?to eu lembro me de Bilac per-
c o r r e n d o varias terras do Brasil, 
incitando a mocidade a que se 

;.preparasse para, no momento 
opor tuno, poder defender a sua 

eterra, e essas palavras, ás vezes du-
ma simplicidade que encanta, con-
seguiram, a par doutros impulsos, 

^ c o r d a r a mocidade brasileira. 
S M a u x i l i a n d o essa obra de pa-
tnertismo, e valiosamente auxilian-
do-a, se encontrou sempre o Presi-
dente da Republica. 

Aqui, ou além, na festa mais 
csimples como na mais esplendo-
rosa, na de cunho mais plebeu co-
mo na de mais requintada feição 
patrícia, se via sempre o Chefe de 

-Estado quando essas festas asse-
lassem patriotismo, quando elas 
tintíam como mira o anceio de 
elevar o Brasil, de o glorificar, de 
o celebrar. 
,< E foi assim que nas festas sim-
ples, mas altamente significativas 
d j $ a s pelos jovens de todas as 
camadas sociais que tinham orga-
nisacíp as associações de tiro, se 
viu õ primeiro magistrado da Na-
ção levando-lhes — a esses jovens 
entusiastas pelo rejuvenescimento 
do Brasil— o seu aplauso de gran-
de cidadõo duma grande republica. 

" T a m b é m quando, ha bem pou 
cô tempo aitída, se homenageou 
esse homem verdadeiramente no-

t á v e l que é Rui Barbosa o Dr. 
Venceslau Braz com a sua pre-
sença se associou a essa giorifi 

£ a ç ã o . E' que ele via bem co-
mo era de magna grandesa, de 
representativa grandesa, essa festa 
que honrava um filho do BrasiL; 

.é que o chefe de Estado bem ni 
t idamente comprendeu a justiça 

Qessá homenagem, o estimulo que 
nela haviar para os cidadãos do 

Relembrar o passado perante 

a guerra é supérfluo. A atitude do 
Brasil foi digna. Quando a sua 
honra se sentiu ferida imediata-
mente Venceslau Braz, conjunta-
mente com o chanceler, se hou-
veram á altura das circunstancias e 
o nome do Brasil principiou a figu-
rar ao lado dos povos que tinham 
assentado arraiais juntamente com 
os aliados na pugna contra os 
Impérios Centrais. 

Suspenderam-se as hostilidades 
e o periodo do seu governo ces-
sou. Não quer, porém, dizer isto 
que seja ameno, que se vislumbre 
coroado de rosas o caminho agora 
aberto. As futuras atribuições serão 
de notar, n inguém o duvida, e por 
isso o Presidente que agora toma 
as redeas do governe ,/nuito terá 
que trabalhar. 

E' o Dt\ Rodrigues Alves um 
homem experimentado, um ho 
mem encanecido em serviços pres 
tados ao seu país. E' o Dr. Ro-
drigues Alves um vulto de desta-
que no Brasil —e um amigo de 
Portugal. 

Oxalá que o seu governo seja 
coroado das felicidades mais per-
duráveis — isto o desejam todos 
os portugueses —e que o governo 
agofa encetado seja bem a conti 
nuação do que ha anos exerceu 
com honra, com lustre, com di-
gnidade, pára a grande Republica 
— que é npssa irman, e que é nos 
sa amiga. 

Coimbra, 15 Nov.-918. 

NUNO BEJA. 

Na presont - s -maua também não 
hmive se;sã<> 'a comissão adiuinisTati 
va do município 

IÍINITDTO M M M E CALÍ^UFICO M M SECO 

& & 8 P r a ç a do C o m e r c i o , 53 S ^ & 

Uma visita á sua Exposição Galigrafica 

ia 
Donativos recebidos. Socorros . 

Outras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 2.435*00 
José Augusto Tavares da Costa 5 |00 
Alberto Areosa 5^00 
Antonio Nunes Correia 5Í00 
José Cesar Lopes 5 í00 
Elisio Costa Neves 5#00 
Augusto Pais Martins dos San-

tos 5£00 
Marques & Machado 5*00 
«A Portugal» 5Í00 
Silva & Filho 5í00 
D. Maria José Monteiro 5£00 
Alberto da F o n s e c a . . . . . . : . 5â00 
Inácio & Neto,, 5 í00 
F. França Amado 5Í00 
D. Mari» Josefina Leite Santos 5 í00 
João dos S. Donato 5;50Ú 
José Marques d'AImeida 2ó50 
Manuel Pais da Silva 2 í50 
Antonio D. d'01iveira Graça . 2á50 
Frederico Fernandes 2á50 
José A. de Figueiredo '• 2150 
A. Carvalho de Oliveira 2*50 

2325*00 
Na séde da Sociedade de De-

fesa e Propaganda, estão sendo 
diariamente recebidos donativos 
importantes, bem como cartas, co-
municações telefónicas, etc., depe<j-
soas que transmitem o seu des>'jo 
de subscrever e auxiliar as comis-
sões na sua tão humaniiaria como 
simpatica nvssão. 

O sr. dr. Eduardo dos Santos, 
digníssimo Juiz Presidente do Tri-
bunal da Relação, quiz honrar a 
Direcção da Sociedade com um 
oficio sobremaneira cativante, en-
viando-lhe o producto da im-
portante subscrição aberta entre 
os ilustres desembargadores e fun-
cionários daquele alto tribunal, 
que assim tão louvavelmente qui 
zeram associar-se á obra tão bene-
rita como altamente piedosa. 

Da mesma forma procedeu o 
sr. Anibal de Lima, importante in-
dustrial desta cidade e um dos 
mais dedicados socios da Socie-
dade de Defesa. 

Dos srs. drs. Fernando Almei-
da Ribeiro e Alvaro Bastos, ilus-
tres professores da Universidade, 
receberam-se cartas muito amaveis, 
subscrevendo, bem assim do sr. 
dr. Abranches Ferrão, ilustre pro-
fessor e director da Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

De tudo se dará escrupulosa-
mente publicidade neste jornal, na 
devida altura. 

As comissões já c o m e ç a r a m ^ 
destribuir os socorros, sendo mui-
tas as centenas dos requerentes 
necessitados. Os nomes dos so-
corr idos serão publicados com a 
indicação dos socorros que lhes 
foram prestados. 

' J á foram adquiridos 200 co-
bertores e foram encomendados 
grande numero de leitos e enxer. 

SUBSCRIÇÃO 
• \ \ V 

Epmrcstimo f rancez 4% 1918 

Juros de 4 8 / , ao ano livres de qualquer imposto 
PREÇO DÃ EMISSÃO 

7 o , s o % L i b e r a d o — 7 1 , 7 0 % Pago em prestações 
Rendimento liquido 5,65% 

Garantido de qualquer çontíepsão 
durante um pepiodo de 25 anos 

Os títulos sepão d? eoupon, nominatioos ou 
mirtos (çeptiíieados .nominatioos çom 

folhas de eoupons) á escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capital Nominal 
de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 7 0 , 8 0 e seus múltiplos. 

Subscrição aberta de 20 de Outubro uíé 25 de 
novembro na OHol dg puc f l KâCiOiifit UUMBAíino, rui ferreiro Borges, 

BANCO DE SEGUROS 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 132 -2 . ° 
Empréstimos 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marítimos 
Seguros contra fogo^ etc. 

Quaesquep informações d ã o s e 
nesta pílial que pop estes dias 
fapá a sua inauguração. 
gas, estando as comissões nas me-
lhores disposições de distribuir 
socorros em dinheiro para paga-
mento de rendas de casa atrasa-
das, resgate de objectos empe-
nhados, etc., etc., ás famílias que 
mais sofreram com a epidemia, 
muitas das quais vivem na mais 
aflictiva miséria. 

— Durante o mês de Outubro 
findo, faleceram 56 pessoas na fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, quase todas de gripe pneu-
mónica. 

Nesta freguesia, uma das mais 
populosas do concelho de Coim-
bra, tem já acontecido passarem 
três e quatro mêses sem haver um 
obito. 

• Mira, 13. — A epidemia tem 
decrescido nos últimos dias, on-
tem apenas se registaram uns dois 
obitos. No hospital provisorio 
apenas se encontravam, ontem, 4 
epidemiados, os quais estão livres 
de perigo. 

• i—w—m—mum* ̂ fc t w a . » *— 

P e l a v i c tor iar ! 
S. ex.® rev.raa o sr. Bispo Con-

de resolveu promover , num dos 
proximos dias, que opor tunamen-
te se anunciará, um soléne Te 
Deum,. em acção de graças pela 
victoria das armas portuguesas. 

"Sopa aos pobres,, 
O grupo de damas qúe nesta 

cidade tomou a benemerita inicia-
tiva da creação da «Sopa aos po-
bres» continua deligenciando no 
sentido de tornar mais extensiva 
a acção daquela instituição, cujos 
benefícios já são relevantíssimos. 

Ontem foram distribuídas 296 
rações, encontrando se entre os 
beneficiados 85 creanças, nas con 
dições mais miseráveis. 

As ilustres damas, cuja atitude 
tem merecido a consagração do 
povo de Coimbra, assistem á dis-
tribuição das rações, usando dum 
carinho e duma dedicação extre 
ma para os infelizes que todos os 
dias ali encontram amparo. 

A comissão recebeu mais os 
seguintes donat ivos: 

P«* uma so vez 
Dr. Oonçalves Cerejeira, 10$00. 
Dr. Clemente Mendonça, 15$00. 
Conego Manuel Antonio Ramalho, 

$10. 
Ò. Deolínda OuimarSes, 5$00.1 

Por mês 
D. Beatriz Girão, $50. 
D. M. das Dores Couceiro, 1$20. 
João Gomes, 5$00. 
D. Maria Rita Carvalho Fonseca, $50. 
D. Sofia C. Gomes Soares, iSOO. 
D. Hipolita Sobral, $50. 
D. Maria Rodrigues da Cost3, $50. 
A R. Ttixciia, 1$00. 
Lotario ^.opes Ganiiho, $50. 
Francisco Barreto Chichorro, $50. 
D. Maria da Conceição Pais da Silva, 

(goptas d 6sfinge 
XXXV 

OMAR 
Falar do mar — minha esfinge queri-

da—é para mim o mais delicioso dos 
prazeres. Só em lidar com ondas e es-
pumas a minha pena — parece-me sen-
tir o vigorsiante beijo da \aragem mari-
nha, escorrendo, fortalecendo, enrijecen-
do, e sentir o perfume acre, tonificante 
da maresia, que dá alentos novos e ener-
gias moças . O mar foi sempre tema 
de literaturas e de poesias curiosas. Tem 
graça—justamente para ler na praia, 
onde estou, trouxe comigo quatro livros 
que se ocupam do mar. O primeiro i 
os Travailleurs de Vitor Hugo, aquela 
intensa tragedia que o mestre do ro-
mantismo francês faz desenrolar, palpi-
tar, expandir, entre o mistério glauco 
das aguas e sob os ceus lindos da beira-
mar. O segundo é o Pécheur d'Islande 
de Loti, pleno da cadencia embaladora 
e da ameaça indefinida do oceano. O 
terceiro é o Rei Óalaor d'Eugenio de 
Castro, onde encontro a mais beta me-
ditação sobre 6 simbolismo das ondas 
e a sua analogia com as vidas humanas,-
que os meus olhos teem alguma vez desc 
cortinado. E o quarto, finalmente, é d 
Lopes Vieira, aquelas admiraveis Ilha s 
de Bruma, onde o poeta consegue ter 
uma frase linda, ele, que vê no mar, so-
bretudo, o grande sedutor, a grande ruí-
na do nosso passado, arrastando-o ds 
descobertas e só tornando a largá-lo, 
mutilado como um destroço: 

... Chora, no ritmo do meu sangue, o mar.. 

Segundo o petulante, descrente e in-
teressante Remy o século xix fez entre 
outros descobrimentos Importantes, o 
descobrimento do mar. E' claro — com-
preenda-se — o descobrimento sentimen-
tal, o descobrimento artístico do mar. 
Lamarline cantou-o em odes primoro-
sas. Leconte de L'isle tem, sobre o mar, 
algumas das suas harmonias mais per-
feitas. Vitor Hugo chamou-lhe, numa 
furiã gigantesca: 

. . . La merau sein lascif, cette prostituée... 
numa pagina magistral de Légende des 
Siécles. E Heredia, na sua voz um pou-
co barbara e magnificamente sonora, 
talhou, para o mar, sonetos Impecáveis 
e esteticos, como um mármore helenico. 
Hoje, o mar, maculado no seu mistério, 
violado nos seus segredos, nada mais i 
que um campo de batalha para os tri-
pulantes dos navios de guerra, ou um 
campo de prazer para os milionários, 
vvgueiando nos seus steamers de re-
creio ... 

As mulheres e o mar! Ha-de ser o 
titulo da minha próxima carta. Tenha 
que falar-lhe da extranha influencia do 
oceano imenso sobre as fragilidades fe-
mininas e para isso irei buscar Ibsen, 
irei buscar Rostand, irei buscar ainda 
Eugénio de Castro. 

Mas — dir-me-ha aborrecida, a esfin-
ge—devo estar sendo demasiado erudi-
to—usando os outros e não dando na-
da meu! Al lhe vou dizer—numa ex-
pansão d'alma — o que para mim foi o 
crepúsculo d'ontem... 

Estava opresso, aflito, amargurado 
de spleen. Mal-estar tr/emenéo, uma 
grande insatisfação invadia-me, sufo-
cava-me . Fui para a praia, senteis 
me, sobre a lizura dum penedo côr de 
ébano. O sol morria, entre desmaio-
de pufpura. Pelt) mar calmo, doce co-
mo uma creança, afagadôr como uma 
cortezã, andava a boiar toda uma lita-
nia de serenidade, de consOlo e d'espe-
rança, nos lábios prateados dos vagat< 
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Tremulinas de sombras volteavam, em 
bailados extranhos • 

E toda aquela calmaria me pacificou 
a alma, a lavou do seu absorvente spleen, 
a curou da sua amargura pungente •. • 
Seu — Ivo. 

J0A0 AMEAL. 

MÍcriCflQ a favor dos or-
fflos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia : 

A Gazeta de Coimbra tem vis-
to coroada do melhor êxito o seu 
apêlo em,prol dos orfãos vitimas 
da epidemia. 

Assim, na Escola Pratica de 
Corfiercio, de que é director o 
nosso presado amigo sr. Luiz 
Baeta de Campos, e como era 
suu desejo, foi internado o orfão 
de- pai e mãe, Manuel Antunes, 
de 13 anos, de Eiras. 

Foi um gesto altruísta que 
muito dignifica o seu autor. Ini 
ciativas como esta deviam ser imi 
tadas para bem dessas creancinhas 
a quem a epidemia arrastou á mi-
séria. 

— Do nosso amigo sr. Anto-
nio Maria da Gama Júnior, distin-
to farmacêutico em Lisboa, rece-
bemos a quantia de 10$00 desti-
nada á nossa subscrição, o que 
muito agradecemos. 

Transporte.. 59$50 
Antonio Maria da Gama Júnior 10(00 
Um amigo da Gazeta de Coim-

bra 10(00 
79;!S5U 

Continua a ganancia! 
Assim qufc constou ter sido assinado 

o armistício, alguns generos' abateram 
logo de preço. 

O trigo e o ini!ho entram neste nu-
mero, sem que o pão e a brôa sejam 
•niaio.es ou custem menos do que cus-
távani. 

Um pão de pataco mete-se duma vez 
na boca ! 

O gado também abateu muito, no-
tando-se isto logo na grande feira da 
Golegã; mas nem por isso a vaca, o car-
neiro e a carne de porco tem descido de 
preços em Coimbra, preços muito supe-
riores aos que custam em Aveiro, por 
exemplo. 

As batatas, quem as quizer ha de paga-
las em Coimbra a 8 vinténs, a não ser que 
elas sejam do taitaanho das cabeças dos 
dedos. 

Estamos a ver que nem o termo da 
guerra nos dá a felicidade de nos alimen-
tarmos por preços rasoaveis. 

Rua Joaquim Antonio de JLg?uiar 
— C O I M B R A — 

Dipeetoe, Laís Qaeta de Campos 
VISITEM AS AULAS PRATICAS E PEÇAM ^PROGRAMAS 
olhos — e que querem? . —sin-
to que se marejam, que* a fronte 
se me orvalha, e a alma se me 
enluta, porque cuido estar a vê 
los, arrancados da familia, do lar, 
e lançados a monte na confusão 
das trincheiras; porque os vejo, 
a súbitas, fraquejar e cair ao es 
pingardear louco e desesperado 
das hostes inimigas, braços aber 
tos, e um sorriso nos lábios a ilu 
minar-lhes as feições contraídas 
nas vascas da agonia, — sorri-so 
que voou ao encontro daqueles, 
ae quem, pela força das circuns-
tâncias se viram apartados. 

Mulheres!. Ao lado das flô 
res que .lançardes sobre os solda-
dos victoriosos, que não vos es-
queça algumas —ocioso recordar-
vos, não é v e r d a d e ? . . . — com 
que enfeitar as jarras que rodeiem 
o busto de algum ente querido e 
que lá ficou. Ao lado dos risos 
com que festejardes os primeiros, 
que não vo^ esqueça uma lágri-
ma de saudade para os segundos. 
Que vossas mãos delicadas depois 
de aplaudirem os que chegam, se 
inclinem e passem com ternura 
jpor uma recordação, por singela, 
por modesta, de um Morto. 

Fazei isto, fazei, porque, acre-
ditemos todos, festejar os vivos, 
e prantear e recordar os morto?, 
não fica mal a ninguém, consola, 
e pouco custa. ^ 
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I M P R E S S Õ E S 
Paz 

Já depois do meu último arti-
go feito e entregue, foi que me 
'vreram noticias a confirmar a 
quási-certeza que havíamos dum 
próximo fim de guerra. Espera-
va-o. Mas todavia, confesso-o, 
não pude esquivar me a um sen-
t imen to—como direi? —novo, 
inexprimível, indecifrável, resul-
tado, creio eu, dessa impressão 
do momento, que nos deixou 
como que paralisados, alheados, 
e mesmo — perdoem me a ex-
pressão, — estupedificados. E é 
ainda prêso desse sentimento, 
que eu consigo rabiscar, tam bien 
que mal, as hnhas que aí vão. 

Terminou a guerra. Isto é, 
conteve-se o trasbordar das nos 
,sas desventuras. Começa de nos 
sorrir a esperança de um novo 
futuro. Faz-se luz em nossas al 
mas. Evolam se os últimos fumos 
que punham ante nós como que 
tim véu impenetrável, e ei la que 
desponta, a Paz, radiosa e dôcé, 
pura e divina, trazendo em suas 
mãos de neve o ramo que a glo 
rifica, que a eleva ás preeminên 
cias do Omnímodo. 

Paz 1.. • Anjo que nos vens 
espargir bálsamos sobre os olhos 
cançados de chorar; pomba que 
desces até nossos corações a mi 
tigar-lhes a dôr que os lanceia; 
esperança que noa iluminas; es 
perança que nos esvaeces; sonho 
que nos redimes, Bemdita sejas 
tu, Bemdita, hoje e sempre! -. 
Bemditos aqueles .que em ti con 
fiam; aqueles que te procuram; 
aqueles que por ti anceiam!. . . 

Porém, não é sem um misto 
de tristeza e angustia, que eu vol-
vo os olhos atrás, para contemplar 
essas milhares dé cruzes que lá se 
erguem, em terras de França, no 
Veneto, nos Balcans ou na Africa, 
e á sombra das quais repoisam 
tantos irmãos nossos. 

Irmãos, compreende-se porque 
nasceram em uma terra que vene-
ramos e dizemos nossa irman, ou 
numa outra a que nos ligam ve-
lhos laços de amisade, ou ainda 

.em qualquer daquelas que, unidas 
pela raça, tem marchado ao par 
de nós confundidas num mesmo 
desejo: o do triunfo da Causa co 
mum. Irmãos, porque sucumbiram 
ao lado de tantos compatriotas 
nossos, em defdSa do mesmo 
ideal. 

F: para esse$ que ew volvo QS 

O nossa artigo de terça-feira 
saiu com avultado numero de 
gralhas. Porém, como elas não 
foram de molde a deturpar a 
idêa inicial, abstemo-nos de cor-
rigi-la. Que o bom leitor nos 
perdoe . -

COSTA PIMPÃO. 

Alvaro da Costa Morais 
Regressou de Inainbane, onde com o 

maior zelo e solicitude desempenhou um 
alto cargo o noaso estimado patncio sr. 
Alvaro tia Costa Morais. 

A noticia da sua chegada a Coimbra 
foi recebica com o maior entusiasmo poi 
parte dos seus amigos qne em grande 
numero aqui conta e a cuja manifestação 
ae regosijo nos associamos também, por-
que contamos no sr. Alvaro Morais um 
amigo dedicado e um caracter digno da 
nossa estima. > 

TEATrtO AVENIDA 
Continua seuuo touas as noites muito 

concorridos òs espectáculos cinemato-
gráficos no Teatro Avenida, ónde Cuiis-
uiuiu um veruaueno sucesao o Jilm k a -
vengar. 

Na segunda feira começa a ser exibi-
da a intcicSsaule película Ultus, desuna-" 
aa a lazer gianue sucesso em ooniiDia 
pelas peripécias interessantes que nela 
se desenrolam, e que em Lisboa causou 
um veidadeiro assombro pois é mais um 
veidadeiro pmdigio da ciiieinalogratia. 

U sexteto coiisiiiue só por si um 
programa uiagmtico e digno de ser apre-
ciado. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 7 

Fazem anos, hoje: 
O sr. dr. Luis dos Santos Viegçts. 
Amanhã, as sr."': 
D. Clara Dias de Carvalho. 
D. Maria da Conceição Teixeira. 
E o sr. Luis de Castro: 
Na segunda feira: 
A sr," D. Vtolanta de Castro e Al-

theida. 

Doentes 
Estão doentes os srs. dr. Carvalho 

Lucas e Pedro Garcia. 
— Continua doente em Mondim de 

Basto, o nosso presado amigo sr. Luis 
Antunes de Lemos, que foi ali atacado 
da gripe pneumónica. 

Felizmente vai melhorando e com es-
peranças de entrar em franca convales-
cença, com o que muito nos congratula-
mos. 
Partidas e chegadas 

Partiu para o Porto osr.José Car-
doso de Figueiredo Nogueira. 

— Regressou a Coimbra, o sr. D. 
José de Noronha. 

— Está em Coimbra, no goso de li-
cença, o tenente farmacêutico sr. José 
da Cruz Santos Viegas. 

Tinha servido como delegado do pro 
curador da republica, antes da sua pro-
moção a juiz nas comarcas das Caldas da 
Rainha e Leiria, 

A' data do seu falecimento encontra-
vam-se perigosamente enfermos da mes-
ma doença, sua esposa e cunhado. 

Mértola é uma das terras onde a epi-
demia se acentuou com maior gravidade, 
tendo faltado ali socorros médicos. 

— Faleceu pntein a sr.a D. Maria Leo-
nilda de Sampaio Sousa, estremecida filha 
do sr. coronel Manuel da Costa e Sousa, 
que foi comandante de infantaria 35. 

h extinta era di tado dos mais apre-
ciáveis qualidades de coração. 

— Pelo falecimento do s ! ,u estremoso 
oai encontra se de luto o sr. Daniel Leal, 
digno administrador do Matadouro Mu-
nicipal. 

A's famílias enlutadas as nossas sen-
tidas condolências. 
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Çompanhia de 5eguPos 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos,' terrestes, grévtes, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P f i M H I f l 

(Casa H a v a n e z a ) ~~ 

Republica Brasileira 
Passando ontem o aniversario 

daT^rocíamação da Republica Bra-
sileira, o vice cônsul do Brasil e 
nosso querido amigo sr. dr. Car-
los Dias, enviou telegramas de. 
saudação ao Embaixador e Con 
sul Geral do Brasil em nome da 
Colonia Brasileira de Coimbra. 

O banquete que os brasileiros 
costumavam realisar no dia de on-

^tem ficou adiado por em Coimbra 
não se encontrarem muitos dos. 
seus membros. 

Faculdade de Sciencias 
A acuidade de .^ciências, ua ua ui 

tinia congregação, nomeou bibliotecário 
da inoòliiu facilidade, o sr. Ur. Alumiei 
Henriques de Figueiíedo. 

Comissão Distrital de Assistência 
A Comissão Distrital ue As-

sistência, que uurante o periodo 
da epidemia tem prestado,us mais 
relevantes e pátrtuticos serviços, 
distribuiu na sua sessão de ontem, 
os-seguintes donativos: 

Para a comissão da cidade, 
500$00; para a «Sopa aos po 
bres», 30Uá>00; para as Creches, 
50$00; para o Patronato das 
crianças pobres, 50fj00; e dois 
mil escudos para as Ireguezias 
onde reina a epidemia, distribuin-
do ja 50^00 peia de Cernache e 
100$00 peia de S. Martinho de 
Ai vore. 

Promoção 
Acaba de ser píoniovido a capitão o 

nosso querido amigo sr. joào Francisco 
Parreira, que ha longo tempo se encon-
tra em África, agora em Loanda. 

Saudamos afectuosamente o nosso 
amigo, que é digno j^e toda a simpatia e 
da alta consideração que as suas belas 
qualidades de caracter e de oficial disci-
plinador lhe conquistaram. 

D. Manuel C. Bastos Pina 
Ao dia VJ do coixeute, peias 10 ho-

ras, ua cé Catedral, celebra-se uma mis-
sa sufragando a aluía do sr. 11. Alauuei 
Correia bastos Pina, !-auiit.solbispo Ues 
ia diocese. Lm seguida tiavera Libou, 
mê, oiiciaudo o sr. cispo-Coude. 

Supressão de comboios 
QS" comboios do correio entram no 

numero dos que vão ser suprimidos. São 
exactamente aqueles que podem fazer 
mais falta por causa de permutação de 
correspondência. 

Está aqui está a ser meciso mandar 
as cartas pelos almocreves. 

S u b s i s t ê n c i a s 
Mira, 14,—Dcvidola te? terminado a 

maldita guerra, estamos quase a poder 
comer o fiel amigo com batatas, as quais 
ainda ha 6 dias aqui custavam 2(8U, os 
20 litros .c^gora já custam 1(80; a brôa 
tatnbem jà áiTvai podendo comer, pois o 
milho cuátava,A3$80 o alqueire e agora 
jâ se v e n a à ^ 2 f ^ . 

Ontem poyoação dfenominada 
Palhaça já se Vén&aílBiliio a 1(00 o al-
queire no mercada,mensal, e e m Cadima 
na feira mensal vendeu-se a 2(00. 

Já o meu amigo vê o efftto, em 3 dias 
ç que fará daqui a 3 meies! 

Exames 
Os exames ein lodos > s grupos da 

Kacuidade ue Uireito principiam uo dia 
20 do corrente. 

Um donativo 
A comissão promotora da manifesta-

ção patriótica que ua terça-feira se reali-
sou nesta cidade para comemorar a vi-
toria dos aliados, eniregou-nos a quantia 
de importancia que restou das des-
pezas, afim de ser distribuída por dois 
dos nossos pobres. A essa comissão, qu 
era composta pelo i»rs. Eduardo Crespo, 
Fausto Eloi e Américo Monteiro, agrade-
cemos a sua generosa oferta. 

A referida importancia foi distribuída 
por Sáia Fernandes, rua Direita; .e Joào 
Caçtanp, beco do Kornal..« 

Escola Normal Primaria 
A inspecção medica dos candidatos 

á matricula na l.a classe, terá logar na 
próxima quuua feira 21, pelas 13 horas. 

Abertura das escolas oficiais 
O sr. secretario de Estado da 

Instrução determinou que fossem 
abertas as escolas oficiais em todo 
o paiz no dia 28 do corrente, sal-
vo motivo de força maior que 
obrigue a prolçngar ainda mais o 
encerramento. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Mértola( o meretissimo 

j-uiz dâquela comarca e nosso conterra 
neo, sr. dr. Carlos Lucas, estreinosissimo 
filho do considerado negociante desta 
cidade, sr'. José Antonio Lucas. 

O extinto, que foi victímado pela grl 
pe pneumónica, foi um magistrado exem 
piar, reunindo á rectidão com que des 
empenhava o seu cargo, um caracter por 
todos apreciado. Por isso a sua morte 
causou grande consternação não só na 
família do finado mas em todo« que 
conheciam. 

ANCO DE SEÔUROS. Ven-
dem-se 250 acções. 

Carta indicando o preço da 
oferta para F. Salazar, Couraça de 
Lisboa, 95. 

CARRETOS de me ia esqua-
' diria de 32 e 3ó centime 

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

burro e arreios, 
vende se na Quinta da Bica 

da Cheira, no Calhabé. 

Falta de gaz 
Ontem os estabelecimentos comerciais 

da cidade tiveram de ser encerrados ás 
18 horas e meia por não, terem gaz. 

O c iso tem meiecido comentários es-
pecialmente por parte dos comerciante.-, 
que estão sendo'altamente prejudicados. 

Ficam avisados os oficiais 
apresentados no Quartel Gene-
ral da 5.a Divisão a comparece-
rem no mesmo, no praso de 2 
dias a contar da data deste 
aviso. 

Coimbra, 16 de Novembro de 
1918. 

O Chefe de Estado Maior, 
Jorge Soares Pinto Mascaremhas 

Tenente-coronei 

NEURASTHENiA 
Aa {jotas Concen t r adas de 

F E R R O B R A V A I S 
oâo o r e m e d i o m a i s effleaz c o n t r a I 

L GHLOROSE, DEBILIDADE! 
I C õ r e s Pai lidas I 

|lnfoiPba,-in;ciai»130,rUta;8lt8,P«rii.ftoipacto|ralii.| 
CONVALESCEMOS 1 

Casa de penhores 
s o 

São avisados todos os senho 
res mutuários que teem objectos 
de ouro e outros depositados na 
minha casa, a virem resgata los 
ou pagar os juros em divida. 

Exige-se novo contrato. 
Não sendo cumpridas as de-

terminações acima indicadas con-
sideram-se os resp^íjfivos objectos 
abandonados. 

Coimbra, 
de '1918. 

1 6 d e Novembro 
o 

Leandro Gonçalves Lopes. 

Agradecimento 4 
Maiia dos Santos Boa Morte 

Simões Marques, na impossibili-
dade de o fazer pessualmente, 
vem por esta lorma tornar bem 
pubhco o seu preito de índelevel 
gratiuao a todas as pessoas que 
durante a doença de seu querido 
e chorado mando Domingos Mar-
ques dos Santos, se interessaram 
pelo seu esudo e ainda aqueles 
que o acompanharam á sua mo 
rada derraueira. 

A touo» pois agradece, pateu 
teando lhes o seu eterno reconne-
citneiilu. 

Coimbra, 12 de Novembio 
de 1918. 

I H 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
e«rtop|o: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónica 249 
ft««ldanci»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

M M M M f 

g*$ASA. Vende se na rua de S. 
^ Pedro, com os n.05 2, 4, 6 
e 8. Para tratar com a proprieta-
ia, na mesma, das 13 ás 17. 

CA R E A D A precisa se duma de 
* 30 a 40 anos. Nesta reda-

cção se diz. 

s O N T Á D O R de gaz, de 10 
luzes, vende s^. Nesta ' re-

dacção se diz. 

ÍNHEIRO, Empresta se so-
bre letras com bonvfiador. 

Para tratar com G. Tinoco.-Largo 
das Ameias, 10. 

FA R M A C I A trespassa se uma 
bem localizada. Nesta reda 

cç^o se diz. 

j t r I Ç O E S 
JÊêM P ian iv 

de Rudimentos. — 
Piano. - Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Coru>er 
vatorio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15 1.°. 

ou meio caí-
que dê boas rete x a i r o , 

íeiícias e fiador. Tabacaria União. 

m ^ A D E I R A D E L A S T À N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos etn prancha e 800 auueias 
ae diferentes tamanhos. Q u u n 
pretender dinja-se a Lu.z Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quintá da Tapada — Coimbra. 

f f l R E S P A S S A - S E um estabe-
» lecimento para vinhos e ou-

tros generos no Alto de Santa 
Clara em frente ao Regimento de 
Artilharia n.° 2 e Infantaria n.° 35. 

" Nesta redacção se dif. 

ENDE-SE casa com loja, 1.°, 
2.°, 3.° e 4.° andares, pátios 

e quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer-
cio, agencia de bancos è diversas 
habilitações. N « t a redacção se dão 
indicações. 

W E N D E M - S E duas casas pa-
® ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do .Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua de S. 
Salvador n° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

W E N D E - S E uma quinta. Tem 
*» "900 arvores de fruto, 8000. 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbrã. 

VENDE-SE. Um fogãç com-

pletamente novo. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. ——— • a, 
l-SE uma casa em bom 

local e com passagem de 
electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados èm 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos. Santos, 
em Celas. 

^ | * E N D E - S E um arção boçi 
que comporta 5.400 litros. 

Paia tratar com jusé Marta R. 
Camelo — ANÇÃ. 

0 ; " E : \ D E - 3 E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo — ANÇÃ. 

OTOCICLETE. Vende-se, 
lndian 9 H. P. em estado' 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

PA R A ESCRITORIO preci 
sam-se dois praticantes de 

boas referencias. «Informes nesta 
redação. 

PIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 

IANO de meza bom para es-
- tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da bandeira, 15 1.°. 

I A N O . Deseja se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro, * 

INHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beiía com fácil transporte para 
a Raiva. 

N e s t a r e d a ç ã o s e i n f o r m a . 

CIMENTO (Tejo) 
VENDE: 

A n t o n i o M a i a 

A P A Z que saiba ler e escre-
ver, precisa se no Armazém 

de Moveis, Arco d'Altnedína, 31. 

U B - A R E E N D A - S E uma sala 
rez-do chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. 

ENHORA de 21 anos, edu-
cada, sabendo piano, conhe-

cendo todos os trabalhos de arte 
aplicada é podendo leccionar para 
exame de instrução primaria, de-
seja colocar-se como professora 
de colégio ou casa particular da 
máxima seriedade. Dá referências. 

Enviar carta a esta redacção 
com as condições e para as ini 
ciais M. L. 

Vig^RESPASSA-SE por faleci-
* mento do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada serra-
lharia de Francisco Nogueira Seco 

Faculta se o pagamento. 
Tratar com Acácio dos Santos 

Qraça, ma da Moeda, Coimbra. 

H a b i t a ç ã o p r o x i m o 
GC C o i m b r a 

Deseja-se obter nos arredores 
de Coimbra uma quinta com casa 
de habitação que tenha pelo me-
nos 5 divisões, agua canalisada e 
logar para carros. 

Para tratar, na livraria Moura 
Marques. 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branoo 
Palitos dos dentes, cestinho* 

para dôce e amêndoas, etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

Concordatas 
Falências 

Cobrança de créditos 
Or$on!socflo de escritos 

e 

Contas eoppentes 
Alber to P i ta 

Solicitador 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

1 6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccao ás iniciais M. A. » 

»i\ 
F e r n a n d o Lopes 

A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua V i s c o n d e da Luz, SO, t . * 

ft Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á Tenda na 

Tabacaria Crespo 

L 
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• A s propostas a l e m ã s d e paz 
••$So unta manobra hipócrita 

que não m e r e c e conf iança 
Os leitores da'Gazeta de Coim-

bra tembramse talvez que à mi-
nha precedente crónica dava a en-
tender que uma ofensiva de paz:, 
tentada petos Impérios Centrais, 
era de, prever, para muito breve. 
As .minhas previsões realizam-se 
dutna maneira infinitamente mai? 

"rápida e completa, dp que — con-
fesso-o—-eu ouéarfá^sperar. 

M t & m eífssaeeamos, é só-
: mtht*Hmà tentàttí>a de paz, uma 
nmaofifcrf; sçm; sinceridade i;cui<j> 
Affifcò fira: é de. -procurar .tórnar 
^Ultóso o Wè qàè; cáda dia mais 

B fortementè aperta a Alemanha e a 
B d a z asfixiar. Trata-se, para ela, de 
^Klpanhar, a todo o custo um prin-
• n u p i o de conversação, do qual ela 
•rcèlpera um duplo resultado: s'e-
1 sbiear a duvida a irresolução e — 
I i{quem o sabe? —a desunião, no 
• CÍmpo dos adversarios; fazer nas 

ter entre os povos .aliados espe-
¥ãfiças de p3z bastante grandes 

fcpara que a firmeza dos governos 
- seja prejudicada. Em segundo lo-
. gar, dar ás suas tropas exgotadas 
r e. desorganisadas». a possibilidade 

tíe. sé refazer, de se reagrupar e 
fórmar uma força de vàlor, 

Si^íer seja absolutamente preciso 
> retomar a luta, quer se abram as 
.jjijgociações, s u p ,;t?n5bM0ij 

A vantagem que resultaria pa-
i r a òs Centrais dum armistició im-

prudentemente concedido salta aos 
'fltlíot- Como â Alemanha seria 

, 3mais exigente ;se os seus plenipo. 
Kf téneiarios, ao tomar logar á mesa 
H dp Congresso, estivessem em çon-
I 'àifcoès'dè apoiar as suas preten-
I "i$6es nb peso dum exercito recons-
• ' t Ê ê m è-solido ainda! . • 
I . , Nem o presidente Wilson, nem 
I . (qualquer dos governos aliados fo 
• f ratn iludidos por essa proposta 
• Insidiosa. Vejo, com prazer, que 
B em Portugal as coisas sãó com» 
•Oprèêndidas drftíèsirtá fòrmá: pois 
BfcleiQ -isto na Gazeta de Coimbra de 

7 de Outubro — Exige-se agora 

?'ue .os paizes, centrais ofereçam 
ondições dé inteira confiança e à 

W'tytéoluta garantia de qúe serão 
Btiiespettadav e cumpridas. Não se 
B j & e d i a dizer melhor. 
I . E' preciso, de facto, não es-
• xjuecer que, apesar da deserção 
I 1'possivel e'provável dos seus alia-
I *dò$, a Alemanha pode dispor ain-
• di de tmiiSMdum milMo e meio 
B ode -combatentes, de menos valor 

^oue os do começo, mas capazes 
I de oferecer uma séria resistência 
• defensiva. Numa frente muito en-
I furtada, reposta na fronteira fran-
• scoiàlema; qté seria o local dé 
B .eventuíisQperações mihtarfes, uma 
• . tal rpassa de tropas canstituira um 
B . qtistaculo muito denso-e dificil de 
S Ifer^rubàr. A Entente não pôde, de 
B Tôrma alguma, expor-se a esse 
B jpérigo.' 
B̂ j - • • . 

• A. resposta dè Wilson. Capí-
1 w l í ^ i ò indòttdicion&l. Nada de 
I H o e n í o l e r n ! . . 
I A resposta do presidente Wil 
I son á primeira nota alemã, res 
B posta combinada com os governos 
B aliados, mòstra.daramente que to 
I' .dos estão de acordo neste ponto, 
B que ela diz, finalmente, á Alçma 
B ètiUCiOTfMtalação sem condições 
B Esta, fingindo não compreender, 
B respondeu pelo Chanceler, que o 
B governo alemão é, desde agora, 
B « f f 1 regimen parlamentar repre-
B «ntando, não já uma autocracia, 
I «ias &>Reichstag emanação directa 
B «éo povo —e que esse novo regi-1 

B menfestá pronto para conv>rs-?r. 
B A resposta do pre-id-nte^Wil^on 
B ptecisa e clara, desta ve^fdesmas 
B eára « cilada e diz: «Ntô pode 
B nib»iconversar mais com os ho-
B mens que até hoje conduziram a 
B J3o|itican|kn^i, pqr isso, nada de 
B nòhénzolèrn...». 
I O golpe foi duro para {krlim. 
B 'decidir ao ulti-

mo sacrifício; pela ultima vez se 
tenta, num esforço desesperado, 
reatar a cadeia frágil duma con 
versação e a ultima nota do mi-
nistro Solf, ambigua e hipócrita, 
não salvará a dinastia; ela,fechará, 
espetamo-lo, toda está correspon-
dência, de futuro bem inútil! . . . 

,A„ Alemanha já só tem ^duas 
'alternativas : confessar a sua* der-
/ota, e submeter-se ao inevitável; 
qlíé ela então se dirija ao Mare-
chal Foch, o único que lhe possa 
ditar as condições dum armistício; 
oir então lutar átè ào esmagamen-

to e invasão. Fóra disto, nós não 
temos nada a esperar dos alemães, 
e se êles querem conversar,Asso 
só poderá realizar se pelo envió 
dum parlamentado ás vanguardas 
aliadas, um oficial precedido duma 
bandeira branca trazendo a. capi-
tulação completa e sem restrições. 
Um armistició cuja primeira con 
dição não fosse de colocar a Ale-
manha na impossibilidade de re 
começar a luta — seria uma arma-
dilha. Notemos, além disso, que 
a Alçmanha promete — sabemos 
bem o que valem as suas pro-
messas!—mas que ela não deu, 
até aqui, outra garantia de boa fé 
que uma ligeira modificação no 
seu ministério; o edifício impe-
rial está todo de pé, regido pelas 
mesmas instituições e os mesmos 
homens — e só a fachada esiá pin-
tada de novo . . . E' insuficiente, 
seria pueril vêr nisto alguma coisa 
mais do que um expediente. 

A imprensa alemã. Desabafos 
pessimistas. "Finis Germa-
s f i s a b ^ l í i c f ê f f . v^?^* 

Seja como fôr, a atitude da 
imprensa germanica tráe a angus-
tia e a inquietação dos nossos ini-
migos. Tenho, sob os olhos um 
Worwaerts, em que leio estas li-
nhas — «Todos os aliados da Ale-
manha capitularam ou estão perto 
disso; á Alemanha resistiu até á 
ultima, mas será obrigada, por 
fim, a seguir o mesmo caminho. 
Uma resistencia, por desesperada 
que fosse, já não pode mudar es 
se inevitável desenlace» — Quanto 
aos orgãos conservadores, eles mal 
dissimulam o desanimo; a demis 
são do Chefe do Estado Maior, 
general Ludendorff não deverá de-
certo levantar-lhes o moral . . . To-
da a imprensa, desde o Berliner 
Tageblatt, até á ultra-conservado 
ra Kreuz Zeitung vêem, na retira-
da dó general, uma vantagem, 
que julgam deplorável, do ele-
mento civil sobre o militar. 

E isto prova-nos, muito a pro-
posito, que a mentalidade do po-
«o alemão não está ainda modifi-
cada. Para nós, o desaparecimento 
de Ludendorff, que nunca mostrou 
tatetttos militares excepcionais, mas 
em que a Alemanha tinha posto a 
sua esperança, é uma nova prova 
que, se o edifício germânico está 
ainda de pé, já se vai enfraque-
cendo. 

A Áustria capitula. O desa-
gregamento. Situação deses-
prada. A Turquia fóra de 

c o m b a t e 
y ttBCLáKR ;; i 

Eu estava neste ponto da cró-
nica—28 de Outubro — quando 
o telegrafo me traz a noticia, ès-

• perada, mas só p a n daqui a dias, 
da capitulação austríaca. E' um 
importante acontecimento e o fa-
cto dele se produzir mr<is cedo 
do que se pensava pôde ser o 
arauto doutros acontecimentos não 
menos-sensacionais e ter uma gran-

1 de influencia sobre n rapidez das 
soluções definitivas óue nós espe-
camos. 

O moço imper d >r da Au.stna 
que, de ha uni certo tempo p-tra 

• cá, tentava reunir, numa fedèr ção 
imperial, as províncias que êle 
sentia aprestes a desagregarem se 
do seu império, procura f »zer 
que e^ga .revolução se modifique 
em seu favor, por meio de rapi 

SUBSCRIÇÃO 
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finitamente lortnPctàa> e de txotkcmtntê 
decadente • •.-• • ' "* 

* 

Conheci esse homem ume&rde aris-
tocrático no hipódromo QeRoma.Bra um 
escuttôr; visittí pouco depois o seu ate-
lier, um santuário da Arte, onde pelas 
paredes pareciam sorrir-nos, cabecinhas 
suaves de anjos e camafeus preciosos... 
Partimos pára Florença no encantamen-
to do nqssoamôr; beijdmo-nos sob os 
ciprestes que se erguem numa beatitude 
c,xtqctiça, Em Veneza passeámos em 

Í òndoia pelos canais murmurantes, em-
alados no seu murmurio dôce, acari-

ciados pelas bênçãos prateadas do luar... 
Mas numa desfalecida tarde de outono 
o meu amante teve Os primeiros sinto-
mas duma tubèrculose fatal. Ainda cor-
rêmos pelas mv.es argênteas da Saissa;, 
mas o mál era incurável e uma noite em 
que paráramos em Sevilha ele morreu 
suavemente, enquanto lá fóra estaleja-
vam as castanholas e soluçavam as ma-
.lagu.eiUs,. levando comsigo todo o men 
amôr, toda a minha mocidade, toda a mi-
nha crença... Desde então o meu espirito 
de.descrenfe, cança-seno desejo indefini-
do de encóntrar mórbidos requintes que o 

irlutem mais ainda uma ancia absur-
bWiPfeer... • 
li 9 •>. \ , 

% Maria Clara calou-se. E depois fl-
Icoua Riflar como num sonho, o mar 
±09de. acordavam fosforencias, e que as 
-primeiras crépcs da noite amortalha-

vam ... 
Coimbra, outubro de 1918. 

LiHs DE CASTRO. 
' •Í LI 4-

Subscritfo a í m r dos or-
fâos de Coimbra, ulti-mas da epidemia: 

Estando prestes a encerrar-se a subs -
crição que nós organisamos em beneficio 
das infelizes creanças à quem a epidemia 
roubou o carinho de pai e mãe, deixan-
do-»* envoltas nos mais trites crépcs do 
infortúnio c miséria, achamos tempo 
oportuno para avisar-os interessados de 
que a distribuição de esmolas vai ser 
feita dentro de pouco tempo. 

Convidamos desde já os interessados 
a requererem á nossa redacção, em do-
cumento confirmado pela autoridade ci-
vil ou eclesistica (regedor o(f pároco da 
freguesia), designando o numero «le or-
fãos e as condições a que ficaram sujei-
tas, para serem atendidas nas suas peti-
ções. • ^ Q ; 

Egualmente pedimos aos missos pre-
sados leitores que iros auxiliem com as 
suas esmolas para socorrer o maior nu-
mero possível de orfãos, obra esta do 
mais çaritativo.alcance, e a que todos os 
agradecimentos são poucos pelo muito 
que ela represnta. 

Transporte 79$5G 
Duma caridosa senhora lOjâOO 
Um anonimo sufragando a al-

ma de uma pessoa querida 
de sua famiiia. 5 / 0 0 

2.525J0C 

. Socorros. 

pela co 
*fm«8®»*io conrareio, entre as clas-

sçs comercial e industrial: 

* l i m ã o ^ ^ m e r a a l de Canta-
nhede 40$00 

Amândio Correia dbs Santos. 2#50 
Tomaz Trindade , . . . . 2^50 
Inácio Chaves 2£50 
Basilio Diniz 2#50 
Antonio Sousa 2 / 5 0 
Augusto Lopes r 2 / 5 0 

? Mqnrçd JVlartins Ribeiro * 2é50 
^ l l f í ç f e ^ s e t í c i . . . . . . . ' s 2 / 5 0 

Mandel Pereira Marques. 
David Leandro 
A. Ri S i , . . v 

B. c : s : . . 
Jo$6»Tàeixei^ •>» 
Pereira d'Alfrrèida.. . . . . . . 
Arlindo Simões 
José dos Santos Godinho . . . 
Alfredo Martins 
Egidio da Silva . . . . . . . . . 
Anonimo v . . . . . . t . 
Marques Pereira •. • • 

Jpsâ.Vj€tpáijo . . i . > 
ffiflejl^dl V>ga,..Sucessores-

Anonimo 

3 / 0 0 
2 / 3 0 
2550 
2 / 5 0 
1/00 
2í50T 
2 / 5 0 
2 / 5 0 
2 / 5 0 
1 /50 

/ 5 0 
/ 5 0 
/ 50 

> / 5 0 
1/OQ 
U 0 0 

2.613/00 

— Publicamos em seguida a 
Ipíftposta 'que o sr Cassiano Mar 
tins Ribeiro, activo vogal da Co-
missão (EHstrital de Assistência, 
apresentou ria ultima sessão, 
qual foi precedida .das; mais agra-
daveis e elogiosas'referências por 
parte de alguns dos membros da 
referjda comissão. 

, ^s a proposta: 1 
Tendo-.em consideração o estado sa-

nitario do-distrito ó desenvdrlvimentb da 
epidemia nas freguesias rurais, onde a 
mortandade aurnsfltãjfcxtraôrdinariameute 
por causa da falta de socorros clínicos, 
de enfermagem e recursos os maiá indis 
pensáveis á vida. 

Considerando que a epidemia tem di-
minuído sensivelmente na cidade e au-
mentado nas freguesias rurais"; 

,Considerando que em Coimbra exis-
« n r virias estabelecimentos de caridade 
que. estão prestando relevantes serviços 
de assistência aos pobres e epidemiados; 

Considerando que O movimento de 
caridade iniciado' pelas benemeritas as-

^sociações de Detesa e Propaganda de 
-Coimbia e Associação Comercial tem 
• sido correspondido como era de esperar 
dos sentimentos altruístas do povo desta 
cidade, e que estes recursos obtidos por 

. donativos e subscrições publicas só são 
destinados ás freguesias da cidade, Santa 

- Clara e Santa Antonio dos Olivais. 
Proponho: 
Que a verba destinada a socorrer as 

yitimas da epidemia fcronco-pneumortia 
.e de outra&doenças, s e destribua da se-
guinte forma: 

1.° —500$00 escudos ás comissões1 

de socorros organisadas por iniciativa da 
_Sociedade de Defesa e Propaganda de 
"Coimbra. 

2.®—300$00 escudos para a Sopa or-
gahisada por iniciativa da esposa do sr. 

^geil^rál Taniagnirti de Abreu e dirigida 
'pòr uma comissão de senhoras." 

3;°— Í00$00 escudos para a Sopa de 
Assistência. 

4.°—>50$00 escudos á Creche deCoim-
• fera para auxiliar o sustento dos seus 
•proteeidtís. 
v sofOO escudos ao Patronato das 
^CreanÇasPobres, cuja acção educadora é 
"berri Conhecida nesta cidade. 

. 6 ' . o -2^00_$00 ' escudos para serem 
aplicados éhi donativos ás freguesias ru-

f a i s . do cortsèlha é, pelos conselhos do 
distrito ,'qae se ehíenda que necessitam 
,'tifc socorrôs e fm cuja aria a epidémia 
'férHa srdo rt^aisSnl.plenta e causado mais 
'vit ímav 
* ' 7.9 — Que desta verba de 2.000$00 
éSfcudos -sé destinem já 1ÒÔ$00 para -
freguesia de S. Martinho de Arvore 
56$00 p » r 8 de Cerníache. 

Governador Civil 
. Chegou a esta cidade o ilus 

•ire governador civil deste distrito 
fcàpitão sr. Luís Alberto de Oli 
veira, que tão dignamente e a con 
tento da p >pulação deste distrito 

.tem exercido aquele espinhoso 
C ^ g " ; ' , 

Sua Joaquim Antonio de Agruiar 
• - COIMBRA — 

94 /50 

Ecos da sociedade 
MISTÉRIO... 

Não sei o que ha de mau no teu perfil 
Não sei o que ha de mau no teu sorriso, 
Que sendo tu tão moça e tão gentil . 
Tens semprettm ar perverso e impreciso... 

Sendo tu a beleza tão gracil 
Que, ás vezes, em quimera, idealiso, 
Existe em li o enigma feminil 
Ante o qual eu me estaco, e atemoriso... 

Para quê ser assim, mulher impura, 
Misto desnorteante de doçura 
E d'esfingico olhar ameaçador?! 

Para quê, esconder sempre em teu perfil 
Essa flama d'inferno, tão subtil 
Que em receios afoga o meu amôr? 

ECLAIR 
Aniversários 

Faz anos, hoje : ' , 
O sr. João Pinho da Silva., 

Partidas e chegadas 
Regressou a Coimbra com sua fa-

miiia o sr.. José Antunes Filho. 

' ' S o p a a o s p o b r e s , , 
As senhoras organisadoras da 

Sopa aos pobres, oficiaram ha tem-
pos* ao s r . ' d r . SidoBio Pais, pe-
dindo a s. ex.* qualquer subsidio 
para aquela obra de caridade e a 
sua valiosa protecção. Pouco de-
pois, recebeu-se, por intermedio 
do capitão sr. Eurico Carneira, a 
promessa dum donativo de 300$00 
e do envio dos generos precisOf 
pira a Sopa. 

Ji foram recebidos os 30Q$00 
e as senhoras da Sopa aos pobres 
oficiaram novamente ao sr. dr 
Sidónio Pais manifestando o seu 
profundo reconhecimento pelo seu 
generoso auxilio. 

Banco de Segoros 
Realizou-se-no domingo, nuq» 

prédio da rua Ferriira Borges; a 
inauguração da delegação do*Ban-
co de Seguros, companhia-a que 
está reservado um futuro prospe 
ro e brilhante, atendendo aos ca 
pifais de que dispende e á sua 
excelente direcção. , 

Nas janelas do edifício onde 
se encontra instalada a delegação 
do Banco de Seguros, que é .su-
periormente dirigida pelo sr. dr. 
Germano Fraga, viam-se a ban 
deira nacional e dos países alia 
dos, encontrando se os escritorios 
ornamentados com planjâs e flô-
res. 

Depois da visita ás instalações, 
onde concorreram muitas pessoas, 
foi oferecido i-assistência Um de-
licado copo d'agua, onde se trb 
caram os mais afectuosos brindes, 
pondo-se em destaque a obra ao 
mesmo tempo patriótica que se 
propõe iniciar o Banco de Segu-
ros, pois a sua acção é vasta e db 
mais alto interese, especialmente 
para o comercio e industria. 

Usou da palavra, em primeiro 
logar o sr. dr. -Germano Fraga, sí-
gfiindo-se-lheà os srs. dr. Arnaldo 
Forte; Amâncio Cordeiro Ruas, 
em nome da direcção do Banco 
e Elidio Correia. 

Foi uma festa muito atraente, 
ónde predominou também o ele-
mento feminino, pois viam-se ali 
também as sr ." D. Felismina Cor 
reià, D. Henriqueta Cid de Oli-
veira, D. Maria dos Anjos Cid de 
Oliveira», D. Berta Cid de Olivei 
ra, D. Celeste Maciel, D. Maria 
Isabel de Oliveira Fraga, etc. 

Á noite pelò sr. dr. Germano 
Fraga foi oferecido um lauto ban 
quete no Hotel Bragança, que de 
correu bastante animado. 

A fachada do Banco de Segu 
ros ostentava uma artística ilumi 
rnção electrica, montagem feita 
pela casa do sr. Neri Ladeira. 

Agradecemos o convite Com 
qtil nos horaram, 

Dipeetop, Laís 0aeta de Campos 
VISITEM AS i AULAS PRATICAS E PEÇAM PROGRAMAS 

C r u z B r a r t c t i 
Socorros a soldados 
"SSo prevenidos todos os militares 

regressados da França e Africa doentes 
que devem dírigir-se á benemerita So*-
ciedade da Cruz Branca afim dè lhe se-
rem distribuídos socorros., dentro das 
forças da mesma sociedade. 

Os pedidos devgm ser feitos por 
melo dum requerimento atestado por 
qualquer autoridade da tdrra onde resi-
direm. 

— » m • • 
Universidade 

Parece que a abertura da Universi-
dade Se r e a l i s a no proximo dia 23 do 
corrente. 

O sr. Presidente da Republica chega-
rá a Coimbra no dia 27. 

Na recepção ao Chefe do Estado é 
por ocasião da abertura da Universida-
de,-os professores, ao que nos consta, 
ostentarão a* suas Ittsigftias doatorais. 

Apareceu finàlmente publicado na 
folha oficial o decreto abrindo um cré-
dito especial para ocorrer ás despesas, 
no presente ano economico, com a côns-
trução do novo edifício da Escola Indus-
trial e Comercial Brotero, bem como á 
sua transferencia para o edifício onde 
está a direcção das Obras Publicas. 

' Assim fica satisfeita uma pretensão 
muito antiga. Pena é que se tivesse per-
dido tanto tempo com a suspensão dos 
ttabalhos do novo edifício, que bem po-
dia achar-se já^concluido ou quase con-
cluido. 

— Foi nomeado professor da 10." dis-
ciplina da mesma Escola, o sr. Alfredo 
Barjona de Freitas. 

•M» » < 
Seiv&goria 

Na ma iiu^ada uu Uutiuugo, quaudo o 
guarda nocturno tinlia tunuíiiailo o sor 

iço, IOI partido com uma giaud i>uura 
o vidro ua uioutra uo tí&ucoiticiuktuio 
de coi reoiro do sr. AtuauJi i aa oo-aa 
iSeves, ua rua do Visconde da Luz, li 
raudo o audacioso gatuno daii o pistolas, 
fiígliulo rapiiianiciiiití sem cliugar a ser 
conhecido. 

Para praticar este crime, foi colado 
um papei uo vidro uo silio ond- foi ap.i 
Cada a pedrada. O vidio, que ouíIujos 
avaliar em IUJIS de .íoo esouilos, ncou 
oiu uiu ciioi lhe buraco e Ooiu dua® 

glande»' |iouja.->, uma oiu Iwua <i iaipUia 
e outra u aii Uuixo. ustd. luutuuauu 

ciiiue foi pra.íóauo uo sum mais 
publico de Goiiuor.f, teira ouue lia pu-
.icia, guaida repuoiicana e guaruas uo 
turuos, auuaudo u-iquc.a uouc peias ruas 
patruiha» de cavalaria e infamaria. 

£.111 freute d« estabeiecimenro acua-
va se >fum<̂ ada uma lampaua eiwCiii«.a 

' la è arrujo da parte uo soivagoui I 

Sardinha 
- Continua a grande porção de 

sardinha na Figueira, que tem regulado a 
45'jcentavos o cento, metade do preço 
por que tem sido vendida em Coimbia, 

Vá lá que as mulheres que * vem vtu-
dM a está Cidade ganham'bem paia a 
Ucspêsa, tenuo cena a venua, puis cm 
menos ue duas horas ficam com os ca-
bazes vazios. 

E já que estames com as mãos na 
massa, recomendamos ao publico toda a 
cautela, porque elas erram muitas vèses 
a conta, daudo sardinhas de aienus. 

Coitadas, uão sabem contas de so-
mar, é só dc diminuir I 

Fão e brfta 
Novamente faiemos iiotar o faclo de 

ler abatido o preço do trigo e do luitlio 
sem que esta ditereuç* se tcuha feno 
sentir uo pieço Uo pão e da broa. 

Não uavera a guein que queira pres-
tar a sua ateuçao para esto lacto 1 

Banco Nacional Ultramarino 
Chegou da Figueiia o sr. Huniique 

Mendes liamos, que vem ocupar e logar 
de gereute da sucursal do tídiíce Nacio-
jaai- Ultramarino, em cujo prtuiio, na rua 
f erreira JBorges, esta seudo construído 
um audar. 

Lleon feminino 
Foi criado o liceu feminino de Coim-

bra, tendo sido nomeados professores 
agregados do mesmo liceu os srs. drs. 
Almeid» e Sousa, Amadeu Ribeiro Vital, 
Alfredo de Freitas, Abèl Dias Urbano, 
Higidio Aires de Azevedo e José Vw 
Serra. 

Como liceu feminino tem frequência 
só até ao 5.° ano. 

Grande avenida 
0 sr. teiidute-coíoiiel Dias Urb.mo, 

vioe-prosiik-nte da oamara, eoulinua 
procedendo aos estudos ua projectada 
avenida, entre os Oleiros e a Praça 8 de 
Maio. 

Logo que estejam concluídos, fará s 
ex.* a sua coulerencia uos paços muni-
cipais, acerca do seu projecto e das 
probabilidades da .-ua execução. 

Assncar 
Chegaram ante ontem aL sboa Íl68y 

aças de assucar. 
h nos sem t^r.avi uma colher.s nhi; 

díle para babar d, pin^uiuha de cole 1 

Pelo |ui2o tfe 
v c l d a e o r a a r G a d e C 
cartorio do es&ivão do' 
cio, correm éífitos tfe 
a contar da alUma. 
deste anuncio, 
Bazilio Simões, 

incertana f^epliôfiea SsEsta-j 
dos Unidos íio.Ôrazil, para ni 
qualidade de interessado assis*] 
tir a todos os termos até final] 
do inventario orfanologico opri 
©feito de seu sogro ̂ /taíiuel dij 
Cunha, morador que Joi eraj 
Vila Vesde, ff^uesra da^a-
marosa, <kftta cõníaf»; eral 
que é inventariante a viuva doI 
falecido Joaquina Veloso, r<oo. 
radora no mesmo logar. 

Ô cscivSo 'do 5.° ofício, , 
João Marques Perdigão fii\ 

niúr. • ' 1 

Exames 
Foram adiados para o dia 3 de De-

zembro os exames da Faculdade de Di-
reito, que estavam marcados para o dia 
20 do corrente. 

— A» provas escritas dos exames de 
licenciatura na Faculdaue de Letras, rea-
tizam-se nos dias 20, 21, 22, 23 e 25 do 
corrente. 

— Principiam amanhã os exames no 
liceu. As aulas começarão no dia 3 de 
Dezembro. Os alunos devem regulari-
zar as suas matriculas no mais curto 
praso. 

— As propinas e cadernetas conti-
nuam a vender-se na Livraria Neves. 

f tcabam dc chegar os ma is chlcs 
mode los e m chapéus p a r a S e n h o -
ra , assim c o m o casacos em m a l h a 
p a r a senhora e c r i ança o q u e ha de 
mais m o d e r n o . Vest idos e m m a l h a 
confec ionados pelos ú l t imos f igu-
& & & & rira os & & & & 

Éditos de 30 dias 
1." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito Ci* 
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 3.° ofi-
cio corre seus termos um pro-
cesso de arrecadação da he-
rança que ficou por obito de 
José Lopes, o Sardinha, mo 
rador que foi no Penedo da 
baudade; e pelo mesmo pro-
cesso correm éditos citando os 
herdeiros incertos do falecido, 
para na segunda audiência pos-
terior ao praso de 30 dias, a 
contar da ultima publicação 
deste anuncio, deduzirem a sua 
habilitação, sot> pena de a he-
rança ser declarada vaga para 
o Estado. 

As audiências no Juizo de 
Direito da comarca de Coim-
bra fazem-se todas as segun-
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo dias feria 
dos, porque neste caso se fa-
zerò nos dias imediatos, se o 
não forem também, e sempre 
por onze horas no tfibunal ju 
dicial situajo na Praça Òiio 
ue Maio da cidade de Coim-
bra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

Júão Marques Perdigão Jú-
nior. F 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Juri comerciai 
Na segunda-feira, 25 ao corrente, pe-

las 11 horas, no tribunal desta comarca, 
há de ter logar a eleição do juri comer 
ciai para 1919. 

Colégio de S. Fedro 
Esce importante estabelecimento ue 

ensino aóie uo uia 20 uu coiiente, pnn-
upuuido as aulas no dia 21. 

— , 

Inspector da policia 
O sr. Alexandre Mimoso, que está 

exercendo o caigo de inspector da poli-
cia pediu ontem a exoneraçao uaqudç 
logar. 

Comboios 
Desde hoje ficaram suprimidos o* 

comboios, que partiam de Coimbra aov 
30 minutos aa madrugada, para o sul; ás 
3 horas, para o u o a e ; ás 13,8 (rapiuo) 
para o norte; ás l(»,lo (rapiUu) para o 
sul. 

Faltando os comboios coireios, as 
correspondências vêem a soner granue 
atraso. 

O distribuidor postal sr. Patrício de-
tido para averiguações ua policia foi pos-
to imediatamente em iioerdade. 

Seminário 
Já ontem principiaram a dar entrada 

no Seminário os alunos do mesmo ins-
tituto- ítmno ?e 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.' D. Elisa Pessoa Frota 

Rosete, «sticinosa esposa uo uisunio cli-
nico e nosso respeitável amigo si. dl . 
Luiz Kosete. 

Lamentamos, pratniklameiite, a mor-
te da virtuosa seutiora, que eiu uotaUa 
aas mais excelentes quauUaUes Ue cora-
ção e á lamina emuuua, especialmente 
aos srs. uís. Luiz Rosete e Manuel Frota, 
apresentamos os nossos sentidos pêsa-
mes. j 

— Com 7 anos de idade, faleceu o 
interessante João Vilaça aos Santos, so-
brinho dos srs. Fiaiicisco e M*nuci Vi-
laça aa Fonseca. 

A inteiiz criança, que tão cèdo foi 
toubada aos Cc.rinnos aa tamilia que a 
luotatrava, era o eliicvo uos seus, que 
liie dedicaiaiu um ateeto exiiemo. A 
sua muiie tenu dolorosamente o cora-
ção ua mão que o uloiaiiava e dos tios 
que o estremeciam. Acompoiíhamo-los 
na dôr que táu intensamente os tenu. 

— Na cadeia Uesia ciuade faleceu o 
guarda-íieio^aus eleetueos, sr. Mauuel 
ue Ainieioa, que ali se encontrava poi 
eausa ua uuiuia gieve uo pessoal ua Via-
ção eicctuca. 

— um— í WM— i 

Fabrica Mondego 
Prouuctos industriais du 

madeira oe salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cestinhos 

para d ô c e e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra - - fovtogftl 

Éditos de 30 dias 
(I .* publicação) 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm 
éditos de trinta dias, citafido os 
interessados: Antonio Teixeira 
Rodrigues, João Teixeira Ro» 
drigúes, solteiros, maiores, e 
trmelinda Teixeira Rodrigues 
e marido Avel no i eixeira, au-
sentes em parte incerta, para 
assistirem a todos os termos 
até final do inventario orfano 
logico a que se procede por 
falecimento ue João Carvalho 
dos Santos, casado, morador 
que foi em Alcarraques, fre-
guesia de frouxemil e etn qut 
é inventariante a sua viuva Joa-
quina dos- Santos, moradora* 
no mesmo logar. 

Escrivão do 5.° cartorio, 

João Marques Perdigão Ju 
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendel 

d i i 

Verifiqueis exactidão. 
O Juíẑ de Direito, 

Sousa Menttes. 

ANUNCIO 

. (!."• PUB-1CAÇÀO) 

Pelo Juizo de Direito i 
cartorio do escrivão do segun-
do oficio, correm seus devidos 
e legais termos um auto 
justificação avulsa propoáto . 
Adelino Simões de Carvalf... 
solteiro, maior, .pr^orietáriol 
residente nesta cidade, contra 
o Ministério Publico èinteres-l 
sados incertos, peia quái Otte-
bilitando pretende ser julgado 
como único e universal her-
deiro de seu pai. José Diniz] 
Simões, casado, proprietário, 
residente» que foi, nesta ctdfe-
de, para todos os Afeitos le-| 
gais. 

Para ser julgado como pre-
tende, alega o habilitando que] 
seu pai que também usou 'o 
nome de José Simões Dirtfc,, 
faleceu sem testamento, d î-
xando como único descenden-
te ele habilitando/-senési por-
tanto o proprio qtíe esèá 'étnl 
juizo e o justificada ó pr<#>rio] 
de que se trata, 

E, pelo mesmo .pr 
correm éditos ide trinta di»i 
contar da segundíà ptibfieaçâc 
do respectivo anuncio, çitanl<Sc 
quâisquer intéressádos inceK 
tos, que se achem com d»etto| 
á herança, pam, na segunda 
audiência deste ittikí, à eòntarl 
do termo dos mesmos édito*, 
verem acusar esta citação, êl 
marcar-se-lhes o praso de três 
audiências para impugnaretwxi I 
pedido, seguindonse os demáisj 
termos. 

As audiências, neste [uizio, 
fazem-se todas as segundas e 
q ui n as i ei tas de cada semana, 
por onze horas, nô fribuh&l ju-
dicial ^ s t a comarca, sito ndi 
Paços Municipais desta cidade, 
não sendo dias feriado, epoij,] 
neste caso, .se observam ai 
disposições Jegais, 
ajplicaveis. r •• ^ 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mertdei. 

Casa de penhorei» 
^ t r i s o 

São avisados todos os senho* 
res mutuários que teem objectos 
de ouro e outros depositados na 
minha casa, a virem resgata-l<ks 
ou pagar os juros em divida. 

Exige-se novo contrato. 
Não sendo cumpridas M de-

terminações acima indicadas crtf 
sideram-se os respectivos objcdM 
abandonados. 

Coimbra, 16 de Novembrt) 
de 1918. 

Leandro Qonçalvêi l4f*t, 
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:RONICA INTERNACIONAL 
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v 

^'Sem duvida atgqtrta devemos 
Vrar-nos com avitoria das tjos 

.. ararias e dos nossos aliados — 
jlts itòàsas aclamações devem 

spír ;ftStivameiTt?e tio ar, fre-
ftites d*e étítusíasmo e orgulho 
i de gloria. Aías logo que ter 
[iriem as primeiras expansões de 
itentarríento, a'péna"s se esvaia o 
limo clamor dfe vitoria»-deve-

i s concentrarmos e reflectir so 
os destinos pórlugueses, que 
afinal ps qUe n"ós devem ocu 

|r o espirito e exaltar o senti 
brito. 

O momento Internacional é in 
fttante e critico. Circula, tra 

da Rússia, o veneno tremen-
do bolchevismo e dos soviets 

|f a lepra da desordem alastra, 
ia Áustria e pela Alemanha, até 

J já bater ás portas da Suissa. . 
9 ! íE' preciso, porém, ter em con-

qúe a invençlo da perigosa or-
jjáíiisação revolucionaria que ago-
¥ domina nas terras moscovitas, 
rovém da Alemanha, como da 
Mèmanha tem Vindo sempre a 
"rica infiltração dê teorias sub 
tsivas, quer com a Reforma de 

|&thero, quer com a criminosa fi 
jfia de Kant, quer com as cul-
ias ideologias politicas de Jean-

cques, que fez de Paris a sua vi 
na mas que é um influenciado 
s doutrinas deleterias, dos pen : 

Jores germânicos. 
' Tenho pois eéperanças que, 
endo originários da nação venci 
|ia,, os Soviets não vinguem agora 
"i Europa. Entretanto, é preciso 

le todos tomem as suas precau 
es contra a possibilidade dessa 
•ível invasão, muito peior que 

Va epidemia, porque em vez de 
ar a saúde material, ataca a 

lude moral do caracter! . . . 
ir 

' t Quais os antídotos ao ameaça-
ír vírus revolucionário? Eviden-
íente a união, a crença, a or-
», a calma. Necessário se tor-
que, em Portugal, as discor-

as terminem, a fé rebrilhe, a 
ciplina reine e a serenidade 

lista. 
L4 fóra, passa um vento insen 

íto de violências, ruinas e mah 
5es. O mal é contagioso, e 

áca facilmente os organismos fra 
E' pois absolutamente indis-

ensavel que fortaleçamos a or-
anisação interna do país, para 

ele floresça, ppderoso e res-

pei,tador.,jtntre os estados da Eu-
ropa. , , . 

Os vencedords da enorme luta 
que fincou, estão se prevenindo 
febrilmente, numa intensa preo 
cupaçlo, contra a possível.invasão 
das doutrinas destruidoras e cor-
ruptas. 

Mais ainda. Ao apelo dos Es 
jtáttbs Unidos,' um dos principais 
países,, entre os que hoje se áureo 
iam de triunfo — vão talvez os alia 
dos. atacar o bolckewismo na sua 
própria iporada, vão procurar des 
truir, esmagando a, a f ;ra nociv-í 
no seu antro. As sinistras azas 
vermelh is da anarquia estão p!a 
nando sobre a.Rússia d ^ U a ^ j e a 
Alemanha derrotada, 'ensotríbran 
do tudo ^e negrumes e de san 
gue. Não importa. Os países da 
Entente saberão exterminar o seu 
funesto poderio — e como ,a agu«a 
alemã baqueiou e caiu, assim a 
ave sinistrada discórdia será obri-
gada á humilhação e ao aniquila 
mento. Ambos esses símbolos 
rtiálditos deviam desaparecer. Ben-
dita seja a aurora de justiça que 
os exterminai . . . 

Antes de acabar, queria salien-
tar o éeguinte: quando da primei-
ra proposta de paz alemã, nos 
princípios de Outubro, que real 
;mente não oferecia garantias ain-
da pára que fosse acreditada e 
iaColhida, escrevi uma crónica in 
ternacional — A grande cilada — 
em- que falava da hipocrisia da 
dérftarche alemã e da pouca con-
fiança e respeito que ela nos me-
recia. Apelidou me então alguém 
de pessimista e sceptico, insi-
nuando ser ditada a minha opi-
nião pelo pouco desejo da paz. 
Ora ha pouco na Carta de Paris 
do sr. Paul Mesplé encontrei a 
confirmação do meu parecer. Tam-
bém em França, como em todas 
as nações aliadas, se julgou falso 
o pedido alemão de trégua e até 
se lhe chainou — como eu — uma 
armadilha. E' bom que isto se 
torne claro, para não se pensar 
que eu desejava o prosseguimen-
to da guerra terrível. O que eu 
queria era uma paz como esta que 
felizmente existe hoje, de que a 
Alemanha saísse impossibilitada 
de voltar na futuro, plena ãe am 
bição e força, a convulsionar o. 
mundo. jqiííos i nçui 

JOÃO AMEAL 

neceSsârio que ela viesse, a Mu 
Iher, estreitar no verdadeiro signi-
ficado aquelas duas palavras tão 
irmans, tão integrantes, tão de 
pendentes uma da outra. Ambas 
dimanam dum sentimento único, 
a Piedade; e ambas bem unidas, 
bem juntas, lançam as bases da 
verdadeira Consolação. Luzes que 
bruxoleíam nas trevas da descom 
passada miséria, e as atenuam, 
quando as não dissipam; astros 
que surgem nos horizontes nebu-
losos da indigência estreme, te que 
a um raio que só disfiram, os ras 
gam e deslumbram, agradam t pu-
rificam. Eis o que é, a meu vêr, a 
Caridade e o Confôrto. E é isto 
mesmo que eu creio que a Mu 
lher pretende levar a efeito na 
obra empreendida. E para isto, 
para qm* ela não desanime nem 
jdesfaleça, basta que, como ontem, 
encuiitre hoje e'amanhan, o aplau 
so e o apoio seguro e prestimoso. 

E a Vós, Mulheres, que vinde* 
trilhando com tão acrisolada fé, e 
incontrussa abnegação a estrada 
qu<* se vos *antoja, e com razão, 
a úrtfca que leva á verdadeira 
Glória; a Vós, Mulheres, fazemos 
como os pobres a quem tendes 
ajudado e consolado: rezamo-vos 
uma oração, — oração que é tudo 
quanto pode estjlar de agiadeci-
mento, de gratidão, e de simpa 
tia, o âmago das almas. 

COSTA PIMPÃO. 

RESSOES 
»» "Sopa aos pobres 

Eu não devêra, por modo al 
&int, abeirar-me do assunto que 
É infere facilmente das palavras 

servem de epigrafe a estas 
las: Sopa aos pobres. E não 
Ira por um motivo simples e 

lífíitavel: é que esta é uma ins 
iíção essencialmente de damas. 

|úe la . iniciativa simpática e to-
me partiu delas, e foratp ainda 
Sos delas que a concretizaram. 

Compreende se então, e muito fa-
filmente, que eu arreceie e peje 
te tocar o que t o c a m mãos femi-
ninas ; que meus lábios escrupe-
' em em falar>de uma idêa que 
fyt s e u génesis em cérebros fe-
piítinbs... — De qualquer modo 
ue, d faça estou intimamente con-

jirjcto — não poderá corrêr sem re-
trós criteriosos, e mesmo sem 
ns laivos de fina critica. 

Sopa aos pobres!... Três 
fas, apenas, que resumem 

na (idêa nimiamente nobre e ni-
liamente sublime;. uma idêa das 

S.bem acolhidas — diga-se em 
q da verdade — na época pre-

sob qualquer lado que a 
Irfetítos. Franca e generosa-
nte — como sabeis, — de todos 

fortalecêr e a consolidar aquela 
obra gigântea, quási sobrenatural. 

As mãos costumadas a passar, 
a afagar indolente e^^conscien-
ciosamente os bricabraques e as 
chinesices de consola, os estofos 
de çofá, e o crespão de repostei 
ros, descem até t>s andrajos do 
pobre, até a miséria e desconsolo 
do lar, e estendem-se pressuro-
sas, afanosas, a soêrguer aquele, 
da lama e do oprdfbio. 

E o que é a Sopa aos pobres, 
senão um consôlo magno aos in 
digentçs; um auxilio milagrôso 
àqueles que buscamfpelos portais 
a esmola desgarrada, e tantas ve 
zes, tàntas. •. recusada; um esteio 
leve e delicado àqueles a quem 
Deus deu a provar, primeiro, o 
agridôce da resignação?.. . A 
Sopa aos pobres é isto apenas, 
leitor, é isto tudo, e é ainda o 
bastante para que nos devamos 
quedar abSôrtos ante tão genero-
sa quão dessisteressada iniciativa; 
para que nos compenetremos bem, 
de que ela abrange e resume, por 
assim dizer, aquela angélica mis-
são, para que a mulher parece 
ter sido lançada no mundo: amar 
pela caridade, e consolar pelo 
confôrto. ' 

Caridade e confôrto. Expres-
sões que, infelizmente, tem sido 
usBdas entre nós, um pouco mais 
dç que seria para desejar. Foi 

Dr. Luzitano Brites 
Foi nomeado consultor jurídi-

co, interinamente, do ministério 
do trabalho, o sr. dr. Luzitano 
Brites, de cujo cargo já tomou 
posse. 

Pela uícterla dos aliados 
O sr. Presidente da Republica 

enviou o seguinte telegrama ao 
sr. Ríitor da Universidade, agra-
decendo o que lh£ foi dirigido 
pelo senado universitário por oca 
siâo da assinatura do armisticio: 

Ex.mo 'Sr. Reitor da Universidade de 
Coimbra. — Tenho em grande apreço e 
muito me sensibilizaram as saudações 
que por intermedio de V. Ex.* o Senado 
Universitário me enviou pelo triunfo das 
nações aliadas e com o meu reconheci-
mento a essa alta corporação peço a V. 
Ex." para ser inteprete perante ela na 
confiança que deposito nos esforços e 
cooperação da Universidade de Coimbra 
para o engrandecimento da nossa Pa-
tria.— ( i) Sidonio Pais. 

Exames 
Os exames em todas as Fa-

culdades da Universidade foram 
adiados para o dia 3 de Dezem-
b r o ; 

Far macia 
Vende-se ou trespassa-se uma 

jem Cernache, muito bem situada, 
devido ao falecimento do seu 
proprietário. 

Para tratar, em Cernache, com 
a viuva Ermelinda Olímpia Perei 
ra e Silva, e em Coimbra, com 
Antonio da Cruz e Silva, Praça 
do Comercio, 66. 

Aca bei m de chegar os mais chies 
modelos em chapéus para Senho-
ra , assim como casacos em malha 
para senhora e cr iança o que ha de 
mais moderno. Vestidos em veludo 
confecionados pelos últ imos figu-
MA» HAM kab »AI m *A.m KAi aia aia JvÉ & M M rinos & M M & 
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la próxima m\mm Aa Paz,, 
A voz de Portugal 

Nós, os portugueses, entrámos, 
na guerra por um fataJismo d'or-
dem histórica e por uma tendên-
cia de natiirêsa moral. 

Defendemos o Direito para que 
ele íosse o nosso proprio defea-
sor. Cobrimo-nos de gloria. Ven-
cemos. Fomos como as nações 
aliadas nos mesmos Sacrifícios em 
relação ás nossas próprias forças. 
Devemos ser eguais a elas na exi-
gencia das nossas legitimas aspira-
ções. Mas para isto impõe-se, além 
de tudo que se abatam as bandei-
ras partidarias, que se apaguem 
os interesses mesquinhos, que se 
anulem as pequenas vaidades. Só 
assim a nossa terra se poderá er-
guer límpida e serena e à voz de 
Portugal, nunca a voz duma fa-
cção, se fará ouvir na suntuosida-
de suprema de quem defende a 
justiça do futuro e de quem ad-
voga a redenção das justiças de 
outr'ora. 

E' em nome da nação inteira, 
unida de olhos fitos no mesmo 
ideal de engrandecimento que os 
nossos representantes á Conferen-
cia da Paz, hão de erguer alto o 
seu brado. Não ha nada já hoje 
que lhes enfraqueça a voz. Erros 
que tivemos resgataram se. O san-
gue da nossa gente tornou-se em 
virtudes. Hão de falar, hão cfc 
pedir, hão de exigir. Tem o di-
reito, o devêr de o fazer. 

Aquele patrimonio que os ve-
lhos avós nos legaram e que ou-
tra gente de terra extranha, abu-
sando da sua força e da nossa fra-
quêsa, nos foram esfacelando, urge 
resurgi-lo. 

Olivença passa agora mesmo 
a meus olhos. A^ nossa pequena 
Alsacia, como lhe chamou alguém, 
deve voltar a nós. Foi um tratado 
(1815) que nunca se cumpriu. Pois 
fazei o cumprir agora. As nossas 
fronteiras que se difinam duma 
vez. E a Tanger e á sua zona 
porque não reconheceu o nosso 
direito historico. E a Ceuta! Fo-
ram nossas. Hão de voltarr a sê-lo. 
E' a justiça quem ordena. Que se 
arredondem as nossas fronteiras 
africanas em Angola e Moçambi-
que. E Aden, porque não volta-
remos a ter influencias sobre ela 
se fomos os seus primeiros de-
tentores. Tudo isto é a voz de 
Portugal que o pede. Tudo isto 
deve ser tratado pelos nossos re-
presentantes. 

A consolidado dós nossas in-
teresses nacionais; a resolução dos 
nossos antigos desejos, com vista 
no desenvolvimento economico da 
nossa terra, como seja o estabe-
lecimento de centros comerciais 
nos diversos paizes; a firmação de 
contractos que garantam a nossa" 
exportação para o estranjeiro; a 
exigencia de que as carreiras de 
navegação toquem no nosso Tejo 
ou no nosso Douro, tudo isto se 
pede, tudo isto òs nossos repre-
sentantes devem tratar na futura 
conferencia, tudo isto é a voz de 
Portugal que o exige apoiada na 
suprema justiça. 

E se nada conseguir, hemo» 
de dizer que ainda não é chegada 
a hora da verdadeira justiça è que 
o Direito é ainda uma sombra qtff 
se não distingue de tão longe qúe 
paira. 

L u i z D'OLIVEIRA GUIMARÂES. 

Pela ordem 
Atendendo ás circunstancias 

anormais que se estão desenrolan-
do em Portugal, foi superiormen-
te lembrada a conveniência de se 
seguir em todo o pais a mesma 
orientação, devendo portanto to-, 
das as pessoas que defendem e 
estão ao lado da ordem, isto com 
o fim de se distinguirem, usar o 
distintivo «roseta», laço ou fita 
verde — que devem ostentar na 
lapela. 

Principiaram ontem os exames 
no t-icêu, 



ia reinante 
Donativos recebidos. Socorros. 

Comissão de Assistência. Ou-
tras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

2.Ò13500 
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. T r a n s p o r t e . , . . . . . . 
Miguel J. da Costa Braga .. . 
Manuel Vilaça da Fonseca i . . 
Agonio Pereira de Carvaljio . 
Antonio A. Alves da Veiga.. . 
Gabriel Tinoco 
Silva-Eloy . .. » 
Artur Mota.. 
Antonio dOliveira Baio. . . . . 
jf. Àlvefc Barata.. >. h 
Augusto Gonçalves da Cunha 
Florêncio Santos Ribeiro.. ?. . 
Cipriano Leáo & C.a, Sucessor 
José Canas Júnior 
A. Amado & C." 
Pais Mamede Mamede 
Maia & Filtro. . . . . . . : * . . . . . 
Augusto Batista. 
João dos Santos 
Rodrigues Marques. 
Francisco da Fonseca Ferreira 
Ajionimo ,. •..;t • 
Anonimo 
Diversos . . . 

2.672^70 

° Fechando hoje a publicação 
dos nomes dos subscritores das 
classes comercial e industrial, co 
meçaremos, no proximo numero, 
a publicar os nomes de todos os 
outros subscritores, bem como os 
nomes das pessoas que forem re-
cebendo socorros, que estão sen 
do destribuidos na séde da So 
ciedade de Defesa e Propaganda, 
mediante a apresentação de uma 
senha de fornecimento. 

•São cerca de 800 as famílias 
que serão socorridas. 

— Entre as corporações desta 
cidade que mais se tem eviden-
ciado na distribuição de socorros 
aos epidemicos, destaca-se sem 
duvida a Comissão Distrital de 
Assistência. Embora seja esse o 
seu principal fim, a sua missão 
tem ido mais além no sentido de 
prodigalisar benefícios da forma 
mais escrupulosa e eficaz, até com 
Q sacrifício de alguns dos seus di-
gnos membros que na actual con 
jectura teem sido duma actividade 
e zêlo dignos da nossa admiração. 
• As verbas orçamentais da Co-

missão de Assistência e que se 
destinam ás comissões concelhias, 
« sopa aos pobres », subsídios a 
pobres, transporte de mordidos 
para o Instituto Anti-rabico, indi-
gentes eni transito, subsídios a 
doentes para banhos nas Caldas, 
para a cadeia civil, balneado da 
Misericórdia, asilos da Mendici-
dade e de Celas, colonias balnea-
res, orfãos intefnados na Miseri 
cordia, comissão de socorros para 
as vitimas de Pomares, 1:495$207 
para o instituto Anti-rabico, or 
denado de 300$00 ao amanuense, 
expediente e conservação da casa 
da assistência, elevam-se a escu-
dos 11:737$20,7. 

As verbas extraordinarias mo-
tivadas pela epidemia atingem a 
quantia de 4:739$17, as quais se 
destinaram a instituições de bene-
ficencia e aos epiçlemiados ás 
quais nes referimos no nosso ul-
timo numero, ^segundo a propos-
ta, apresentada pelo vogal da Co-
missão sr. tenente-coronel Mou-
sinho d'Albuquerque e não pelo 
sr. Cassiano Martins Ribeiro, como 
por lapso informámos. 

Eis, em resumo, o que tem 
sido a zeloza administração e a 
patriótica obra da Comissão de 
Assistência sem que ela seja au-
xiliada com aquela boa vontade e 
dedicaçãa que a todos os conim-
bricenses devia merecer. 

Apenas a Santa Casa da Mise-
ricórdia contribuiu com o subsi-
dio de 450$00 para auxiliar a 
« sopa » e a Junta de Paroquia de 
S. Bartolomeu, quando presidida 
pelo sr. Antonio Marques Caroli-
no, concedeu o subsidio de 20 es-
cudos, também para aquele fim, 
importancia esta que ainda não 
foi satisfeita. 

E' pois digna de todo o auxi-
lip^jesta prestante corporação me 
rfcfidpra do mais vivo aplauso e 
adniiração do povíp. desta cidade. 

— Para satisfazer a uma requi 
sição da Comissão de Socorros, a 
Inspecção dós Serviços de Saúde 
oficiou a todos os médicos para 
informafem• quais os doentes que 
precisam de socorros quer pçcu 
niarios, quer de medicamentos ou 
roupas. " 

—Quase extinta já a>epidemia 
da gripe pneumónica, apraz nos 
registar com o maior prazer os 
altos serviços prestados, especial-
mente a pobres dc Coimbra pelo 
distinto enfermeiro e nosso amigo 
sr. Aatonio da Silva Cabral, que 
durante o periodo mais agudo da 
epidemia prestou relevaniisMmos 
serviços d2c fórma mais desinte-
g r a d a , algumas vezes com sacri-

fício da sua própria vida como 
aconteceu no dia do movimento 
revolucionário que nem a sua ale 
vantada e altruísta missão mere-
ceu o devido respeito. 

No momento mais doloroso 
da epidemia o sr. Cabral não via 
pobres nem ricos, mas sim epide 
miados que precisavam ser socor-
ridos e ei-lo, para todos, com o 
maior carinho-e dedicação a pro-
digalisar lhes os meios ao seu al-
cance e os indicados pelos clini-
cos para exercer a sua acção que 
foi vasta e dos mais brilhantes re-
sultados. 

Na Cru2 Vermelha alistados 
houve cuja dedicação foi também 
digna d<3i mais-viyo, louvor e entre 
eles destacaremos o sr. Manuel 
Roque dos "Reis,'cuja actividade e 
dedicação honraram,, sobremanei-
ramente a inètítuiçâó a que per-
tence, dando por vezes provàs da 
sua tenacidade. Outros alistados da 
mesma corporação houve que tam-
bém.foram duma dedicação e dum 
trabalho dignos de louvor. 

Os prisioneiros portugueses 
]á saíram da Alemanha 

O g e n e r a l p o s a d o , 
c o m a n d a n t e d o C . 
P . , a c a b a d c p a r t i c i -
pai* á S e c r e t a r i a da 
G u e r r a q u e o s s o l d a -
d o s p o r t u g u e s e s p r e -
s i o n c i r o s d c g u e r r a 
c h e g a r a m a C h c r b u r -
g o c q u e o s o f i c i a i s 
p o r t u g u e s e s p r i s i o -
n e i r o s t a m b é m e m 
b r e v e a l i c h e g a r ã o . 

o Pão 
Informam do Porto que tem 

descido consideravelmente os pre 
ços ali.dalgumas subsistências. A 
Camara Municipal alargou ali o 
fabrico do pão de milho e pro-
meteu que brevemente o fornece 
rá a toda a população daquela ci-
dade ao preço de 13 centavos ca-
da kilo, tendo chegado a ven-
der-se a 30 centavos! 

Em Braga os cereais tem bai-
xado de preço e tanto assim que 
a Camara vai cessar com o fabri-
co de pão por nâò ser preciso 
mais o seu aux lio erri virtude dos 
padeiros estarem baixando. 

Cá por Coimbra não temos 
ainda sentido a influencia do ter 
mo da guerra nem a baixa* do 
preço do trigo e do milho! An-
tes pelo contrario estamos mais 
agravados. Um pão de 100 gra-
mas, custava ó centavos ha 10 dias 
e agora tem apenas 85 gramas e 
custa d mesmo preço! >. 

Então não haverá quem olhe 
.para estas coisas! 

«Ponche Rei de Siam» 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuncio que na 
secção respectiva publicámos sob 
o titulo Ponche Rei de Siam, to 
nico de eficazes resultados em 
constipações, gripe, etc. 

V a r í o l a 
Tem-se dado alguns casos de 

varíola em Coimbra, como em 
muitas outfas terras do país, prin 
cipalmente em Lisboa. 

Convém por rsso que.se vaci-
nem ou revacinem os que o não 
foram nos últimos sete anos. 

O chefe dos Serviços de Saú-
de do Distrito de Coimbra oficiou 
a todos os médicos municipais 
para empregarem os seus bons 
esforços tendentes a aconselharem 
a intensificar a pratica das revaci-
nações nos limites em que exer-
cem a sua acção clinica. 

Aquela repartição pediu á Ca-
mara Municipal sôro para se pro-
ceder á revacinaçáo, diariamente, 
nos dois postos de socorros me 
dicos instituídos pelo sr. governa-
dor civil. 

Todos os domingos, ás 9 ho-
ras, se procede, no Governo Ci 
v i l /á revac i nação gratuita. 

E' preciso os que quizerem 
comprar vacina que tenham cui-
dado na escolha, porque alguma 
não merece confiança. E' prefe-
rível a do Porto. 

Banda de Musica 
O nosso presado colega A 

Vanguarda transcreveu a nossa 
local ácerca da banda de musica 
de infantaria n.° 23, que se está 
exibindo apenas com 13 músicos 
e para o caso chama a atenção 
do Secretario de Estado da Guer-
ra. Muito bem, caro colega, e os 
nossos agradecimentos, 
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O r d e m publica 
O governo teve conhecimento 

de se fazerem preparativos para 
nova alteração da ordem publica 
e que se tentava fazer a gi éve ge-
ral com o apoio da U. O. N. e os 
ferro viários. 

Para as estações dos caminhos 
de ferro foram mandadas forças 
militares e efectuadas em Lisboa 
e Porto muitas prisões, como me-
dida preventiva. 

Hòuve greve no sul e sueste, 
paralisaram algumas fabricas e ofi-
cinas em Lisboa, não tendo os ti -
pógrafos dos jornais, excepto do 
«Tempo» e «Situação», compare 
eido ao trabalho, o que originou 
dois dias de suspensão dos outros 
jornais da capital." 

Em. Lisboa foram efectuadas 
mais de 1.000 prisões, chegVndo 
ali a atirar bombas para os carros 
electricos, morrendo os dois in-
divíduos que as atiraram. 

A ordem publica considera-se 
restabelecida na capital, não ten-
do sido alterada fora dali. 

Em Coimbra o socego tem si 
do completo. O serviço de com-
boios é feito regularmente. 

Ena Joaquim Antonio 

Oipeetop, Lois Qaeta dè 
VISITEM A S A U L A S P R A T I C A S E P R O G R A M A S ] 

O Século chegado esta manhã 
diz que o aspecto de Lisboa era on-
tem normal, circulando os ele-
ctricos e outros veículos e não se 
notando qualquer alteração da or-
dem. Pela manhã, das grades da 
rua Manuel Bento de Sousa, arre 
messaram uma bomba contra um 
electrico que passava no largo, 
junto á Escola Municipal, não 
tendo tido o caso consequências. 
Fizeram o mesmo com um ele-
ctrico que- descia a Avenida da 
Liberdade, desde a rua Cesar Ma-
chado ao Salitre, sendo os porta-
dores das bombas perseguidos a 
tiro por um policia que vinha no 
carro e por outros guardas que 
acudiram. 

Uma das bombas ficou por 
explodir dentro de um caixote do 
lixò e a outra nenhuns estragos 
causou, não tendo sido presos os 
portadores das bombas e indo as 
balas dispersadas causar alguns 
estragos nas janelas de um pré-
dio da calçada. * 

O chefe de Estado percorreu 
ante ontem a pé as ruas do Bair 
ro Alto e num automovel outras 
ruas. O comercio está funcionan-
do uormalmente, estando apenas 
meio corridas as portas de algu 
mas casas bancarias.. Na séde da 
U. O. N., depois de ter sido cer-
cada onte ontem por uma grande 
força policial, foi passada ás 23 
horas utUa rigorosa busca, que se 
repetiu ás 3 horas de ontem. 

Da Moita veiu noticia de que 
se tinham dado tumultos, tendo 
sido mortos dois soldados, um 
cabo e um civil. 

Foram presos, um correio, o 
chefe do pessoal menor e outro 
empregado no ministério das fi 
nánças. Pelas 17 horas, saíram 
em três « camions» do exercito 
37 presos do governo civil capiu 
rados nas ultimas rusgas, os quais 
seguiram para o forte do Mon 
santo. 

Da policia enviam nos a se-
guinte nota oficiosa: 

«O governo mandou fechar 
todas as obras do Estado onde se» 
declarou gréve. As referidas obras 
vão ser acabadas por empreitada». 

Escola Brotèro 
Muito brevemente vai come-

çar a mudança da Escola Indus-
trial e Comercial Brotero para a 
casa onde se encontram as Obras 
Publicas. 

J a r d i m B o t â n i c o 
Ha muito tempo que o Jardim 

Botânico só é aberto nos dias de 
semana, ás 15 horas, e algumas 
vezes depois desta hora. 

Compreende-se bem o trans-
torno e o desgosto que isto cau 
sa aos que desejam ali passar al 
gum tempo de recreio, e mais 
ainda ás pessoas que todos os 
dias visitam esta cidade e ali não 
podçm entrar, retirando-se des-
gostosas por não poderem ver 
uma das cousas mais belas que 
Coimbra pode oferecer aos seus 
visitantes. 

Não ha muito que uma fami-
lia de fóra ali foi três vezes de 
trem, "encontrando sempre as por-
tas fechadas, 

Parece não ser esta ordem de-
vida aos estragos que ali possam 
causar os alunos do Liceu, visto 
este estabelecimento não ter tido 
aulas desde o meado de agosto 

Pedimos o favor de serem da-
das as devidas providências para 
se cohseryar aberto, todo. dia, o 
Jardim Botânico. 

Sutsscrlcão a Imt dos or-
^ Mos He ColmlirMffl-

mas da epidemia: 
Estando prestes a encetrar-se a subs-

crição que nós organisamos em beneficio 
das infelizes creanças a quem a epidemia 
roubou o carinho de pai e mãe, deixan-
do-as envoltas nos mais trites crépes do 
infortúnio e miséria, achamos te.ijipo 
oportuno para avisar os ititerèssados df 
que a distribuição de esmolas vai ser 
feita dentro de pouco tempo. 

Convidamos desde já os interessados 
a requererem á nossa redacção, em do-
cumento cônfirmado pela autoridade ci-
vil ou eçlesistica trrgedor ou pároco da 
freguesia), designando o numero de or-
fãos e as condições a que ficaram sujei-
tas, para serem atendidas nas suas peti-
ções. 

Egualmente pedimos aos nossos pre-
sados leitores que nos auxiliem com as 
suas esmolas para socorrer o maior nu-
mero possivel de orfãos, obra esta do 
mais caritativo alca:ice, e a que todos os 
agradecimentos são poucos pelo muito 
que ela representa. 

Transporte 94$50 

Comboios 
A partir do dia 19, o comboio 

que parte de Lisboa ás 20,40 tem 
na Pampilhosa ligação imediata 
com o comboio da Beira Alta, o 
que não tem sucedido, pois era 
preciso esperar muito tempo na-
quela estação. 

As mixordeiras 
No Juizo Criminal dè Coim-

bra, responderam Mana Marti-
nho e Tereza Dias, da Bemcanta, 
acusadas de terem vendido leite 
adulterado. 

Foram condenadas em 60 dias 
de prisão e 15 dias de multa a 
$10. Recorreram da sentença-

Circulação de automoveis, mo-
tocicletas e ''siae-cars„ 
1.° — Nenhum automovel ci-

vil poderá circular sem que cada 
um dos seus passageiros do jexo 
masculino e o respectivo çhauffeur 
sejam portadores de um salvo con 
dueto. Os passageiros do sexo 
feminino só são obrigados & sal-
vo conducio quanuo viagem pará 
fóra de Lisboa. 

2.° *»-0 salvo conducto é pes 
soai e mtransmissivel. 

3.° — Os salvos conductos se-
rão conferidos em Lisboa e Horto 
pelos Comandantes da Policia Cí-
vica, e nas restantes localidades 
do país peio respectivo Coman-
dante Multar. 

4.° — Os salvos conductos pa 
ra os automóveis particulares ou 
do Estado ao serviço da Secreta 
na da Guerra, uinuades, reparti' 
ções uu estabelecimentos serão 
confendos em Lisboa pelo Chefe 
Ua Repartição do G.binete. » 

5." — As- mesmas msposições 
são extensivas ás motoucietes, si 
de-cars e vfôturas destinadas ao 
tiauaporte de passageiros, exce 
ptuando as-que sejam destinadas 
ao transporte de passageiros em 
comum. 

õ.° — A falta de cumprimento 
destas disposições será classifica-
da crime de desobediencia. 

§ umeo. Nas localidades em 
que náo haja Comando Militar os 
salvos conductos serão concedidos 
pelos Administradores do Conce-
lho. 

Estas instruções dimanadas da 
Secretaria da Guerra, foram on-
tem publicadas em edital pelo co-
mandante militar desta cidade. 

Universidade 
Consta que a abertura da Uni-

versidade já não se realiza no dia 
28 do corrente, como estava anun 
ciado. 

— ' 
Energia electrica 

Parece que da parte da Fisca* 
lização das Industrias Eléctricas 
estão suscitando dificuldades para 
o fornecimento da energia ele-
ctrica para particulares. 

Sempre a caveira de burro. 

@.de ÇapOalho Lacas 
Advogado 

RUA DA SOFIA, 2 2 - 1 Ç O ^ Í B R A . 

Ecós dà sociedade 
.11)- |">- jjggu r »• I — ——— 
Anlversarh» 

Faz anos, hoje, o sr.: 
Dr. Luciano Antonio Pereira da 

Silva. TV7 ' i.i. 
Amanha, o sr.: 
Dir. Ricardi? Joeé deFreitas Ribeiro. 

Hospital de i s o l a i p t o 
Ainda não está extinta a epi 

demia da gripe pneumónica e já 
o país, em grande parte, está em 
luta com outra epidemia igual-
mente grave a varíola. 

Coimbra continua sem um 
hospital de isolamento e sem es-
peranças de o ter, pois não ouvi-
mos sequer falar em tentativas pa-
ra o conseguir. 

Ainda ha pouco um ilustre 
clínico nos afirmava que, se exis 
tisse uma casa hospitalar nesta ci 
dade para doenças epidemicas, não 
seria, positivamente, tão elevado 
o numero de casos em Coimbra 
da gripe pneumónica, porque a 
muitos atacados, principalmente no 
principio da epidemia, faltaram 
socorros médicos e farmacêuticos, 
chegando a haver falta de medica 
mentos. 

Impõe-se a construção urgente 
de um hospital barraca em Coim 
bra e para sanar esta falta é pre-
ciso que as entidades competen 
tes o reclamem com insistência. 
As entidades respectivas são: go-
vernador civil, junta de saúde dis-
trital, faculdade de medicina, de-
legação de saúde, Camara Muni-
cipal e hospitais da Universidade. 

Unam-se todos os esforços e 
peça se ao governo que faça ces-
sar esta falta. 

Trata-se de objecto de saúde 
publica e tanto basta para que to 
dos trabalhem para este fim. O 
governo decerto não recusará a 
dotação para esse hospital, que 
pode ser construído em pouco 
tempo. 

Terreno nJo falta em boas 
condições. 

C a r n e 
A carne^ainda não desceu de 

preço em Coimbra, embora o 
gado seja vendido mais barato. 

Já se vê que os efeitos do ter-
mo da guerra nesta cidade só se 
farão sentir muito tarde. 

Dão-nos a seguinte informa-
ção: 

Os porcos são comprados ao 
preço ae 12$00 a arroba, venden-
do se a carne á razão de 24#00, 
ou seja o dobro! 

O gado suino continua a des 
cer de pfeçõ. 

Perguntamos se é licito conti-
nuarmos a comprar desta carne 
por tal preço! 

Segundo nos constada carne de 
vaca vai subir mais 5 centavos em 
kiiol 

Selvagería 
Cremos não ter ainda sido 

descoberto o autor do revoltante 
crime do roubo de 5 pistolas da 
montra do sr. Amândio da Costa 
Neves, 'ao cimo da rua do Vis-
conde da Luz, para o que o atre-
vido gatuno teve de partir com 
uma pedra o magnifico vidro da 
vitrine. 

O facto tem merecido os jus-
tos comentários, por ser bastante 
estranhavel que no sitio mais pu 
blico da cidade e ás 6 horas, se 
praticasse um crime desta natu-
rêsa sem ser prêso o seu autor, 
tanto mais numa noite em que 
andavam patrulhas de cavalaria e 
infantaria pelãfe ruas. 

Ha falta de iluminação publi-
ca em muitos pontos e por isso 
se torna preciso reforçar a vigi-
lância da policia e dà força mili-
tar. 

Uma cidade, como esta, não 
pode estar á mercê da gatuna-
gem desenfreada, que cada vez é 
mais. 

Já ha tempo houve quem ris-
casse os vidros dalgumas mon-
tras das ruas do Visconde da Luz 
e de Ferreira Borges, sem que se 
chegasse a saber quem foi o au-
tor da façanha! 

Cada qual tem a saúde que merec 
— A s a u á e e c o t m r - a 
para a conservar, é mister sabe, 
mo-fa' bem administrar! 

- Q u e pensaria o leitor de uni 
homem que, em vfcz dç colocar a 
•render ós seus capitais^ gaaiâasse 
todo o seu dinheiro em casa pa 
dele ir tirando á, medida das su; 
necessidades? Pensaria, e com 
da a razão que esse homem ti 
uma errada compreensão dos 
interesses, e que merecia ver 
deiramente o qué lhe viria a" 
ceder um dia, — não ter de q 
viver. Pois, no que respeita 
saúde, que é também um capi 
apreciavel, ha" muita gente, que 
provas cia mesma falta de sen: 
prático. Ha quem malbarate 
próprias forças, sem se . lembrí 
que elas podem vir a exgotar-
Ha quem imagine que as fori 
se renovam por si mesmas, qu 
dimentação, o repouso, uma e; 
tencia regular bastam para as 
parar integralmente. Erro é 
que nunca se poderia combat 
com demasiada energia e perti; 
nencia. De uma maneira ger^t 
dispende-se muito mais do que 
se restaura. E, para manter a 
equilíbrio, sem o qual — cot^ol 
disse um dia um fisiologista cél- " 
bre — o orçamento da saúde téi 
sempre de claudicar, é mister d; 
periodicamente ao sangue e aos 
nervos, um acréscimo e renovj 
de vigor, seguindo, por exe 
por ocasião das mudanças das est 
tações, uma cura ou tratamenj, 
com as Pílulas Pink que, em poijhj 
co tempo, regeneram o sang| ° 
usado, gasto e empobrecido,' 
restituem toda a tonicidade desç^ 
javel aos sistemas nervosos mais 
enfraquecidos. . t 

Haveria certamente menos ane 
micos, menos neurastehicos, me 
nos organismos depauperados, s | l 
mais vezes se recorresse ás Pilú-, 
las Pink, que são um dos m; 
poderosos regeneradores; do san-
gue e,tonicos dos hervós actual-
mente conhecidos. 

As Pilulas Pink estão á venda era | 
todjts as, farmacias pWo preço de 
reis a caixa, 4£400 reis ás 6 caixas, 
posito geral: J. P. Bastos e C », Parma 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta,"" 
e. 43, iisbua. — Sub-Agente no Portj 
Antonio Uodrigues da Costa, Largo i 
S Domingos, 102 e 103. 

Inspector da policia 
O general sr. Tamagnini d'Abrè 

não aceitou o pedido de demi|t 
são apresentado pelo sr. Alexan, 
dre Mimoso, de inspector da pdjj 
licia. 

O b i t u á r i o 
Em Santa Clara faleceu a sr, 

D. Emilia da Conceição Leiti 
Braga, estremosa iítnã do 
presado amigo sr. José da Cós 
Leite Braga, a quem enviamos"! 
nossas sentidas condolências. 

Pampilhosa da Serra, 14,-J 
Realisou se hoje no C 

deste concelho, o funeral do ,sr̂  
padre José Maria d'Almeida 
ves, pároco daquela freguesia 
arcipreste e um dos mais distíplj 
tos membros da sua classe nestj 
região. A' familia do saudoso 
tinto, a quem nos prendiam 
de imensa amizade e consideraç 
enviamos os nossos sentidos 
sames.— C. 

Trasladações 
A sr.4 D. Carolina C a l d e a i 

Pedroso, residente em CastelOj 
Branco, requerèu â trasladaç' 
do cadaver de sua mãe D. Ad 
laide Julia Guerra Caldeira Pè 
droso, do cemiterio daqui pará* i 
daquela cidade. 

E G Y D I 0 A Y R E S 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 hori 
Rna FERREIRA BORGES, 4" 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 
Telefone n.° 106 
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